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(	 •	 •litar.
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publicas—Exp ,e	 nte 'das Dit'eCtorias
raes da Conta' idade da Industria e de:
40))r_as • e Vitiçá — Directoria Geral dosi
•Correios.

%mio JUDMIARIA — Sessão) de Supremo Tri-
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NOTIélANIO.
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EDITAIIII E AVISOS.
PANTE COMMILRCIAL.

SOCIEDADES ANONYMA.S —Estatutos do Centro,
dos Architectos o Constructores.

ANNunctos.

ICTOS ,DJ YOBER  EXECUTIVO
Srs. Membros do Congresso Nacional:
•Tonho a honra ido submettor . á vossa apre-

ciação as saguintoa bases para lei da ti'xaçilo
da força naval para o anno • do 1005:

Art. 1.° A •força naval no exercielo do
1905 'constara • :
•§ 1.° Dos officiaes do corpo da armada e

das classes annexas, constantes dos respe-
ctivos quadros.

§ 2.° De 80, no maximo, aspirantes a
gua.: .das-marinh s.

§ 3. 0 Do 4.000 praças do corpo de mari-
nheiros- naciona.os, inclusivo 118 para a com-
panhia do Matto ki nisso .

§ 4• 0 Do 9a0. foguistas contractados.
§5° De 1.500 aprendizes marinheiros.

•§6.0 Do 500 praças do corpo do infantaria
do niarlolm i.

Art. 2.! Em tempo do guerra,a força naval
 comporá da pessoal que for nocessario.
Art. 3.° As praças o ex-praças que se re-

enoajarom por tros annos, polo monos, terão
diroito d irnportancia,em dinheiro, das peças
do fardamento, gratuitamente distribuilas
aos recrutas.

Art. 4.° Revogam-se as disposições om
contrario.

Rio do Janoi: .o, 7 de maio do 1904,—Fran-
cisco de Paulakltodrigues Alves.

Ministeio da justiça o Negocios
Interiores

Por decretos do 9 do corrente:
Foram promovidos o nomeados para a

guarda nacional:

CAPITAL FEDER kiL

109 batalhã.o do infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, o 20 te-
alento ÁriStidos Bento Barbosa Sorzodollo.

	

coinpaPhia.	 Tenente, 02° tenente Al-
varo Bento Barbosa Sorzedello.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nitheroy

I° regimento do artilharia do campanha

Estado-maior—Tenen ',e-coronel coraman-
dante, Julio JosS Pereira de Moraes.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Ouro Preto

	

..,....	 ..
750 batalhão da reserva

Estado-maior — Tononto-coronel eomman-
dante,' :Rodrigo Theophilo Gomos Ribeiro..,	 ..	 .	 .	 .

92° batalhão da reserva

Estado maior —Capitão-cirurgião, o phar-
macoUtieo- Manoel' .1sé Cabral.,

2750 batalhão do in fan tarja

l' companhia — Capitão, o Dr. Fausto

	

Alves do Brito.	 .
2° companhia — Capitão, o tenente Fran-

cisco Rodrigues Santa Barbara.
Foi transferido do commando da 2' brio

gada de cavalla.ria, da guarda nacional da
comarca de Bananeiras, para o da 1° do ar-
tilharia da mesma milicia da 'comarca da
Capital, no Estado da Parahyba, o coronel
Manoel Martins Vio;,Yas.

—Foram mandados aggragar :
Ao estado maior da brigada de cavallaria

Ii guarda nacional desta Capital, os c tpitãos
Fernando • Justinla.no Silva o Alfredo Gau-
dencio Mala Côr Les, ficando S3111 Ofiiiit0 as
guias do mudança que lhes foram concedidas
para a comarca do Nielhoroy, nu Estado do
Rio do Janeiro.

Ao respectivo corpo, o capa° da 4° com-
panhia do 6° batalhão de infantaria da guarda
nacional desta Capital Pedro Chrysologo Al-
ves da Silva, á vista da incompatibilidade
expressa no art. 20 ti' docretb n. 4.7(33; do
15 do fevereiro do 1903.

— Foi dõclarado som effelto o docoot r
de 5 de outubro do anno passado, na parta
em que promoveu .ao posto do tonento . sacro;
tarjo do 7° batalhão do infantaria da guard ., '
'flaciunal desta Capital o alferes W/aditnizi
von Goollingor, fida.ndo aggrogado ao 3° ba
talhão da reserva a que -pertencia.

: Ministorio da Guerra

Per decreto de 11 do corrente, foi transfe-
rido da 1' para a 2° secção do curso secou-
dano do Collogio Militar o professor adjunto,
ca,-pi t,ãO do quadro especial do exercito Sala-
thiel de Queiroz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente da 9 de maio da 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Mauricio
Freomam El abin, natural da. Russia; e o
cidad'ão franca Arthur Thiré, residentes no
Estado do S. Paulo.— Remettera,m-se as
portarias ao pr,Isidento do referido Estado.

—Declarou-se
Ao director da Faculdado do Medicina do

Rio de Janoiro,que esto Ministerio, attondon-
do ao- requerimento do alumno Lavière
Laurino; resolveu pormittir que o mesmo
alumno, satisfeitas as exigoneias regula-
mentares, soja admittido j. matricula no
8° anno do curso medico da.quolla. Faculdade ;

Ao director da Faculdade do Medicina da
Bahia, que esto Ministorio, attendendo ao
requerimento em que José Gomes Murta
Junior allega que, por ter concluilo, era
março ultimo, 03 proparatorios para o cursa
do medicina e achar-se no Estado do Piauhy,
não paude offectuar, -ncr tempo- opportuno, a
sua matricula no 10 anuo daquella Faculdade,
pormitte • que, provadas as al1ogae5es pe-
rante a respectiva directoria, seja admitticlo
á referida matricula •

— Ao mesmo director que esto Ministorio,
attondondo ao quO oxpaz o alumno Manool
Paes de Azerolo, no roluorimento que acom-
panhou o officio n. 269, do 22 do abril ul-
timo. rosolveu permIttir que o dito alumno,
satisfeitas as exigencias regulamentares, seja
adrnittido á matricula no 3° anno do curso
medico daquella faculdade.

— Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collo& Diocesano do Sagrado Coração de
Jesus, em Uberaba, para 03 fins convenientes,
ter esto Ministerio resolvido, na canforini-
dado do art. 382, n. 7, do Codigo dos Insti-
tutos Officiaes do Ensino Superior e Socun-
dario, approvado pelo decreto n. 3.890, do 1.
de janeiro de 1901, que soja admittido no
estabelecimento sob sua fiscalização, como
alumno interno gratuito, o menor Sebastião
Soares Rodriguos, satisfeitas as exigencias
regulamentares.

— Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Extornato do Gymnasio Mineiro, para os
fins convenientes, ter esto Ministerio resol-
vido, na conformidade do art. 332, n. 7, do
Coajo° dos Institutos Officiass da Ensino Su-
parior o Socundario, app•va,do pelo decreto
n. 3.89, de .1 do jtooiro do 1901, que seja
admittido no . estabelociinonfo sob sua fisr.p.-
Unção, como alumuo gratuito, ,o monco' José



PENAS
driguos, Antonio do Amaral Casar, 	 Sabino
Barroso Junior, 	 José Bernardas de Faria,
Ologario Dias Macio!, José Bonifacio de An-
drada,	 o S''va, Francisco Luiz	 da Veiga, e
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/logo Fernandes Alvares Fortuna.
—Foram remottidos ao directo' da Con-

tabilidade do Thesouro Federal, com 	 o pro-
cesso, os titules do pensão 4 viuvo e filhos
do fallecido Dr. Carlos Borgoa Monteiro.
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CRIMES

Dos soltos... 	
Do fallocido 	

	

Dos que ficaram 	
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Orphila Mineira; satisfeitas as oxigencias re-
gulamentares..

— Remettou-so ao director geral da Dire-
ctoria da Industrio da Secretaria da Industrio,
Viação o Obras Publicas, por tratar do as-
sumpto affecto ao re-peaivo Ministerio,
cópia do officio, datado de 7 do corrente moz,
em que o director da Companhia Novo Lloyd
Brazileiro cem:munia, ter recebido do agente
da Mesma companhia, no Rio Grande do
Norte, telegrama% avisando o embarque, no
paquete Planeta, do 468 emigrantes.

—
Requerimentos despachados

Fau-to Lopes da Costa, podinlo outrega
dos documentos com que instruiu a sua po-
tição dirigidaa este alinisterio em dezembro
do 1903.—Compareça na Directoria do In-
terior desta Secretaria de Estado.

Zold Jorge Simão, solicitando naturali-
zaçã.o.—Faça reconhecer por tabellião a firma
do requerimento o junto certidão de idade
ou documento que legalmente a suppra.

Dr. Eduardo Augusto do Caldas Brito, pe-
dindo autorização para extrahir cópia do
documento existente na Bibliotheea Nacional.
—Deferido. Dirigiu-se aviso ao director do
mesmo estabelecimento.

nacional desta Capital Bonifacio José do
Sant'Anna, os Srs. Dr. Celso Aprigio Gui-
marães, juiz do Tribunal Civil o Criminal,
como relator, general do divisão José Vi-
cente Leite de Castro e coroneis Dr. Fer-
nando Pereira da Silva Continontino o José
Pereira do Barros Sobrinho, como membros,
sob a presidencia, do Sr. Ministro da Justiça.
A junta reunir-se-ha nesta Secretaria do Es-
ta ea no dia 25 do corrente moz, ao meio-dia.

Expodiraru-se as nocessarias communi-
cações.

—Autorizou se o genra1 commandante da
brigada policial a providenciar sobro a baixa
do serviço da mesma brigada do sargento-
a judante Albino Monteiro o do soldado Ma-
noel do Araujo Costa, iudemmizando a Fa-
zenda Nacional do que estiverem a dever-lho
o apresentando este substituto idoneo.

—Solicitaram se, do alinisterio da Guerra
providencias afim do que contintio a pre-
star os serviços de inStracçÃo á guarda nacio-
nal desta Capital, som prejuizo das funcçõos
que exerce na Escola Militar do Brazil, o ca-
pitão do exercito Ernesto Carlos Cesar.

—Tiansmittiu-se ao geneeal commandan to
da brigada polici tl, para os fins convenien-
tes, o processo julgado polo Supremo 'Tribu-
nal Militar e relativo ao soldado da mesma
brigada Francisco lgnacio da Silva.

Requerimento despachado
Alipio Ferreira do Aguiar, ex-praça da

brigada policial. — Remettou-so o requeri-
mento ao general commandanto da brigada,
para sor tomado na devida consideração.

Expediente de 9 de maio de 1904

DIRECTORIA. DE CONTÁBILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazonda
os pagamentos das seguintes folhas, rela-
tivas a abril findo:

Do 755$532, gratificação por substituição
do lentes da Faculdade de Medicina;

De 1:410$, pessoal subalterno da
Correccional dos Dons Rios;

Do 2:610$, pessoal subalterno do Hospital
Paula Condido;

, De 428$666, pessoal extraordina.rio do mes-
mo hospital;

De 7:909$, empregados da Directoria Ge-
ral do Saude Publica;

Do 1:896$, pessoal subalterno supplomen-
tar do Hospital de S. Sebastião.

—Requisitaram-se mais os pagamentos:
Do 15$, trabalhos feitos pela City impro-

vements no Daposito da Policia;
De 1:000$, despozas do primeiro estabele-

cimento que compete ao juiz federal na pecçã.o
do Espirito Santo, bacharel Sergio Teixeira
Lino de Barros Loroto,

"—Solicitou-se ao 'dito Ministerla que se-
jam resti tuldas as cauções depositadas por
Monteird Rodrigues e Almeida, Malheiros
& Comp.

—Providenciou-se para que sejam pagas
as ajudas de custo do vinda o volta aos Se-
nadores e Deputados:

Enéas Martins, Manool do Mello Cardoso
Barata, Firrnino Pires Ferreira., Benodicto
Pereira. Leite, Bernardo Antonio do Men-
donça. Sobrinho, Luiz Soqueira da Silva
Lima, Joaquim Mundo de Castro Rebello,
Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda, José
Robouças do Carvalho, Antonio Condido Ro-

Expeaienta da 9 de maio de 1904
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomeados para fazer parte da junta
que tem do tomar conhecimento da appel-
/ação interposta ex-officio pelo conselho de
disciplina que julgou o capitão da guarda 

Casa de Correcção da Capital Federal
afaima do movimento das prisões no mez de abril de 1904

MOVIMENTO

Passaram do moz anterior 	
Entraram durante o mez 	
Reverteram da Colonia Correccio-

nal 	
Falleceu 	
Soltos 	
Ficaram 	
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DIRECTORIA DA JUSTIÇA
Concederam-se:
Um anno do licença, para tratar do nego-

cios de seu intorosso onda lho convier, ao
tenente-coronel do 20 regimento do artilha-
ria do campanha da guarda nacional da
comarca da Capital do Estado do Pará, Hen-
rique Rubin.—Enviou-se a portaria á Dele-
gacia Fiscal naquelle Estado ;

Dispensa do lapso do tempo decorrido para
prestar o necessario compromisso e entrar
em exercido de sou pasto ao coronel com-
mandanto da 72e, brigada de infantaria da
guarda nacional da comarca do Nazareth,
no Estado da Bahia, Julio Pinto do Avellar.
—Remetteu-so a portaria á Dologacia Fiscal
naquello Estado.

— Transmittira.m-se:
Ao Ministorio das Relações Exteriores, do-

vidamente cumprida, a carta rogatoria que
acompanhou o aviso n. 34, de 2 do março
ultimo, expedida polo juizo do diroito da,
comarca do Coloria° de Basto, om Portugal,
ás justiças do Estado do Pará, para citação
df3 liercolano Augusto Coelho de Carvalho;

Ao juiz federal na nação do Rio Grande
do Sul, para informar, o requerimento do-
comentado em que Jorge Ra.imbault, preso
na Casa de Correcção da cidade de Porto-
Alegre, pede perdão do resto do tempo que
lhe falta para cumprimento da pena de oito
amos do prisão cellular, a que fui con-
-ddinnft4o. por crime de moeda falsa.
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Expediente de 10 de maio de 1904

DIRECTORIA DE iCONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
pagamentos:

Do 57:663$468, fornecimentos ao Hospicio.
Naciodal, de janeiro a março ;

De 2:250$, folha relativa a abril, do pes-
soal Subalterno do Hospital do S. Sebastião ;

Do 1:994$998, folha do pessoal subalterno,
do Instituto Benjamin Constante, relativa a
abril ;

Requisitou-so o adeantamento do 200$ ao
escrivão do Externato do Gymnasio.

- Providenciou-Se pira quo sejam pagas
as ajudas de custo do vinda o volta aos Se ,,

•nadorea o Deputados :
Alvaro Lopos Machado, Virgilio Climaco,

Damazio, Feliciano Augusto de Oliveira,
:Pena., Garcia Dias Pires de C. Albuquerque,
Domingos Rodrigues Guimarães,. Loovigildo

, do Ypiranga Amorim Filgueiras o" José Luiz
Ca,ropog.

Expediente de 10 de maio de 1904
• ;	 .	 •	

5

DIRECTORIA GERAL DE WIDE PUBLICA •

ACOUSarara-S0 os recebimentos:
Ao director do 3° districto sa,nitario mari-

timo dos °Meios ns. 82 o 84, do 18 e 23 do,
abril findo

Ao inspector do saudo dos portos do Estado;
,do Paraná, do oficio n, 20, do 2 do corrente;

AO inspector do mude dos portos do Estado
&Santo:. atila rino do oficio n. 4, do 1 do
corronto;

Ao inspector do saude dos portos do Esta-
do da Bahia do Oleio n. 63, de 4 do corrente; f

Ao director do 20 districto sa.nitario
riamo do oficio, n. 90, do 1 do' corrente. 	 -

- Solicitaransse providencias
Do director da Estrada. do Ferro Central

dá Brasil para que seja concodida. á. Insp-
etoria do Serviço de Isolamento o Desinfeeçao
uma autorização do passes de Ia o 29, classes

Ao inspector da, Allandega para que tenham
livre sahido 31 volumes, destinados a esta
Diract0Pa Geral, sob a marca SP, numeres
324/40. 474: 531/1-12, vindos no vapor al-
demão San Nicolas ;

Do Ministorio das Relações Exteriores para
que seja informada esta Directoria, da che-
gada dos delegados platinos que voom tomar
parto na Convenção Sanitaria que so reunirá
nesta citado em 5 do junho proximo fu-
turo,

- Communicou-se:
Ao chefe ( 1 oLaboratorio Bactoriologic o que

o mouco encarregado dos exames dos do-
entes do poste devo so tinjittr á colheita do
material necessario o á injecção do soro;

Ao Ministorio das Relações Exteriores que
foram nomeados os Drs. Oswaldo Gonçalves
Cruz o Antonio Augusto do Azevedo Sodré
para delegados brasileiros junto á Convonção
Sanitaria que dovera reutur-se em 5 do juulko
proxi mo.

- Remottaram-se
Ao director geral da Contabi;idade doto

Ministorio a folha das gra.tificaçõos ás praças
do CurP3 do 13..mbeiros, destacadas nos re-
gistros do inundio para dar agua aos gera.
doros do gaz Claytoo, em abril ultimo,' ;Ia
importancia, do 44$060, o as foll:as do paga -
monto do pessoal oxtraordinario desta Dire-
ctoria Geral, no reforido nsez, q importao-
cia do 4:4024;

Ao director do Lazareto da Ilha Orando a
portaria apostillada da n nnoação do Julio
Lirossano Lopas para escripturario daquelle
estabelecimento;

-Ao procui a dor dos foi toá da, Sau• le Publica
ps autos de infracçi.o am que inocirreram o
p. 4litgeito da Costa, lnranciscq Custódio do

•Assis Foreiro, pharmacoutle,o Fabiano Alvos
Barbosa, Alfredo Lago o o dr. Henrique
Lagden ;
. Ao director do Hospital Paula Condido,

pára "os devidos offeitos; o requerimento do
Adalberto Frederico Bonecko.

•

Anna, do Lacerda :Martins Moscoso.-Pros
trogo o praso por 30 dias..

Adolpho &
Edgard •Antonio Beauclair.-Concedo 90

dias para, execução da intimação . feita.
•Adalberto • Frodorico Benooke.-Deferido.•
• M4 D. do Sá Rego.-Deferido. • •
José Caldeira.-sDeforido; • •
João Joaquim dos , Santos.-Deferido do

accordo 'com' as informações. 	 •
• •	 '

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por aetos de 11 do corrente
Foram transferidos os inspectores soccio-

naos;José Amorico Machado, da 20 s circum-
scripção para . a . 19°, e Nelson da •Silva
Campos, desta para aquilo,. , 	 •

Foi demittido, a bom do serviço publico,
do. cargo de guarda da Colonia. Correccional
dos Dois Rios o cidadão Enéas Augusto Pi-
nheiro.

Ministerio da Fazençla

•Directoria do Expediente do Theseur•
Federal

neguerinient o 'despachado

Pelo Sr. director::
• Manoel José Poroira Bailar, p. ()diodo ',uma

certidão. -Certifique-se

EXPEDIENTE *DO si. 44iNisTao
Dia 11 de Maio de 1001

Sr. director de Contabilidade co Thesouro
Foderal :	 ;

N. 42- Communico-vos. para os devidos
effeitos, ter resolvido quo o 40 escriptorario
da Alfandega de alanáns, Estado do Amazo-
nas, Fra.nklin Ribeiro do Rego,tenhn exorai-
cio nessa directoria, até ulterior doliberação
em contrario,

• •

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

Additamento ao de 10 de maio de 1904

Sr. inspootor da Caixa de Amortização
N. 31 - Em* obediencio ao despacho do

Sr, Ministro, do 4 do corrente mez, exarado
no officio do seoret trio geral do Banca do
França, do 14 do abril proximo findo, re-
metto-vos, para os fins convenientes, o in-
cluso processo verbal que aeompanhou o
mesmo officio, reforento á romassa, Adia o
Thesouro pela Papetcrie du Morais do quatro
caixas contendo 200,000 uotas do 5$, eada
uma, encommendadas ao dito estabeleci-
mento.

N. 32 -Do accerdo CJIla o doipacho do
Sr. Ministro, do 25 do mez nojoso passado,
instas.) VOS Minotto, para os irai convenien-
tes, o p,rocesoe vorbal enviado ao Ministorio
da Fazonda pela Legação -do Brazil em
França o roferente á remessa folia ao The-
souro Falena , pela, Papelerie (1i4 Mau-ais de
do4g cai 4 is contendo 130.000 notas do 5$,
cada unias anoOmmendadas ao referido es-
tabe 'ocl monto .

- Sr. director geral da Impronsa, Na-
cional:

N. 3il-Fan resposta ao oficio ii. 397, do
O do, julho do anuo pI-oxinn findo, com o
qual tra.astnittistes o requorimento eni que
Vito Alves Pinto Brandão,. compositors typo-, .

grapho do Diario Oftkial, pode que seja ele -
vada a 30 04, do conformidade com o dis-
posto no art. 13 do regulamento annexo ao
decreto n. 4.680, do 14 do novembro do
1902, a gratificação do 10 °/• que lho foi con-
cedida do accorde com o art. 13 do decreto
n. 1.541 C, do 31 de agosto do 1893, commu-
nico-vos,"pa.ra os devidos fins, que o Sr. Mi-
nistro resolveu, por despacho do 27 do abril
ultimo, que essa directoria. no intuito do
Observar exactamente aquella disposição,
neste o nos casos futuros; deverá propor, in-
dependente do petição dos interessados, os
empregados ou oporarios quo ostiverenl . nas
condições do merecer o beneficio, assumindo
assinia responsabilidade do seu acto, afim do
que o mesmo Sr. Ministro, apreciando a pro-
posta, possa fixar, dentro dos limites mar-
cados no regulamento, o guantunt a ser abo-

nado.N. 37-Communico-vos, para os devidos
offeites, que o Sr. Min istro,attendendo á soli-
citação feita pelo director da C isa. da Moeda,
e111 officio n. 432, do 30 do mez proximo
findo, resolveu, por despacho do 7 do cor-
rente, autorizar-vos a mandar entregar
áquella repartição as pedras lithographicas
que serviam para a impressão das a,polloos
do -Estado do Minas Gomes no esta.beleoi-
mento a vosso cargo.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 71 -Communico-vos, para os devidos

effoitOs, que o Sr. Ministro, attondendo
que solicitou o governo do Estalo da Bahia,
em oficio n. 443, da Secretaria da Agri-
cultura, Iniustria, Viação e Obras Publicas.
encaminhado com o dessa delegada n. 49,
este de 12 e aquele do 4 do abril ultimo,
rosolveu. por despacho do 29 do mesmo mez,
autorizar-vos a providenciar para que seja
despachado, livre do direitos, na a/fandega
desse Estado, do aocordo com o art. 30 da
lei II. 559, de 31 do dezembro do 1898, revi-
gorado pelo art. 14, da do n.*1.144, de 31
do dezembro do 19CO, e material constanto
da inclusa, relação o que o referido governo
pretendo impor ;ar com destino á construcção
da Estrada. de Ferro do S. Miguel a Areia,
do prop:iodado do mesmo Estado.

N, 72-Deo1aro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministoso, attendendo ao que reque-
reu a Tu Westorn Telegraph Compan, Li-
mited, na patiçã.o transmittida com o vosso
officio n. 57, do 19 do abril proximo findo,
res doeu, per acto do 2 do corrente, autori-
zar o despacho livre de direitos de consumo
o do expediente, de acoordo com o disposto
na clausula 20° do decreto n, 5.270, do 26 do
abril de 1873, e na 24 do de n.3,307, de G do
idnh, do MO, do 490 milhas de cabo tele-
graphico submarino conitantes tia inclusa
nota o que a requerente pretendo importar
para o consumo do sua estação nosso Es-
tado,

N. 7.1 - Communico-vos. para os devidos
fins, quo o Se. Ministro, por aospa,cho do 27
do abril prostra° findo, resolveu approvar
cOaOnSaa da aforamento da terreno do ma-
rinhai situado á Ribeira do ltapagipo, nessa
capital, o protendido por Antonio Carlos do
Mattos, autie consta do processo que volt'
armes° ao vosso orneio n. 179, de 7 do do-
sombra cii anno passado, o que incluso VOS
rranetto, cumprindo que TIO tonna do mesmo
oforamonto se declaro axpre : samente, como
exige a ciroular n. 28, do 18 do abril do
199, que tal concessão ficará a.nnullada si
em qualquer tempo se verificar existirem
no terreno em questão areias monaziticos.

- Sr. delegado fisoal no Espirito Santo
N. 21 - Notando-se que asi pr000ssa do

atorimen te do terveno de mariahas reque-
rido por D. Margarala lanotolli o de que
tratalia em officio n. 15, de 29 do março ul-
timo deixaram do aeompanlia • o par000r
(apILalliaito Porto, a (em alltd0 a procura-

Requerimentos despachados
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dor seccional, um exemplar do jornal em
que foi publicado o edital exigido no art. 14,
do decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro do
1868, e a minuta do termo do dito afora-
mento o bem assim que na respectiva planta
não foi observado o disposto no art. 1 0, § 10,
do citado descreto, incluso vos devolvo, do
ordem do Sr. Ministro, o mencionado pro-
cesso, afim do que sejam preenchidas as
lacunas apontadas.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 16—N5o podendo ser approvado o acto

do que daos conta em officio n. 17, de 21 de
Março ultimo, o pelo qual designastes o

escripturario Benodicto Francisco Ribeiro
para se encarregar dos trabalhos da Caixa
gconomica em substituição do l • escriptu-'
rario Emilio Cegar Burlamaqui, que pediu
dispensa dos mesmos, visto competir, ao
Thesouro osga designação, nos termos do
art. 10 do decreto n. 2.882, do 19 do abril
do 1898, autorizo-vos, em obediencia ao dos-
pacho do Sr. Ministro, do 25 do abril pro-
ximo passado, a propor um empregado
dessa delegacia para servir na mencionada
caixa.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 67—Tendo a Inspectoria. do Seguros so-
licitado, em oficio n. 120, de 18 de abril
findo, as providencias nocessarias para que
a Sub-ingectoria do Seguros na 6 e cir-
cumscripçao funccione no edificio dessa dolo-
ga,cia, recommondo-vos, ers( obediencia, ao
despacho do Sr. Ministro, de 29 do dito Mu,
que informeis a respeito. 	 '•

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 136—Em resposta ao voas° oficio n. 83,

de 9 do mez proximo findo, tratando do facto
de nã,o haver o consul do Brazil em Londres
observado as disposições do regulamento
annexo ao decreto n. 1.103, de 21 do no-
vembro do 1903, em relação ao despacho do
vapor inglez Duffon, por falta do ordem do
Mi nisterio das Relações Exteriores,man dando
pôr em execução aquello regulamento, com-
munico-vos, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 26 do mesmo mez proximo
findo, que não é necessa,ria, tal ordem, por-
quanto o regulamento em questão devo
entrar em vigor em todos os consulados no
prazo marcado em sou art. 32.

Dia 11 de maio de 1904

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro:

N. 203— Declaro-vos, para os devidos
effoitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 414, de 1 de julho do anno proximo
passado, e interposto por João Reynaldo
Coutinho & Comp., do acto dosa inspoctoria
que, assemelhando a fio de lã, frouxo, para
bordar, do art. 485 da Tarifa, para pagar a
taxa do 6$ por kilogramma, conforme opi
naram os pontos por parte da Fazenda na
COMMIS3ãO arbitrai, a mercadoria que os re-
correntes submetteram a despacho pela nota
de importação n. 9.732, de 11 de abril an-
terior, como—fio do lã, tinto, para obras de
sirguoiro, do citado art. 485, para pagar a
taxa de $600, sujeitou-as ao pagamento da
multa do direitos em dobro, resolvou, por
despacho do 4 do abril proximo findo, profo-
rido em sessão do Conselho da Fazenda e na
conformidade do parecer emittido pelo
mesmo conselho, dar provimento ao &Ilu-
dido recurso, para o fim de ter logar a res-
tituição da referida multa, sendo, porém,
Mantida aquella, assentelliação como roctifi-
cativa das decisões proferidas em casos como
o do que ora se trata.

N. 204 — Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao podido feito por C. H. Walkor & Comp.,
Limited, resolveu, por despacho do 10 do

corrente, autorizar-vos a permittir, nos
termos das clausulas XI o XII do contracto
de 24 do setembro, de 1903, o despachoi
livre do direitos dos materiaes constantes
das inclusas relações o importado nos va-
pores Francisca o Mars, eom destino ás obras;
de melhoramentos deste porto. -

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:.
N. 38 — Restituindo-vos, acompanhada

dos rospoctivos documentos, o incluso re-
querimento encaminhado com o officio do,
vosso antecessor n. 104,de 12 do fevereiro fin-
do, e no qual o chefe da calcina da carpinta-
ria desse estabelecimento Antonio Felippc
dos Santos pado abonado uma gratificação dd
30 /0 sobre seus vencimentos, nos termos,
do art. 13 do regulamento que baixou com:
o decreto n. 4.680, de 14 elo novembro de,
1902, declaro-vos, em obediencia ao despacho"
do Sr. Ministro, do 27 do abril proximo
passado, que deveis proceder a respeito do
tal podido pelo modo" indicado no officio des-
ta directoria n. 36, de 10 do corrente mez.

' —Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 137—De accordo com o despacho do

Sr. Ministro, do 9 do corrente mez, exarado
em vosso telegramma de 5"do mesmo moz,
autorizo-vos a providenciar no sentido de sor
concedida a João Francisco da Silva Portis
lho, nomeado 20 eseripturario do Thesouro
Foderal,e a sua mulher,passagom de l a classe
na Estrada do Forro Central do Braz11, dessa
aisa esta Capital.

N. 138—Communico . vos,.para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo transmittido com o vosso
officio n. 167, de 3 de agosto do anno pro-
stra() findo, em que recorreis ex-offleio da
vossa (docisão dando provimento ao recurso
intentado por Paulo Fernandes, negociante
estabelecido na cidade de Botucatit, nesse
Estado, contra o acto pelo qual o collector
das rendas federaos em Avaré, baseado no
auto de infracção lavrado polo agente fiscal
dos impostos do consumo Pedro Leme Bris-
solla, lho impoz a multa de 2:00C$, minimo
do art. 67, n. 1, do regulamento annexo ao
decreto n. 3.564, de 22 de _janeiro de 1909,
resolveu,por despacho de 2a de abril ultimo,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda
o do accordo com o parecer deste, negar pro-
vimento ao alludido recurso ex-officio, para o
fim do confirmar a decisão recorrida, por
seus fundamentos.

11n14n1

RECEBEDORIA DO RIO DE JA.NEIRO

Requerimentos despachados

Dia 11 do maio de 1904

Figueiredo & Fernandes. —Transfi ra-se .
Jacintho Thomé Abrantes.— Transfira-se.
Casar Augusto Bordallo.—Tran ,fira-se.
Dr. Eugenio do Espirito Santo Menezes.

—Transfira -se.
João Teixeira Barbosa . —Trans El ra -se, cor-

rigindo-so a numeração.
Oscar Chaves de Faria. —Transfira-se.

, Manoel Octaviano de Magalhães.—Tr ans-
fira-se.

José Goulart de Souza.—Transfira-so.
; João Pinheiro da Fonseca Santos.—Sollas
do o documento e paga a multa de 20$,

Itransfira-se.
José Froire.—Pagcs o Imposto em debito o

o em cobrança, transfira-se.
João B. Lopes.—Pago o imposto em co-

brança, transfira-se.
Castro Lopes & Brandão.-sCorrija-so o

lançamento.
Os DIOSM03. —Corrija,-so o lançamento.
Ramello & Barros.—Satisfaçam a oxigen-

eia da sub-directoria.
Freire do Aguiar Filho & Comp.— De-so

a baixa requerida.
Barbosa Graça & Pereira.—Pago o im-

posto em cobrança, averbe-se a mudança.

João Antonio do Almeida Gonzaga—
Pago o imposto em cobrança, averbo-se a
mudança.

João Teixeira, Pinto .—Pago o imposto em
cobrança, averbo-so a mudança.

Joaquim Manoel pimontel.—Prove que o
prodio sem numero é o Mesmo 34 B.
• Sergio do Macedo Portella.—Rostitua-se
a, quantia do 69$, solicitando-se credito.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de n2aio de 190,4

N. 147— A' Companhia Transatlantica do
Seguros Contra Fogo, do Hamburgo, commu-
nicando a nomeação do fiscal Adolphe Fur-
quim cie Almeida, com o vencimento annual
de 6:000$000."

N. 148 — Ao inspector do seguros na la

circumscripção, communicando as datas das
notificaçõos feitas ás Companhias do Seguros
Amazonia. Segurança, Paraense, Lealdade,
Alliança do Pará o Lloyd Paraense, para o
pagamento das contribuições o multas oro
1902 o 1903.

Dia 10

N. 149— A' Companhia do Seguros sAme-
rica», notificando-a da multa de 250$, cor-
rospondento a 10 cs. da prestação, nos termos
do' art. 52 do regulamento annexo ao decreto

5.072, do 1903, a qual com a contribuição
deverá, recolher ao Thesouro Federal, dentro
do prazo de 15 dias, mediante guia desta re-
partição.

N. 150 —A' Sociodaile Anotryma «A Eco-
nomizadoraa, notificando-a da multa do 500$,
correspondente a 20 0/. da prestação, nos
termos do art. 52 do regulamento annexo ao
decreto n. 5.072, do 1903, a qual cana a con.
tribuição deverá recolher ao Thesouro Fe-
deral, dentro do prazo do 15 dias, mediante
guia desta repartição.

Ministerio da Marinha
Requerintenta despachado

Dia 11 de maio de 1904,
Epiphanio José de Vargas Junior, pedindo

para frequentar como ouviato a aula do
navegação.—Indeferido.

Ministerio	 Guerra

Por portarias do 11 do corrente, foram
nomeados:

Delegado da Repartição do Estado Maior do
Exerci-o junte ao coinmando do 1' districto
militar, o major do corp .) do estado-maior
do mamo exercito Antonio Frée-s de Castro
Monozes ;

Coadjuvantes do ensino thoorico da l e sec-
ção da Escola Preparatoria e de Tactica do
Porto Alegre, o tenente do 17° batalhão do
infantaria Wallomiro d s Castilho Lima e o
1 0 tenente do 2° do engenharia Oct-avio Pa-
cifico Furtado.

Para o Collogio Militar:
Coadjuvante do ensino pratico, o alferes

alunono Miguel do Castro Aynes
Oficial ás ordens do commando, o alferes

do 30 regimento de cavallaria, João Torres
Cruz, sendo dispensado do legar de subalterno
do companhia do alutnuos ;

Subalterno do companhia de alumnos, o al-
feres do 31 0 batalhão do infantaria Domingos
Pereira Soares, sondo dispensado do legar
auxiliar do ensino pratico.
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Observações imeteórologicas feitas em Lavrinhas
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1 621,4 + 11 0 +	 70 74 ;2m,2 r S	 - "'Ao Dr
,

002,018 Chuvoso Nevoeiro todo o dia.
2 -621,2 + 130 • +	 9° - 72 Calmo ` - "ito N 0%029 > Idem pela manhã e noite.
3 620,7 + 160 +	 68 ,5 70 > - 'A N

.
002,019 » Idem pela manhã e tarde.

4 620,7 + 18° +	 8° 70 0 - 4/ 110 KN 010,004 » idem á tardo.
5 621,2+ 16° +	 4°,5 65 1 201,50 , NE V/to K - Bom Idem idem.
6 622,1 + 180 +	 50 70 '201;2 ' 'SW	 • .6/io*/10. MC	 ' 0°,001 Sombrio Idem pela manhã.
7 .623,1 + 18° +,	 3° -65 . 202,60 NE 1/402/10 KN - Boni Idem á. tarde.
8 623,4 4- 20° +	 S° • 62 2'0;3 SE Áo KN - Sombrio Idem intenso á noite.
9 623,3 + 20°,5 +	 70 . 64 Calmo - to/io K	 ' 031,006 »	 : Idem ideui, idem.

10 622,2 + -20° +	 .8°,5 -68 , >	 • I - 0 KN	 ' 00,024 » Idem a tarde, de NE para SW:
11 621,2

,
4- 220	, + 190 1 60- 4m - SW 6/v /to KNN 002,004 > Idem, temo pela manhã.

12 620..1 + 240 ,5 +	 10° ', 430 , - 1 3m ,50 SW . ' /10 K - Bom ~ Idem, idem.
13 619,1 + 210 + 14°	 : 68 , Calmo - --; oho KN 002,017 Sombrio Sem nevoeiro.	 •	 -
14 620,2 + 200 ,5 -I-	 '11°,5 71 : Jn - g/i0 NK	 • O002,077 .» Nevoeiro intenso, pela manhã.
15 621,6 + 190 ,5 + 18° 72 1F --.

'	 91, KN	 ' 001 ,023 > • Idem, idem, na manhã e noite.
16 620,2 21 0 ,5 + • 12° 5 74 »' -

8/101710 KN.0 • 0%014 ,	 > Idem, Idem, pela manhã.
17 620,2 200 ,5 + 15° 07 502. SW 4/102ito KN,K - - Bom Idem, tenue, pela manhã.
18 619,2 + 19°,5 + -13° 439 2m,2 SW 1°/to RN 0'11,000,1 Sombrio Vento SW, manhã e noite.
19 618,3 + 190 ,5 + 13° 71 612 SW " /10 KN 002.004 Chuvoso SW pela -manhã.
20 618,2 +	 I9 , ,5 + 15° 75 202	 1 NO Vito KN • 010,031,2 :	 1	 n Nevoeiro pela manhã.
21 618,1 + 21 0 ,5 + 14°,5 72 Calmo - 8/ O KN 002,004 Sombrio Idem á tarde o á noite.
22 619,4 + 150 + 120 72 * - 101110 KN 002,015 Chuvoso Idem, intenso durante o dia.
23 619,4 + '19°,5 + 12° 74 > - 10/0 KN 002,011 * idem, idem, idem.
24 619,2 -1- 20° + 13° 71 > i°/10 RN 0%051 s Idem, idem, e tarde.
2.5 621,1 -I- 23" -I-	 9" ' 65 l• sholito CKN	 ' - Bom Dia claro, limpo, sem nevoeiro.
20 623,2 + 22° +	 9" 55 2,5 NO 1/t0 C - » Idem.
27 623,2 + 22°,5 +	 6" 55 201 SE 1/401/10 KC - > (dom.
28 623,6 + 230 +	 70 61 Calmo - /40 KN - > Idem.
29 623,5 + 2,3° + '11° 58 » -

i
'hm /to KKN 001,014 Chuvoso Céo encoberto ao Meio-dia á noite.

30 623,1 + 21* + 11° 61 202 SW 8/102/10 KN - Bom Idem.
31 623,5+ 23° + 14°,5 60 3,0 E 8/102/10 KNO - Bom Dia claro, 'limpo.
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621,4 -I-	 190 ,9 + 10° +	 140 ,9 69 2 20 ,93 7/ao	 0,355,3 20 21 A mais alta temperatura registrada
durante o mez foi +24°,5 o a

'	 • Mais	 baixa foi + 3* centigratios.
• O vento predominante foi o SW.

Acampamento em Lavrinhas, 1 do fevereiro de 1003.- Dr. Antonio de Souza Cruz, capitão-medico encarregado.- Joaquitn
Texcira Maio, tenente-coronel, chefe da commissão.
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Observações naeteórologieas feitas ()Ra Lavrirbas
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4- 250
+ 240
4- 220
I- 210
4-	 19"
-1-	 14'
4-	 15°

A-	 10°
1-	 14°,5
-1-	 14°
-I-	 15°
+14°
4-	 100
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45
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21°
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7 /10 2/10
2 /10	 2/10

1•/
110
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/10
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CE
CKN
KN ,
KN
KN
KN
KN

0m,016
0,041,4

0,014
0,011

' 0,013
0m,062

0,028

Idem
Idtm
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Chuva á tarde.
Chuva á tarde e trovejes á noite.
Chuva á tarde.
Idem, 1deln•
Nevoeiro durante o dia.'
Idem, .idem.
Nevoeiro o chuva todo o dia.
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65
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0,00,24
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Idem
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Nevoeiro todo o dia.
Novoeiro intenso ás 2 horas da tarde
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4-	 12°,5
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-I-	 110
4-	 120
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-I-	 7°,5
+	 8°,5
4-	 10°
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2/10 0/	 1//10	 110	 110

' 3 /10	 2/10	 1/10
2 / 0 2/10
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/10 1 /10 2/144/
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1 /a0, 7/TO 1/10
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1/1010
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KN
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KNKC
CNKC
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CKKN
KKN
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0,00:

0,014,4
0m,020

0,000,2
0%015

0,020
0,004
0,603
0,028
0,004

Idem
Bom

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Sombrio
Idem
Idem
Idem
Bom

Ide III

Pequena chuva á noite.
Idem, idem.
'dom, idom,
Idem, _idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Trovões ao Zenith (tarde	 chuva.
Chuva á tardo e á noite.
Chuva ligeira a noite.
Trovão ao Zenith e chuva á tarde.
Chuva tina todo o dia.
Chuva tina até ao meio dia.-
Chuva ás 2 horas da tarde.
Chuva abundante á tarde.
Chuva ás 3 1/2 horas da tarde.
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63 ,	 622,1 -F 21°,5 4- 11°,5 -F 16,5 -1- 60 21°,20 7/ to 001,323,1 19 5 Os 'ventos predominantes durante o
mez torão o WS e W .

A mais alta temperatnra observada
foi :	 +	 250 ,5 e a	 mois baixa,
-I- 70 centigrados.

Acampamento em Lavrinhas, 1 de março de 1903.-Dr. Antonio da Silva Cruz, capitão medico, encarregado do serviço.- Joaqui»i
Teixeira Maio, tenente•corenol, chefe da commissão.
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1 622,2 -I- 21 4. 1 1 60 1450 NE Vto KN . Encob. Nevoeiro durante o dia. 	 Chuva á.

noite.
2 622,0 1- 21 + 1 1 65 Calmo • 10/ 0,019 > Idem, idem, idem.
3 621,1 1- 1 8

'
4-	 7,5 64 »	 ' • 10/0 KN 0,018 > Idem, idem, idem.	 .

4

5

6201,

630,2

-f-	 19

.4. 21,5

+ 11 .
,

+ 10

66

65

•

•

•

.	 •	 '

lho 2/io Vio

3 in/10 1 /

K,CK,KN

KC

0,000,4

0,002

>	 .

Sombrio

Idem, de manhã até meio-dia. Chuva
e trovões.

Dia encoberto.
6 620,3 4_ 20,5 4. 11,5 68 1.60 NE 2/1	 71 -O	 r i0 KKN . > Nevoeiro pela manhã ate meio-dia.

Chuva.
7 621,2 4. 19 4. 1 1 69 Calmo • 40/to KN	 I 0,105 > Nevoeiro durante o dia.	 Chuva a

8
•

621,2 4. 19
,

-F 11 •	 65 » • i0/ 0,005
•

>
noite. •

[dom, idom, ident.
9

10
621 , 1
622,2

20,54- 22
1-

-11-	 13	 ,
-}- 14

65
62

1 , 75 ,
1,95

SW
Sw . Vin 6/4o2/10 1/10 3/10

KKN
CKCK

0,024
0,000,8

' >
>

Nevoeiro para chuva. Trovões.
Cáo encoberto até ás 2 horas. Chuva

á tarde e á noite.
11

12
13
14
15
16
17

621,0

621,2
622,9
622,4
622,9
621,8
621.4

4_ 25

4... 95,5
4_ 25,5
4_ 24,5

'4- 24,5
4.. 26
-I- 24

4_ 14 , 5

r+ 14,5
4..	 15
4..	 13
-I-	 11
4- 10,5
-1-	 10

59

(53
65
60
60
69
07

.

,
, 2,	 0
1,00

.
1,40
MO

•

•SW
NE

NE
NE

4/10 3/10

/4 12 3/10 ai t0
'lio 7/10
i/to 7/to
1/10 4/10

5/1
3/10	 )/.0

KKN
.	 ,

KCKN
KCK
KKN '

CK
K	 '•

KKN

0,016,8

00,003
0,002

Bom
•	 •

Sombrio
'>

>
Bom

- »
»

Arco-Iria a NE.	 Chuva á tarde e á
noite. •	 '

Pouca chuva á. tarde. Trovões.
Céo encoberto até ás 2 horas.
Encoberto o dia.
Dia claro, limpo.
Dia claro.
Nevoeiro. Arco-iria a NE.

18 021 , 1 .4_ 25 -1-	 11 75 „ . ilio 7 /to KKN 0,001 Sombrio Claro até ás 2 horas. Trovões lon-
ginquos:

10
20
21

622,1
622,1
622,7

4- 21
4- 21
.4.. 22

1- 13,5
-1- 12,5
4- 12

79
75
68

2,30
4,80

.	 .	 .

.
SW
SE

2/10 4/10

)
3/1	 5/to

/10

KKN
KKN 1

K 0,0..15,3

>
s

Claro

Claro até meio dia. Chuva á tarde.
Dia encoberto.
Vento forte á noite.

22 622,2 + 24 -1-	 8 71 Calmo' • 6/to K Bom Dia claro.
23
24

623,1
623

-F 23,5
+ 21

-1-	 7
-I-	 8

1
.

•
28

.

. / '/142,0	 r i0

K	 I
KCK ri

- »
.>

Idem.
Idem.

25 623 4- 2.3,5 -I-	 8 . 1,70 NE 2/to sito KCK ' > Idem.
26
27

621,9
622,4

4- 23,5
4- 25,5

-F	 7
-F 11

, 1,95
1,20

SW
SW

2/to 6/to
aito 6/

KOK
KKN

>
>

Idem.
Idem. Trovões ao longe.

-28 . 022 " "± - 23 -1-*	 9 - . 1,0 E to
23/to 7//to KCK > Pouco encoberto. Trovões ao N.

29 622 -F 23 -1- 10 . • E /to 7/10 KKN 0,020 » Encoberto até ao meio-dia. Bom 1
tardo.

30
31

622
621,5

4- 23,5
4- 25

+ 11
÷ 12

.

. Calmo •
•

,
1/2 /10	 10

2/10
KKN .

N
>

Encob.
Dia claro.
Chuva á tarde.
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31 622,7 22,6 10,9 16,7 66,6 1,97 0,352,3 14 9 7/10 Ventos predominantes SW. e NE.

Acampamento em Lavrinhas, 1 de abril de 1903e7rpr. Bruno Dradio goniz, tenente-medico pacarrogado das observações.-.ToaqUim
Teixeira Moia, toneatt-corogel ahvfo da cem	 o.
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622,6 + 12,0 + 24,0 - 1,80 NE 'fio KN 0,012 ChuVoso Nevoeiro.
621,4 + 10,0 + 20,0 -- MO NE	 • 8/to KN 0,910 8,Encaberto »	 e chuva.
821,3 + 11,5 + 19,0 - palmo - 1.0/10 KN 0,0068 Chuvoso Chuva á. noite.
621,4 + 10,0 + 18,0- - x. _ 8/ i0 KN 0,020 lEncoberto Nevoeiro, citava 4 noite.
621,0
619,4

+	 6,5
+	 7,5

+ 19,0
+ R0,0

- :
--

»
»

-	 ,
-

7/
%o	 • KN

0,014
0.0:%04 r

»	 »	 »	 x,
Dia claro.

620,5 +	 8,0 + 18,5 - 1,30 NE sito	 . KN 0,016 paru »	 »
621,5 +	 5,0 + 18,5 - 1,55 NE 2/10i/io eK - » »	 »
622,0 +	 4,5 + 20,0 - palmo - - - - Limpo Claro, pouca tehuva á noite.
622,1 +	 4,5 + 21,0 - » - - - - » Nev,oeito.
.623,5 +	 6,0 + 21,5 - 0,70 NE - - - Encoberto .Claro.
622,6 + 8,0 + 18,0 - 6,20 NE 7/,0 N 0,002 Í L rnpo .»
621,5 +	 2,0 + 17,5 - 1,80 NE - - - ))
621,4 +	 3,0 + 20,5 - 2,40 W i/10 CK - Encoberto
622,3 +	 5,0 + 20,5 - Calmo - 4/10Vio KKN - »
621,3 +	 5,5 + 21,5 - 2,30 SW °Io C - ,Chuvoso Nevoeiro durante° dia.
618,3 + 12,0 + 20,0 - 3,50 SW K 0,025 ncoberto »	 »	 » )0
621,1 1- 13,0 1- 21,0 -- -- ._ p Lo KKN 0,0124 P

619,9 +	 8, 1 + 21,0 - :3,50 NE / KN - Claro
621,3 + 10,0 + 19,5 - 4,30 SW 2/9°10-/$0 KCK - Claro
617,5 +	 6,0 + 18,0 - 5,20 SW - - - »
621,7 +	 2,5 + 19,5 - 1,40 NE - - - Limpo Qoacla na -noite dp 21 para 22.
623,5 +	 3,0 + 20,5 - 1,70 NE 1/50Vio KC - )1
623,4 + 7,0 + 21,0 - Calmo - /10 CK - P
622,0 +	 2,0 + 21,0 - 1,90 NE t/107/0 KOK - »
622,8 +	 2,0 + 21,0 - Calmo - Vio	 • CK - Encoberto
023,2
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+	 2,5
+	 4,0

+ 20,0
+ 21,5

-
-

-
1,70

-
NE

9/i,
3/ho

CK
KG

-
-

Limpo
Encobart9

623,0 1-	 4,5 -F 24,5 -- 1,90 W KOK - Limpo
623,5 +	 5,0 + 21,0 - 1,30 NE

30/ io

K - Claro .
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Acampamento em Lavrinhas, 1 de maio de 1903.-Dr. Breno Braulio Moniz, tenente medico, encarregado das obseryeffies.-Joagginl
Teixeira Maía, tenente-coronel, chefe da commissão.
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1 623,5 -1-	 9 I- 23,5

. a3/n,
2,0

-
w 4/40 K	 i Limpo

,

2 623,5 -1-	 6,5 -I- 20,5 1,50 N E 5/0 CK Claro
3 ,
4

*5 -.
6 ,
7

'623,4
624,9

; 624,0
'624;2
625,4

4- 10
-1- 10,5
-1-	 '7;5
4-	 8
4-	 8

+ 22
+ 22
-1- 21,6
+ 21,5
+ 22,5

Calmo
Calmo

2,50
1,30

Calmo

.

'	
,

NE ;
NE

'40
eIo
¡lio
7/do
8tio

CK
CK	 I
K	 I

CK	 I
CK

0,007

a
Encoberto

Limpe
Encoberto

P

Chuva á tarde,.	 .
'

8
9

825,2
625,2

-1-	 6	 '
1-	 5

-1- 18,p
-1- 17

•
0

Calmo
Calmo

.

.
8/10
3/0

KC	 ,
K

P
Limpo

10 625,2 + 6 + 21 ;_ts.: 1,40 w '- °fp K P
.

11 628,0 -1-	 8 -1- 20 ;2 0,90 sW ' 340 K Claro F.ortn ventania durante á noite.
12 612,0 4- 11,5 -1- 20 a 0, 95 NE 15/do N	 ; 0,0071 Chuvoso Chuva O urantO CIVgi 'tojo o dia.
13 615,0 + 8 + 11,5

,
04,05 0,72 S IV" N	 ! 0,066 i Chuva miuda durante quasi todo o dia, anom-

panhsda de nevoeiro.
14 : 628.9 4-	 6 -I- 12 o

0,77 E "40 KN i 0,0014 Encoberto Nevoeiro de quand,o em quando. Chuviscos.
15 627,0 -E	 6 -I-	 11,5

...
5 0,90 NE £0/0 KN ; 0,0012 P Neyqeiro.	 De	 vez ernquando	 o sói quex

18
•

.627,0
'

+	 4;5 -1- 10
•

0o
-13
.0

1,25 NE 1%0 K	 ' 0,004 ?,
irromper.

Chuva :á noite. Nevoeiro o sói em intermIt-
tencios durante o dia.

17 '627,0 + 4 4- 16 rz 0,88 NE no K 0,0057 » Nevoeiro.
is '628;1 -	 1,5 4- 14,5 1,90 E 7/10 K Claro Cahio geada na noite de 17 para 18.
10 "627,1 -1-	 8	 • -1-	 17,5 ra5' 3,08 w 3/to K ? Forte ventania á noite e arrastando K, que

encobriu o céo limpo ao escurecer.
20 627,1 + 10 + 15 4,70 W 5/do KN 0,0073 Quasi encOberto Chuva duinntti á noite. Forte 'ventania.
21 622,8 -1-	 8,5 -1-	 16 3,03 NW 9/i0 CKN ' » Cerração pela manhã.
22, : 825,6 -I-	 9 -1--	 17 1,90 NW "Vo N 0,0095 Chtivoso AS 6 54 horas da tarde do 21, trovoadas e

NW, acompanhados de chuva.
23 '625,8 4- 10 -F 12,5 1,43 SW • 10/10 N 0,0104 » ChuVa durante dia e noite.
24 625,6 -1-	 1 -F 20,5 1,30 SW 3/do K 0,0008 Claro
25 625,7 -F	 3,5 -I-	 17 0,87 SE Limpo

.
'	 •

26 625,6 O -I- 16,5 1,97 NE %o CK Claro Geada na noite do 25 para 26.
27 625,6 O -F 16 1,54 NE 1/1.0 K a Geada na noite de 26 para 27.
28 625,5 O + 20 1,89 NE 8/10 K s Oeada na noite de 27 pa ra g8.Z9 :62,5,5 -1-	 2	 ' + 18,5 0,87 NE %o KNC Quasi encoberto Ligeira geada na noite:de 28 para 29.
30 625,6 + 1 -F 20,5 0,92 NE 4/to K Claro Geada na noite de 29 para 30.
81 ',628,1 - 2 -F 15,5., 1,34 E 3/0 K P
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31 624,7 -F 5,1 I-	 17,3+11,2 Não funccionou
o apparelho .

 .1,31 °/, 0,1204 4 5 Ventos predominantes NE. e W.

Acampamento em Lavrinhas, 1 de junho de 1903 - Dr. Antonio Pires de Carvalho e Albuquerque, tenente medico de 59 classe, encar-
regado do serviço. Joaquim Teixeira gaia, tenente-coronel, chefe da commissão.
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1 625,7 +	 1 +	 20,5 - 0,76 SWI 6/10

-,
-	 • Claro Alguma geada na noite de 31

para 1.	 .
2 626,0 +	 6 +	 16,5 - 1,05' NE , 5/10 i K O, 0041 .,

.
»

.
Na noite de .1	 para .2 houve

alguma chuva. Nevoeiros in.
termittentes.

3 626,2	 () +	 14,5 1,33 NE 4/10,g/io NK
•

- Quasi - enco-
berto

Cabiu geada na noite de 2 para
3.

4 626,1 +	 4 +	 15 1,63 SW 7/10 K Claro
5
6
7

625,8 +	 3
627,5 +	 6,5
627,5 +	 8	 :

+	 21 .
+ .18 ,
+	 14 :

1,45
2,43
1,0

W ,
SW ,

NW

-
5/10 3/191./10

,__
NK

N
-

0,0026

. Limpo
Encoberto
Chuvoso - I 	 R	 ..	 é8 627,8 +	 7,5 +	 12: 1,07 NE 9/to N - » Nevoeiro hurnido durante tod(

9
'10'

.
627,5 +	 4,5
626,4 +	 2	 '

+	 17'
+	 12 -

1,04
1,85

SW I
W

,
4/10,3/10

3/io

i
NK
K

0,003	 ,
-

.
Claro

»

o dia. Chuviscos á tarde.

11 . 626,8 +	 4,5 +	 18,5 82 3,35 SW 7/10 3/10 CK - 0 Na noite	 de ..hoje das, 7:até 11
i horas foi visto um pequem

halo em	 torno da	 lua qu n
. , • durante	 este tempo , esteva

,encoberto por um tenue v&
de cyrrhos.12

13
626,3 +	 6
626,8 +	 3,5

+	 16
+	 17,5

82 '
84

2,40
1,26

W .
NE •

10/10

3/40
n C
K

___,
-

»
»14 626,8 +	 2,5 +	 18 75 , 2,0 SE	 . 3/10 K - » Cahiu geada na noite de 13 par;

14.
15 626,6 +	 1,5 +	 18,5 "75 2,26 SE - __ -	 • Limpo Cahlu geada na noite de 14 pari

15.16
17

626,7 +	 3
625,5 +	 3,5

+	 21,5
+	 19

73
65

3,70
1,75

SW ,
SW ,

3/10
-

C
._

..._
_...

Claro
Limpo

18 628,6+	 4 +	 23,5 72 2,83 W - - - »19 628,6+	 6,5 +	 20 : 68 2,06 W - , _ - :,	 » .	 n 	 ,,	 n -.,	 .4,,20

21

627,3 +	 2,5

627,3 +	 5	 •

1-	 20 •
.

-I-	 17,5

82 ,
,
83

0,92

1,55

NE .

NW

3/10 4/10

Vio 4/•

CK

KN

-

-

Claro

»

Cahiu geada na noite de 19 pari
20.	 .

Choveu • ..durante	 as primeira
horas da noite.

22 627,1 1- 10,5 1-	 17,5 80 1,95 NV 4/io 3/10 KN 0,0013 >23 627,2+ 10,5 + .20. ..87.... .2,62 W 2/to K - 3- Grande ventania ã noite.
24 626,7 + 12 +	 18 82,5 0,70 NE 3/10 K - > Alguma chuva pouco após

25 627,2 + 10 +	 19 89 1,30 NW
,	 ,

/i0 lho
.
CK

•
0,0004 >

anoitecer.
26 626,9 +	 6 +	 21,5 83 1,57 SW 1/to K - > Trovões e relampagos, acompa

aliados de chuvas que come
. . çaram ás 6 .da tarde e dura

, ram quasi toda a noite.
27 628,5+	 9 +	 17 88 1,80 N 1O/L0 N 0,0089 Encoberto
28 628,3+	 8 + 23 90 5,30 SE silo K . - Claro Chuva durante a noite.
29
30

627,0 +	 5
627,8 +	 7

+	 16,5
-I-	 18,5

96
100

1,70
0,70

, W
NE

1%0loho
N
N .

0,0041 ,
-

.Encoberto
Chuvoso

Nevoeiro durante o dia.: 	 .
Nevoeiro humido durante o dir

•
Chuviscos continuos.

-

o

Acampamento em Lavrinhas, 1 de julho de 1903.- br. Antonio Pires de Carvalho e Albuquerque, tenente•medico de 5a classe,
encarregado das observações.- Joaquim Teixeira Maia, tenente-coronel, chefe da commissão.



03111211.1SONIIIV oava,sa

X

1•

taq91141

0'0 Y O VÇOWVi
.	 - -

zá . ói EVÍCI

.

•

 t.ztOg888
§ R NNNN000WWW
co ooSiRRRR

Maio - 190 4 ais:c,Quiti+a-:foira 12	 MARIO orricIAL

Q dO
o 05 g
E.0

Z e &,0 
.
1..

	

..;	 ce i..... 4

	

9	 s 4.*
w) -4 c.)

	

.@a	 fal • & ct
	ed 	 51 .	 8	 dr.:

	

.-,	 ›. .ca ar
"Él E l oO

	

a	 gg

	

* c: • .9"	

ce o
m^e+ @ a

"CS	

s.
o• • .S.t.'103 ,0	 ..o ..d ed	

o	 o.
en 1̀‘ --, 8.4	 o	 ....	 ooro .-o--2 0 z ti; .E, 0 e ~NO

d	 l>0	 ..z... 00,..1.
S.l. -d l:D O gi AYI 1 4 12£0 '''' 0WO
5.4 E 52 C'''-' • Jo ck) _. . o d
03m0 E51000R0 g GIA 7g. 2:.4"7.11

‘2' - „R eS - '8 •gt.ms"--''	 01 "I

o O

	

2 c 01-1 a3 .4 05 ., . irà a.1 	u„,05
-.) .co'odir- lla kl I 2 . .,2 , , , ; k" %. • A 2 o
0,o 0 gz ,04,-.4deirlig d 4 ai .41
Od N.0 04081g013.01
000 ° 04' ° .C3 ":4. 0.0 542	 1:145.13.

P1 42 '6 4.2 ce 03 O 1:- o 4 75 ›. 4,6 eS OS Oce 4 49 - 75' o evo =Go E , w o a d'^c,

O 0..... k. 00(20wO 005:*4-d04WW
d 2Ohodtg2 U -ra" O.E oP.tp_g
botowet,,	 9.00Q0oçooo,o2p4.00.0.5a-o-el-ta..-00

Ja Z:Erx'S.0441,044.21 OÃU N 41	
Z Z 00
co05 0dd44444 0 4d-1 0 20000C..112300C... 

o

2ER,da8EF,e,52

•

 .

O OUUÇ"'"J4CDE-500ga O
çxl 2	 Pri

o
a

o	 •
o o o oê'o

L. a..
n ddEd,4
o SaÃoeswo o

tr4

._
011.T2 wóiArrid
•

g3
8
Gr

W	 Cst,	
_	 _ _-.	 .-.	 .-.

-.	 .•	 .00	 8 880	 -	 -
O O •	 do	 0.0

•
Mo
-CO.... ,
O
0 -

ro
Z

.	 SUA TIN•

co	 CS C/1	 C12 CDO	 -O	 00
IZ.-C9 Á p.;"35 >•CI) 2L) Ã ›-CD 1).4) Á Z
o	 o o	 O oono	 O O

R- o 	- 'E	 2	 ._...	 o	 ..-.4)	 0w004..n
Á	 '''' Z Á Z 3'5 C):::.	 Á C.)	 g Á	 5%	 p•	 r'"	 r..) -""Á	 it,. 0 4 	 ÃÇ)4	

O	
Oa)o,	 Oo •-•	 O

.
•	 Cen5313Jd

•
03	 05 os	 °	 ce os
.0	 ..01 .G1 ..-;::::	 .= ...= •	 o
° "':`," 2 °	 o: C. e ..<.....,..'s,?Cd .	 f	 tcd	 ...cs	 tel Ice	 .;"	 ...
Z ZZ> 4z

s,o	 2	 a)-	 ..ci	 •	 a	 .
...	 •	 ,re	 •	 --- • -?.	 -	 1:1„,3	 -:-..." ,), 41	 c::::: c)

oO

e.
c,	 e< 2.";;Z: o.0 ..;Z: ..f.., 0: :.; :r.i	 :-.,-

hinç.'	 ".0: O	 ."...O':•:	 '‘.... 	 "'n O T.: .,..0 	 0,,.;s"S:	 e›.	 -	 ...". , di an	 .."
(''	 '4)	 ...	 -..0 "4	 -	 ‹.--:::	 :,:-,:z....	 ...	 a .0.-	 .r.,... .	 cd	 O".•••."	 'ilL	 ri-

O	 >	 ;o)
...

i	 2 ;,	 E-
.	 n

I>	 .

'

,
; 0VPID019A.

SAR!.."ARRe29,
Oi.-.O?...tOMOMON

-5 er20822 g .g o80 .5 o	 5 o8R°222
-4	 ...~.-.00N0-6~~W^6	 `,1m	 .„,,,,	 .-...-..0.-...-..-
W	 .„	 .:s;

.	 .0	 00	

.

4	 03	 at	 cid

-~Dum undulalw,,,?...
Z4ZZzw wZm

cd	 et	 ce	 •

E	 > r4
8	 ça,,33ã,--:=1›.§.4	 ›	 ›.›..›..--

75	 Wmm44zxd441/ 4	 p...	 75	 r-m-rzz
o	 o	 _	 c.)	 r..)

VA Irrlati savainnti
, c) - it, -Gvinot-oi-Nomo,.NN,0 0--

encoint-c)c--QQ1--8	 8	 8	 8852,5'88Ml..WWMMwv..Puà	 OO	 (0-~

1_
., .	 UVA" OCI weint

oy "vondExouva oxsgwad
-	 .

.

-

.cto Wi0MietVW0.7"4.000w.C.OrW...
Scor-83°°cocOpco-"csiSt"..co

. t. r.

coIn	 otOè0àO)....0W.Pom.....r.	 ...	 4WO",99 14.W	 .-. 10(00 .0NMOLOMMO	 0,

S	 ro2256-6-2282,-̀' g 	2	 ;:-)Wo",75,0,3
t". 	tsl"..C-t-t--INr..C.t...U.C.C.	 r.	 e.	 v.f..i-.1--1---Cn

,..-	 _
'ovdVAIIES310 va o.I.N3iÇON

ON 11Y 00 VIIIIIVUUNSI
-

.

àOknalà0
-"	 "	 "Noaio..o.n4,......,

++++++++++

co	 cocoà n11	 àrD .	 10	 CO	 G2 
07	 cor.rgmei-em gkOctrk0o0	 cr;	 ~	 Nei'çg..-"RO.-4	 ..-...-.02	 ....

+ ++++++++++++ +	 + ++++++

-	 :-.
OGY MIM Y OILLRIWINIIIIIIII_	

•

'
r-	 W	 WC. W0) .-.
exiw,rer~dir;',6ait,-; 

++++++++++

o	 0r...0NW.-..N	 oNWO	 Co	 co	 nrWaDr.....1,-.- .. - - .
. 116 	 ifi' CD- el: n; n; er; lg. CO •77 1	 0"	 t :	 o0	 Nor-R.R..
+ ++++++++++++ +	 + ++++++

++++++++++ + ++++++++++++ + + ++++++ •
••n•

co
••••

000	 co

NaWCO..-~Doi+~

.coco.

co	 co o oi ai tn

++11++ ++1-
g2n558842tr:

w‘.3.ca9%,,,tr;â00
J-0G\IO)nriOtOmeo)o

oo co	 co	 coo. 
o og'r:o,r,,,ot-oNm g o

o	 0~0
co Cn od

-H- +44 I +4-	 + •+ ++++++
N Wro2R.7:WOro ct= g 5 g g-..
co
co .......

-r-79Q-0QrçorÁcc . .
--gt.:

.
r:04 g ,".~040,04.0, 04 04.	 .

~e OMelgiOWT.000›.0.-~f.4 rme.~~.~..WOINN



2180 Quinta-feira 12
	

DIÁRIO OFFICIAL
	 Maio - 190 4

•	 8
kl-4
C-.0 •
wl
(12
c)O- o
mo
Z

O
Z
N

0.

.	 wo•	 w..-•	 ••-•	 áiO
1=1.	 NO	 4	 o 11-

_,•	 .49W	 4-,.
...	 •	 tr2	 0 e.„	 03	 RS	 OS .42/	

a)
o)g	 .0	 .0	
o

•-•	 ce	 ti
.0	 to	 2	

.0a ce	 0.
.0	 0	 Vog	 "g	 0. es	 ,..,	 0	 er;	 r. o'<:'	 .0	 u	 o	 b.	 dg

o	 2'0
o	 -El	 n:5	 o	 •o	 r.	 te0	 0	 .0	 ce (..).ao;	 •	 efd	 os	 4-.
„I	 Ce	 .c: led rn,	 c3

.01.1	 o 4 a	 ...02uou	 E	 .9g
0	 21,	 os0 •	 -5	 -go	 a	 ''2:1

•	 O	 ..0	 0 933	 •r...o	 .0	 a	 e E o	 ed	 1,64)ã.. 	 $	 • 1›.	 .	 rt es 4	 Di g	 ,,,„.,g	 "	 „.„.,
•	 'el '53 415	 O	 '12	 • o	 '-' - r-)	 o	 o7	 o 9:5	 007.:	 2	 ã	 1-4C.	 O	 A

,...	 ...	 ..

:2	

1D ---.	 a..	 „	
rn	 •0á	 0

•	 3	 4'..	 E	 V4	 .9.S'cp	 A .a. 	:-.	 -..des°
a	 .-	 d	 .-SZP.c50 1,'	 8	 ce7d'0	 -Ntre

:22::	 .Z.;.;;;.g;	 i:,-,g;:.;.	 :
....	 o	 0.92,1"3ffi

•	 0	 c)	 El u-	 :	 ..9	 os .4 t'ã
•	 _R 4-9000C12'	 ••-• O o ..	 „	 . '0	 cd c.) ..,,	 • ,...

o•
4	•r...0	 Reme	 CD	 'C'S 	.'"- .	 •Ll 41 .ci •	 Cd ,-,4	 Ci Cl .o •-•	 • ked 41	 F-. o o O ,cp al

Wg•AA•0,000'"D	
,..,	 A	 OPI,-,,-....W.dt="'S	 d	 tZA.-".	 12 0d'e/C2	 1
-45	 0	 09,ddesp4	 OU	 f. d,rez	 cres	 alc,“:,-,75'in cá)	 1

iz,-	 r-,escs,,	 0	 cd	 4 .. 1...› C.	 ãal	 d	 C.	 O p,	 ti
V.27i51201'-'	

.	 o	 c. C.	 •	 •	 • ...... CD to 	 Cá Crá „ .

d	 52ze-	 -s•	 fasdd s 	.0	 o	 o 0	 o	 ~0›.44	 'd	 0 .0	 ese 0 0.240-*(b A ddA	 doAA	 4
2 460 --	 _d4-00-:ed.0810 -".°74'2~...e7dw -2	 '61

1-":1 aSe4	 1	 WJ>eldt£00C.05600da.....0d.,.., 	 13., o
d> ,„ „„
%- '"dd ld	 °	 dOuked	 eS052/V°5:).°C'eel	

os
ce 0000,,	 .0	 o	 ,c,

..-0000000Edaso040.w.go0wook,d
.."2.00AAd	 -	 A22AAA44	 0........0=A	 A :g AA	 2:21o=-oon,	 0	 Oddeddd_dd	 t...0W eA0d 	O ldd	 dd,C.,C7- ZZO	 '.,	 ZUWQ0000	 125200a.C.)	 ZCoo	 rjrj

oo MB lIdSOKIIIV	 :
WYJSDI

•

o	 3f-,
..,../.2	 ot	 o

3 é.o,	 S	 3g$	 233 0 e•-, :
f...	 Fr	 .-	 f„. Cr 	4,	 :	 11) R. •

Wt..22	 O O	 .	 ,us	 oc 00 0 •Wea.o.0002a0 20 9. o .2,	 00 -oO •goo	 op,00	 ott o .
g 29âVcr,Eeáslts. d .atígá2	 ny,25áã	 cf.,-s',•4%	 ga,,
ukIrIlEac.):3260L)Eij.)- c)wr.)5w	 wcacaccro6	 u.:3 -6E5	 am

01112 NOTA fild
4..~	 m	 CO
ln",,r	 O	 00Oc".7	 O	 0	 00	 800	 O	 0	 00 0
dC=';	 d	 d	 dg O	 g

'w
A
..dO
NO.1
Ow

suaenN

O	 •	 o	 OCDP
C.	 tn 02	 ci1 14	C. F S.	 on

"1:15	 C C	 og	 ,...8	 888	 oo	 o cp	 o
7.	 ÃZ	 P. p.	 Zi›.	 ....7.	 7.»	 C.	 u	 z
OZZZC..=ÃÃ4,1)	 00MÃe,	 n.452:4	 :.4O	 40	 O	 O	 C00	 a

creSowa

d	 dd	 O 5,	 ce	 RS dl 10	 os0	 .0,0	 ...z...-•	 CS	 ClO w	41„..,
CI)	 co	 mo	 ES	 'S ..(5 (go	 o	 oO	 .	 .

i-ti	 .° Es.:••"---r olc9 ig	 o o... o oud .0 e. 0.„	 C'.	 o o o o	 o"2	 o>	 ,...."`-	 . .•	 , 
ZZ	 -	

. ... , ,	 -4 .s.z..	 - .......
n'...	 0.•>>.0-,.---.-.-ZZ	 .	 -4oa o o	 ••	 .•	 °	 ..,:,..,..z

.o	 c :	 ..'	 „:'o	 o
,-,---

.

(I2or.%,hl›.

cd	 CS	 c5.	 ••••1	 =00	 rP	 ~M.,:^triONO	 Qt00 ..it 	04N0WM	 0M00	 Nco.
eimPTD019A	 -makèo,roc)md),rave)cnow4N-..e	 OWC. L0.-.0at	 eq.d. M .-..	 W04

,......--------.m.-.,...-....rw..-.0m.-.A	 A	 Act	 05	 os

0000a Ia
ctl	 ed
AWW	 Sarie;r4:4›....›..	 ‘
ceZZMNNIZZ .garn ce4	 ZujZp--03Z CA	 CnZenco	 ZU2

O-	 ._.
XLIII/73X EaValIVIII

,
manai: o nouoiaourg•ou

•

11V111 OU '13AIR
OV VOMBIÇOUVU OVSSIM

_
0-e.ou-re)t-wir .)m g-)-00or-o)alc,) 	 W4l"... 10.000	 M-,C00WWI,Mt.,,,MOWOOM.W.-~WM00	 Ok0610 .-. MMG9	 W-Oat	 CO-

- t-:g t-: trilri-o- -a- -ir t: - - - - - ..	 -42CCOCOCOICSCOW02t0 2 2 2 8 t',5	 8 ,̀5	 , 2 '8 8 8 	 ZS	 - Z1, 8 , o 8	 . R 2inlfn t. tn ht. f"s he. rn i". t.. r. t.. 	.C.Nt,t,..C.Vn t".	 Nt.. ~. 	1--1--.

OaVOI1.111V 011121YOPOl3n

01, 	 ... Oco	 W	 WW ,W ,C440.-. 010 	 0>	 co-	 100)04	 00W~	 4010
hii-at d .17 cticoo;- RmicitZ tZoticr .e7 ccime,;.	 ..-. beÇO~0;injdi	 C7i0;',	 OCO.04.... .. ..
++++++++++++++++++ +++++++ + -Hf+ -1-+

o-y3vAliasao va 	 oINawoist
OX 11Y 0 01 NUILLVEadMI

"I'Min'et-MCO~	 Int-inMa0	 .....M	 0011.2 .7. 0	 Inkrà	 erMeON	 inLA
--	 ^	 -	 -

4"i'"'"c1"c''''• ec;-N-c°t-'"(6`.6'"G.5"--.`"....°D,...'"--	 c'-'''....C;-NC7.-IC° ..°6 •-•°15	 Ci 6.97 .a,9 C''.-•	É.. 'r)

++++++++++++++++++ +++++++ .--1-4 =F+ ++

E.,00
0"A .dZd./

w'002E-...d
2/90
g

dá ::"... 141rr tu Fia.
ca

WIWE

co	 knin	 cocoininko
- - -	

cocokOWL0
Nt0CYS' COWejg0 .1, a;C:WW ....7t ."."=>	 Mgkgs0eC"' 0	 0:.^'-	 O't".0	 CsiNW......--..~.--.WozaiNN	 .-.C9.-...WN.-.W	 ,-... Nalal	 04.-.

1-441-44"41-4-1-444"4++++ 444 - 441-4- ++44 44

WCUI um

co •t5	 in	 101.01fSif'S 	 co1010t0	 ir:10	 trJ	 x0	 40..	 ..	 ..
gMÃWC.,-,10,Pc0.471:0",..00d.4.1.	 ...-rt=gNig.00-c.. 	 co-.(1r N	 àgtn

++++++++++++++++++ 44-1-4444 ++4+ -H-

v() V'	 011131C0IIVII
arenNumm.kntotoco.nit-à-tioine-	 r-r- kr_.)e)rDir)	 h0t0cded	 me0me-00.-..--.pm~re:N,N~mv:,--.0e0	 WMw./0 .-. 0	 000>o	 dtm....	 -	 -	 ..	 -	 ...	 .	 ..	 .	 .	 ...	 ..	 .	 .	 ..	 .	 -	 .	 .	 -	 .	 ...	 ..
n -xmmm?moc,mmm0Cownmeox	 mcommmMM	 moonm	 OWCst^,-nt,i..,Ct,)NcqC,r,O,:,,,t,)0-4,:q	 '':'ONa, u:v;v7 p	,..),,,11->lat	 eN,,è
cDC.D .:Ócbcb0CDC.00O:r ,O c.D C:DelD cZeDe	 tOCOCOWCDcO .V	 UDOCOO	 com

8
a
O
o
C/)

8

o
o

1 -. ., / mnoLocOt-mmo--a cx, mo- ,mc,),rn mr-mm o
NW0NN0 0~ MMZRPI Oa SVIa



1n41"ao	 1904 21S7DIARIO OFFICIALwitnta-feira 12

R,
1...	 .
at
a4,	 )

e	 .
2
5
›IO
Ã.o'a. •

•

•

•
z ta.

É	 â
a	 ...
U	 .5a

••-a 	 •	
PI2	 -	 tc;

.04	 4,
7i). 0 0	 f.O01	 .1=4 c'3	 Gz.....V0.	 de	 •
4à	 "Ltn 	 03
.-	 ,
W•ci	

tcoO	 .0	 gr•.. o	
A

'	 Xa o	 MS C.	 dd	 2d o	 do	 04
u)..al	 a
4, oC- '"'	 •	

Et
ddd	 -$•	 e.	 e	 •ig	 2	 eil!;"	 c;	 O	 02 .1)- *VII	 w,	 .""»''',..-sOOP	 e	 o	 •z-9.6-.0,0g..	 0....	 d

•
0	 441,4-	 ,4	 44013:.	 ,	 d.,4g.	 d...	 03	 dE z!,	 La	 d

•I • 0a	 =.5	 O	 ':5'	 ã	 '	 go	 g ,,.eVelool	 °d	 "1:JU	 des:	 d	 edcp	 C4CU P4	 d.	 .5mc.Er,	 0 .4.	 á	 cefl	 dCD et+.-e,e- cd el . ."	 41	 'do	 d	 58Ep 	a	 4	 s5
* 103 4	 ~ 0°2'	 g	 PO	 cs	 .NeD,wdoc;gg	 „9:5...„..a.	 -•	 -ct	 --'4dt.,	 • El	 • 2 a,	 41	 5	 a 'il' -5,1 IS .o .o	 00-,0 0 L,	 75 03.au	 t. 0 _,	 -..	 ...	 0007doTi d o	 00

.'	 e g °"2 8 13,-k la' 94 e Q R	 at2	 '4	 4421 C,- 41 >L.c)	 •=4:4
05.-0500'--	 i....0moLmNs.O.mo.- cd	 p00 0 n:P1	 00^	 0034	 ,	 2 .0 0 "	c98~o1Aa°,6"ge qto	 44=	 .4- 2mr my	 2, e ..0	 E —	 2--Idded2d35Ecãe4—

ee.g.5g.átcedzdotE 0 000 0 0 gtrA:gggggggi sltE 0 000 0 0.0- . 0 0 0	 c,e0	 g	 ubouto„,,„...„—	 o
0,000000g). ,,, 	0..-.... ••-• -4,	 i•'• ••0	 •" •-»	 •	 •^^ •	 '^'	 -' '''' •	 •"' *••• •"•• •""	 •	 "..	 •	 •,f5 .1,1rá0,22,0. 0,0000 .5	 .7:5412.41 .41=2==.1.	 .$5.5

de, :o.d.d0.00....	 ddddddesddesd4	 do0<-0QUWWW00-0,4. UCJUG2WW000000 	 ClurJU

OD1113.11,150XILLY 0,11VIS3	 =•

5
00 	 o	 o os , -.0.-	 10....a.	 ..	 PO..0.4r•t:U0. 10t'QQ00000gg000r0	 nn	 t,
92 42 ' O r. 12.13 0.c.c.. 0.57 .	 t-ti	 .t..4.802
•gf,r,,	 ;-g, cd_ g 4,„---,., et, 4-ce d 0, E E E e a 5:3 a ,,,.._. d..5 	 E a 9.0 ce

-	 ou:-Q 0 —aaaE5woues-------uuur,	 4--su
•	 ci C4	 o	 ...-] 0, 0. o	 ei	 44 44 44 •A .4 •-4 1 .4	 ...1 ..0..

WW W	 WWW W	
.

a -

.	 .,	 -1:
ounnourraa.

•

,,,,,-.,..„ ..„g?)	 5	 2,,,.	 .
-	 Ha	 881118-682:881111F111[118	 11111

-Cr-	 CrO.	-	 ggCr0	 Cr

UI0-ae01

,	 ca:r.a .
Z

i

ItlaAtIN
m	 mmWmmMm	 en CO

zz zx g zzz zz xxÃPD2Z - W,°Ãww	 1,151zxc..	 xx	 c..c.›.›...p.›?	 0.1.x.440	 w0o000n:	 00,:c	 emoca.oa 	 00

M~a

S2
d	 dddddmd	 rd- rei	 44.0.4-044	 4412	 ... 00O	 __•n •••,::

° °	 ° 9. 'eS ' '2 ° .°*> e''''' ° ° 21g 1g 12â!g 1'00's lg	° °...° °	 )2	 ..9•;-"•"=-•n:<•<,-;-Z'-,	 '--	 :---XZZZZ<<-	 ZA22	 2	 2 9. 2	 .2	 0""'”.	 ....m4N 000
••.<	 •".	 •40.

•4
.,
oE-n

•

•
opmppoinA

,.	 RIR WcUloc9a4292429,E g 432:5 otc2=ScSa
-a?	 -------	 N,-.~.~.0

2O

WJOWM
.

•	 dea>. >. r.à›. wpr.25->wW›. >„Ww~WWEW tr~r r r	 rr zrZz	 w rnmi4 .4ZzmZ	 z r ZZ	 ZZzzZ7.3Z	 ZZ5"-Z

VALLV7911 3a vullvazt en1.àrrnrin2az nouopzunj oru otparddll O
-

,
11V14 Oa 'MAIN

ov V0111.1,31MIVa OV1Palld
.	 ....

•
opnuos orou onSuaoR.qoonnoti opg

_ _

~EM'
011,LaBIONIII3HI•

-...,	 .	 ..	 . _.	 ,	 .

[	 co o)	 lOw.,	O itJ	 nor.	 0~	 .--. Cf	 C000M	 -,-.	 0
*	 16,17-	 ai .t. OMmiG .04.1 . --, G0--. M0	 0.-.00

++ +++++++++++++++++++++++ +++++
.._

OVáVAIIN g£10 Va
.1 4 . .	 OINSINTOPI	 .
pg IPT Off VtlalylphlYitail,.	 .

Cn? O	 N 0 vD	 0t,..t-m000 n7,e~	 COW000à	 00—
.	 .Rmar	 ...mos.-~(Nmeb000golh.	 0.-Rarçg
•	 ckc‘è Ctw 04 04 n-4	 t Cl --.	 ..-ckt.---.ca

-1-1-- +++++++++++++++++++++++ +++++

gZcoF
•	 2 -e, -,I o ., C4 tz ..<WW4a
'...0'd.../ .F20.0sugo-,	 P•1 E.,	 •	 Z	 ,
•

[4.*: Q:0 .

. ille3	 it),Inin.Ln	 inolo	 In	 Wit)	 0
Nn	 gj,:›00cg.g.m g0 .--. ..-Vp'ççym	 atp,:,~jeo-..-.	 .~-.....at 	  C,INGVWWNWNC~WwG)	 wWwWW

- 
-44--14+++++++++++++++++++++ +++++

-

Igglibl/	 ,:
,•

-	
0	 0	 00	 0	 Inin	 0	 04	 W0W0
 c'im	 cixo0000 .4. 0-00MumnInii-r	aid'el

•	 ..
++ ++++++++++++++++1++++++ 1++++.

;	 00 V . 011,12açOliva _ i	 ,	 01,ZODUL03 ta 9- awa aod omeatdde o uotioraounj orN
.	 --	 -	 -•	 --

zrati oa svia t	 .1•1C12-00.Wi0(0.N.000.Q~C~i.1(00Drs0000RftioNMU012	 WJWINR	 N'aiNN



:21S8 Quinta-feira 12 . Maio - 190 4DIA.T2T')

~,,,net--0,c>"RÇIMMUW4.-JjsZ3A1 Oa SVIa

d0
cl
.4
›•
r410
R	 .
O
0'7)z
o
Zrd
aP.

.	 ..	 a;	 •a)o	 o	 ..o;	 o
as	 ce	 %-•	 61)*Ti	 N•00 	 o	 .4	 ai

P....12$	 d	
04

..	 a
450	 O cal	 'o

.ol :;••	
e

ei ai
.	

s.4TIO	 m	 4	 e
o

0/ O	 ""r4	 ta ce	 .4os	 tf,

r... o	 etrno •	 ...es.	 *2	 blgi	 9=
O

.11	 -"as
.. o	 92	 ".-11	 c4±13	 .2	 8

-,r,	 .-....	 O	 E:	 CD te	 to
,i.r.	 5- "'	 'Dce

c;	 p.• cfàms	 e	 2	 'D	 l>	 E
o	 c..	 ca	 z	 r.."	 .	 E.-(o	 • C.	 Z0 .4	 •	 O	 ...	 Z5. 	.0
O	 ai '..1 	 0....	 .d.°	 *4	 o	 cf)	 cd ri 	 •..E!	 .c$0	 ...,	 cl	 90	 _._	 0	 4
d	 t›.	 .-"'d;:›1:5	 -	 U	 wdo	 O	 -	 ri	 g	 g51

C.)	 O CD	 oi c'; C/)	 a3	 8	 -0 SI	 ,5,a	 .0	 ao	 ,„	 ,_.	 O
.	 0	 os

o	 n=.1› °	!:I	 ..'=3	 oeál'o	 co
R	 "g

d 	 4.
'o-	 **....55.	 82	 4:1	 o..°4	 o	 _,..:12 r..	 .2	 o'	 O

t.	 t.0	 ',7c4	 t.E. 9g M	 °	 0	 a ... O	 AO	 ...	 gtr	 cd	 O	 'd	 0	 cl0.,..	 d	 o	 o
°	 O	 •	 L.	 • i' js	 • o	 • El ID. •E  "2 0	 Q	

0	 90	 •

U^O1	 D	 a)<,	 t..N	 .950 Pd0a0 d N	 .	 co
•	 • o O	 • .^..• [-4	0,...1...o.a T.,..:1 o ,o-.." 5	 o	 Z	 c.) o0.0d 0 .-. 0	 d4	 ',.....	 m	 0	 d	 o.›...-. o o.,	 1:. o	 : -	 2' 42 .3 Es o o. as	 ai	 ..-.	 •	 .	 R,..„.	 1....---•CNW	 '0.C.0	 2))	 O	 -.-...	 ..	 0

•=10	 Ac'd	 00mN>E0mm	 ,	 -	 D	 E 6>o	 ...-ct	 .....	 O	 w. Q d40	 Q d.01 C‘I E ..75.240dc.e00 o Árj
Se	 o	 cd O ° cp c'S	 c)	 O 0 	 s::	 2	 '°o	 c.)Epw	 9.0,5 = ã8,880.88 4='= 8 .,	 O	 Cd	 OO 03
0	 1›. n 	247, •00-.1>DIN 5:1 0	 tc•	 4-,	 Dl=
us00 0 	toOm00000,,,wd--	 0	 ••-•	 Oci
- 0.0.0	 .--.0e.-.°	 ..030..0..-..==.,'.	 0	 .0	 °
.4000	 •4C„) ..	OU000.t	 W	 C..)	 U'd

oonmasouinv OCIVIS R

0....N
2.s.9 22 23	 2	 22.94222	 .2g	 2	 .9 222,..,F4
22,5 =;j 2.2 f.4 22U	 222222.2 á	 2.2%.24,..23,!;22Buce0	 0	 .	 80	 ....0....0.w.000,00-.00À..0	 0000000.-000u0w00,=;0	 0000	 0	 "	 ...-.0	 0 0	 c05wCw0u000u....dm	 00	 00"-'0	 M000^00	 a	 o	 o	 a C cd.ww	 ww	 ww	 w	 wwwwc4ww.	 Pr) ed	 [4	 til	 r:%7 E4 Niosd
O'

0112NOIAIrld

....	 00 Ne0,-t. 0	 00	 LOCOMMN	 Min0	 WO	 (NM--. LO	 -1, --.	O .-. 0/~)	 ^, n 	 R	 r-	 r.r..
11S18-618828	 8{2'288888	 8811-61211g2I-	 . .	 .

00 0000 0000Z000 00	 O O	 00

r4o
..40.
Oaaotaz

ris
O
O
c-
0
z

-
C.)	 •

ZZZ	 -	 ZZZ	 Z	 0ZÃW Z
n.4ZZ'.4 n.4'..4Z	 ZZZÃZZZÃ	 -ZZZ4ZZZZZ	 .

õt-

Otg.
g
Gi.

000	 E 4'''.	 ej	 o o o	 o	 o o

....'e:. .:	 ell	 -.I	 e5	 twt	 ..	 . 	 DO

............	 .........	 te .....e.2.......	 ...	 -.,..s.	 ...	 .....z....	 -.	 .....<,...z.,	 ,z,...,z.,......	 ...	 ...z......,..<	 ....z..	 ......,:,	 .........<	 ...	 ...,..:
. r5G O iaO e DD CO .. ... 2	 2 2 2 2, 2. 2 2 .,	 ..-6 -. .n. 2 o) 2 .1 .. 2 2 ,,t..... C40

n.1

?
..4
4
P"

op •op looloA

00be0000	 Oà0000	 43,00M0	 0	 OW0000	 0000W
00 0 ,1*--. -ONOMOi0	 COWinWinOW	 ONWt-MG,i0M--.W.--.00
n NN.7.~ n M~ n N~	 NN'II MO~N~	 ONNN n NMNN...~0

~MG
'4WWMI	 'ZCO r'.71	 Z'COMZWWW	 Z'MMZZZZLZZZ

VA LLY 7 MI aavaimall °nuas olsou on5u.e.iosqo oenog ou'

p
BvPi 0(1'IRAM OV

voilinumouvu oyssaud

1-...o000,N0000I-0)0) 	 C,4n1Nts'e	 -80-,00,0z,@sc,"-LO n ONCn NolD-	 M
ci.-707--:.g4Sc.‘igo-cO	 Og--,7e.,;-,r-,,r--:,,n 	 cg.-i:.--7Osairei3Ogg,,:0-;.-70-.	c,,?000000000000 CO 00 CO000000 0000	 0000 000000.00 000000 C000 co 00	 co op w oo oo CO 00 CO 00 CO CO co

OCEVOIIIIIV 01.1,121MOK113111

st'S 00 Gq	e')	 W	 Nin	 inWe.in	 r.	.0
0,'7,1--...•:-.--.Wig-	 Wc15-OXicere00...	 r-Od(770t.,,,Ol":"-M~0Ct cq-,a2.--.--.W.--.....Cqal 	 C,/	 a/~	 ~~csiNc.k...-.N.nn Nw

+++++++++++ ++++++++ ++++++++++++

ov5vAlasao va oiNsitiore
ON 11 1( 04 VIIIIIVIIR,INNI

e)	 ,•)	 ,	 Gc.,	 e)	 ' t)	 1-...	 Ne-J	 Lo	 in

-: .z,› CO c) m O t-,Vo-ro	 c" .•; •e' COCO G`) CO '17	01 1-- (g. co- tO krà o- to to O) teço°C4	 ~Ni N
+++++++++++ ++++++++ ++++++++++++

....'
IX c'

Zml..
2.140
....41AI .:	 .Ww.:ta.
412.44
>4 r.,/ P.. O

z
.ge.

MIIPZUN

uu	 e)	 e)	 In4	 4	 Ines
"-.4.N0MOM00-.M..0M	 001I0Nh'.1.0....	 COCCO000.-..g.NO0jj

0) O)-0' 	 N'N.-.....nn NN	 nn NN	 N

+++++++++++ ++++++++ ++++++++++++

tf)	 kntn	 lOW)	 In	 inifnInne:Itninin	 OU)
-	 -t". NMON	 OM(NNWW,ct.MMOOON n NMONCIAN n rn 	 90M	 n

+++++++++++ ++++++++ ++++++++++++

0 •0 g ouLaiçouva
00000000000t0,OW	 W:C-",..MW..rOM	 C.......~01i-wOr..inO0ccm..-.0.....ezr....-.4e:Wàn	 4...G90~Nr-~	 O00N4WW,TWOMOW
mm-mm,,,,m,mmm	 m,,mNt...Nr-r-,	 ,mmmm,p,rm,,,,mcg.,NN,,,r ,	 ,	 1....,,....1,-,..t.t.Nr.....,coe,,,,,,c,ocoocn,...co,o	 (o,ocoup,o,P

oo
oo
cf)
oo
o
o

Les



	

2.É1 ., o -	 d

	

`2"°73 R,-66 	ac.

	

e; E1 .9 ..%	 Nd

	

"â 4 8 .? 2;	 a,....

.41:g 25• k,

.9J, Ei 51 lg	 oIN	 Eg	 ...

	

8 .5 eg O	 0
	os rn a -	 e

	

E NI . 0..,° Ei	 'n- N O •CD
• 12 . ° 'O S.	 1 ,

Cn 2..,.. cs .0	 o	 O.

	

O eD Mak	 A
1

2.,

▪

	g,.2711-e'.-X)o o mi N.1O
e.,
83"	 ....

'

	

4 ue2 g ..9.-:-.. cg	 . 	 e
ã ee'g4m	

n2
oà":s .Ê •1 3 -, 93 - o • aig i
Á 02.`" oi o ...cd 1:1 R .. ..9-o....‘ 4a arr tr., .0	 0 Oa3 o E1 '1:-.) . SI 	''' El
.14' 0 t-0 0,8,,,,	 o to 	 .0
'2	 %. ig ...°	 Cá
o32,..R....,..0- .,_,•=1
I.. . +3 e •

,e	 ..i.f. ..-. j9	 O 2o 1.,	 errer;

	

OF.	 fl.

2, r...o ., 1¡,.c., a. o0_ 0.0 o--i=1./1..o o .4- 0 -a, 1::$ 0 u...-	 o 1,..
L', ce - 0. S 07: -.3 c; e s 2. c2

.ali;sce 0)52 .1122 -AI e52

t-0 2,70 - -01 2-c ri	 gl 	 r3
• •	 Q	 .8	 101 t. ""

144t2421d42

til .t§ "r?..enag • 'fiac).2.4.-. 'Sios	 O ttO c, r.' 01 0 ""
E. 	 a 

8 c» I..
.s.j21-̀̀ 'clw2 ce'52- 20,1co z 2 ,,,, , ...6 	 co "I
•:2 ",.-̀,, ioe.179.0.	 .,.. Ge o -...:0x ce a .s e-E El ra

	

E	 g ..‘..
Z-

▪

 g-cr-0$1,-.4-1E-t,
El	 or,a l-	 IS0) 0 -	 los11. "i": °	 o
<1.2 El	 ll

-24	 0;

• I•cil '21	 .2;

	

-o	 r.
03 .94 ./ O	 (Dl"

.41;1 05 c» E	 §
*: 4.24 3 3,	 o - 04 .

E o
.. ce ri'  

..-.

...,

.e4 to	 .-.	 a36 “". ..t2 

71; 56. a g	 .
• 684- .0	 e

l	 t. o Ç.g
ao o coo o

G9O u, El.o. cr”.../	 ...,

2 g 8	 ã
e T4. 1	 -,-,
-a .9 ...	 6
220.gg „r,

• o e, e	 8. _ ..it. ........,,	 .vr,...0.	 EO
rg .,3 "É	 RI.0 $2.c..4-. 6,0 sca	 0›O
R ca.- o	 3te 0 ce;i» ,,,
D3 ci .0
o --. 1-.• 0).,so	e;

2g8g	 g:

	

75 , .0	 .o05 t., , ., tf2

.. O ,-..."" e	 r.--,.	 ...03	 .e3 -grs
...I'•Id ,._, ..

•

	0 ta,...coa d o	 o
O"... Nt	 1

Cl	 I>lb	 ,2
I°Q3
'VS 2 'g g 2. . 73e

Quinta-feira t2
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio - 120 4 .1".t189

	

.o3 I O	 'C O 2
„ o -o • r

• 

g
e, 0 b-e

▪ -d5

;4	 "	
51	 o	 t3

O /'	 as

ãtoot-4›-
R1OD
O

t-
SOdDZI1 SYIa

•	
&	 ...0

SORY'10 SYIa 	 :	 ,4

SOI11319 O 3 AIH isvab svia	 l' co.	 i	 ,...
SOIIISa0DAIR SYIa	

i
11. cv

•	 vavoeon.1---aa-SYIa -	 -
I I	 04

01I1?0AEIM Ra SVIa
11 tO

'MIRO :ia avia
1	 e,

savaizolatum va Viapti 	 1

YGIIIY3 'VARRO Ya ilY3.0,1,	 • 1:	 o;

01
111/141 OU 72,1III ON! YDPLL

g-a14010111 OySSalid Ya VIapi 	 -t,

•
MO
-4
o..go
taA
te

E
g
.4C40
o z

'	 121
14 ti

• O
Z-4
4

•	 .

•	 Ma
OO.....,
4-,r:W
t••

1
o,	 co
ui

1

:
r

>,--

à
ec>"

I
tr-
›.
z
c;
In

ar
1

R
'..'
t-

NI
Z

I
•

VA LINIalI
•	 SaYallitall Ya YI0p1

r ...„

vimosav voiraram vitaxurz
in

vamosav YOIMISILI, YPIIIIYINI
'ar
ck
-I-

g
gá
z ge e
g Z 'PIo
ot	 .0o

•;+1 g 2
Z

i.suow •
er
d.-_
+•

: •MIX1.31\1 trtr

+

lanuiw
1-

+

0'0 v oulsmonva oa viajrz
N

6

staQ5VAIISSa0 sva anua

. ,

	

, .. 19	 ta P. 2 -o
• E gzi	 8	 . 01	 O,‘„

a)	 o Is..	 ...,	 o
-e '

•

a Ei 03

	

4'7:: R	 7d4 0 %3o o
tcd	 g.	 D. o	 ...	 E.

	

o o 8	 7:1- O %-.1o co k3

	

O 1:45 30	 o 12 1.. O
AI ça,cd

	 o O ono O .
O O	 pip O o) O .

• o4-0 py	 ••••

	

 o 9,	 07.; .012;.%
.2.-

	

- o. ,O ,	 N Il• O fd- 03
, ,,c6 R	 ií	 -4-'	 Ti al --a
t	 ir3 Q'cxt 	 o	 ° E	 RI .."'

a)	 El o o g •	O „ 	 f•-•	 Lr)-	 to	 -

	

a 11	 f-, o O o

	

a, 4)	 R 'V 0.1 0L	 PI a	 i:-	 ....os	 a .0o	 • •-. t...,

	

•0 Cd 2	 t

	

Ao o	 o •.-.
o
as o	 0 •-• ai. a 8

	

. CD	 ao as	 lw 4	 co

	

ks, 0	 0. P cao pu.:5	 CD

	

o.2 a.	 o a'	 CS)• 14 r..	 O

	

r, 2	 cê "ZS a	 ..,-,, c1 .5 o

• o o :84 .5j2 421.,9J
g .g	 : °-?! 2,Êt

.0PL4 •I3	 cgl a;	 .0.-.

	

ai.	 la ,,i ....
,	 4'.8.	 C

CD 	 NILo -°	 (1) C	 te 2 ..	 O
R a. 'aa9	 El ''	 P- •rr, .0	 E-,

cl).	o t • ..-g s r. wo -2„, r.	o	C? a,	 o	 4.,

	

0 o ...5.0 UI.	 O

	

cn-) o ..-- p. „0 • .., `,.. n 	 G)

""' z es ra .v2rgue ral
o o 4 0•"00 ,,0	 RàC't Or o 2 i,„4 ..." •" ?"' ::: izs

	

,,,, bd .1 ,3 • ...-.	 4)	 .
. 1,1	 • r-,	 17) or	 ai, In

	

al .:: ONgcenS 4 t N .2	 NI4^	 -0.,.a.	 o	 r-t1

	

VS" 92 --,6 2 .er ,0 "4 ,=.	 4 ..":" '72	 '"P'4‘C.00tWE)Cdaja (.V.C2t,

	

oF aQ mgcomo 2 P1 ,-	 O

	

GM , o .7..n .0 O O .=	 0 CO.'" s"'ai .,,,acr 4.. -	 r.,	 e! ,e	 A
o •,, 0	 tn t-•	 c12 -C"C3

	

00 .,	 ...7

	

- a cr as .6 -- 'g P4 o 8 4)	 -4

	

- a 8 g 46 4- o pe ..

•	

C/2

	

c'' g N	 z1,

• 	

-,. .2 ,„ 05 4) 4. 6 ..o	 W

	

ed. '4,3 dj P. :El el ,-. 05	 '8 to :4
-	 ce te lei')" O 15) *a") . 	 g. g...í

	

- 7. a -. 73 I'. O O -1	
t.-I.4co t; ,,•-• O O ed À' o Ecp pc... a) .3)	 04.7u,	 ,,, c,) ,..,	 g

:°- e. 47 5.2 e . -2 o al b•A
fr.1

	

--; co s ... r., cs 'cl.... 74 8 O	 Ir) 7:5 i,-. 0	 a-, 0 ars p.	 Or gA O I	 oZ	 0 I,' ;4 e)	 4"••	 Ei MUN O	 CL)	 .,IP/0.54 • -, O O crO ,3 ,, O

	

,o GO ,- P. o	 O en C•2 • g) I C I• Cr)
c:4 4N2	 ci.,	

O
,,,,	 •,. 4.) 8 ;4	 .-.rao	 RI O .!2, ,,,i ,,,, 2 17

tioCD 7) ^ eln O •E 1-' 0..9e - 03 - rz.‘2"4 o o ^
"cl .e. O Z: eVg .. d a Ei 2752an O a, 0:0 oS o t . o ZI3 . e.as t., cr ...	 a'.." -0 .F4 c. a. vj 0 0:„02.
in' - . cA 4 2'0' 51431c5a2 (:) .ç3 el1 ct:7 os '0 	o CO E c.,	 I.. 4) ....

;1; "-.... r. 2 01,2 fil -2 .C:3 . 8

1
•- .=, o cre , t 12, .r, -o El

..-• ,6 o 'Zi O L. -0 ,..'- o l> 13- 8
7:. c; '' Ã, c, 4, o	 01 f". 0 cid- ..„ ).-	 D. Fin., g ,,,, „. 01 Cd j= 35
.r0 .".02 11 f, a . o -0
. - - "' o - „, o o .2 F.:42,ce ,„ -a 6:1 O o ..... 	 ta v .. g). i„,,
. a) os irs a) 14 t., V) 0. a o rs ',":,. cd 21

1:1CL) •^~.4O,.• .,,,...„, 	 ....
...:	 OS

C° 	 s.,'	 O P •ry C.• ,e, a)	 cl••	 ct ,,..4 .....	 t.-. -	 ,.., ... 1:$ , ...":1 o)	 O 5 ,-.
R 0 9_omo b7-....!

t=1 .-,	 CLP C2	 --• ...0 CO oa IQ 	 ••er

,, 1;`. 	 R w	 •- o	 °zo ,.. o ... 0. ..1 4.,	 to Is ,, a 1-,,,

	

o O C"....	 O ovai o n a)dl	 O '....412:t5 o "o .-, o -O o
1.5.?25Râg.r:CS2.§g.1:.(7)paii..oa) ai E ri (17	 „ gi -
re8oge)`"Serl'I''2°`-'esio o	 a ... 0- 13 a.SI o 12 o ;€5. o -o 9 O 02 '9'0 E.n,..9'r.00.W.Q.0='WEte'egjedoo os c.). o ce o o o o lo .,

O

,, o ,
r4C.)cd +-R *ZOE; °Z--,"g'''

a	 o	 Ea	 1
R o	 . o. Ei

‘9!	 :Cir.	 o IN ra (.?.,

rá18.
.4	 •cz-
o
g _Oo

,

-
•	 SOJNI7 SYIa •	 .r

•	 SO113/13 .. SYIa_.	 .	 ..	 . 
C)

sai:313E103Na isvab svia	 1 ' e')

saUSEG032.13 STIa	 I •.

011I30A31	 a SYIa	 I el•

• aYOAOILL Za SYICI	 I	 "-.
VARRO [liava

sab Iço SYRI 6041"IY,L0I
03

.

ZITYGIZO'IllII3M Ya VICISPI
o
z"...
.w.

1

YaIllY0 YAr1H3 Ya 'IY.LO.L 	 1 12
cr

11Vri OU 'MAIN OY	 110111,1,
.3W011Yti Oinfalla Yol YRION

co
co

p:
talo
.4
EooaCA

Á P2'23
Ni i'tO
01 12.
Gd	 t....,
E-, 	•",
Z
.4 ,d
00

o áO ta
ca al
Oa
ooE+
Zo
›.

o
-

II

co

CO

II

Ro
t.-
.-.

CLI

•

YAIIWI2111
navairma va viinrz

g o
0.404).....
ãku c..u.t !!,
o

I	 ' 1 c'

vlauosav YOINIINILL VNINIPZI
-I-

YIalOSII V vaiima,Lviçavw '.1	
-I-

t	 .4..d cAO ..gro 0
e: 0

•	 E. z o
ua -I

A	 .
•!

AR2

p1S110111
In

1	 V:
+

'CM [XII?' 1	 0::
+

1LUIII1D1	 1

O)

trí.

+

.0 y onnwouva oa viagx
8
aj
cv

I	
o;

szSAYA.113M0 SYCI 'IV um,	 1 c-'5

O O	 O OD
„O 4,	 ,..	 0	 0	 li....	 /m op	 In	 i1..	 .2	 "rem ce	 ii;.os -,-,1 S
• P o

8
0wte U'

•8 .°5 	 tc; ("s	
,..,

.0 et o
cd 0 o	 O §4 4244 2
--es .0,	 ›....	 wa	 c/3	 0,	 Os.. Ooo	 . a)	 to o	 a--,	 es rn	 -...	 :r4

r=1



2100 Quinta-falia 12 taAnio OPFICIAL MaiO	 in• n 4

a)

o

o
•

C
oof
ce

o

▪ 

o

O g
• •rt▪ o

o

'às 
C

••-•
tN••n

• 2• ez,
E

es
o

11)
O h
a
O
el
o

	

•••3 	 •

•

	t:

O 0
eo oo

O •d.

o .•

g i

o e,-

•

	.)
E
oO o
E -o

2 o-G

a, a,

o o
'n "O

[A"O

c3

O
eT'a •	 ci)a- 0.3	 •

0,,A +9

E 4
A ...e,•O	 6,3

	

.92	 rm
vs

12Cr4U5

Ot

•

 e:WOmr,

4).75.7'1.13"2°ce g.
FZI=1.•t8'

a)
o

D/
Ul

e.>
..1
›-
rig
goo

SOSAII1 SYICI
o

SCPIrla SYRI
a

S0.1113FICIONS isvnb WH
•-•

SOIllatIOONS SYIa G,-.1

011130ANN aa SYIa
to

TIIVOAOILI, aa SYIa
in

YMIIID OIIIYO
aIlb IsIa SVICI Soa IVIOI -52

SaVOISOlflaaN lia VICIPV .5,

vaiava vAnua Ya IY,LO,L

co00

0.

In% OU laitn IN OV YDIII.I.
- -311101IYa OWISSILI Ya YIarl

•	 -co
Cr.
7.0

,	 2
2
o

2
uz o
›..0

z
g
P.E.c4

c4r.) o
14
F.
ZM
.d....	 ..,,,

..;: 94
O °
ta
aaa.
cr,o

.	 r.to
a-

,

c,c.

I

Z3. )

>"n••

O
ai

i

tio
t..
cv

[x2
Z

Yd uvriau
aaValIVIII	 Ya--NICII3I4I

_,..:	 .
t

,	 .

000
o o mst.lcer,

2-C-1- -s.
023.	 DO

YstilloSav variguniii, viq iNIPC
ao

4..

.Y.I.fl'Ickitl V VOINUalli YRIXYINI
;.

+

jd'*4

a. 04-. o
e;	 ...I 	 ....
al E. 	'-'"
E. Z '''.4

te 12'•	 - •e u	 •-4
•- • A	 •4.! z,

,..1a, o o

1nu91n1
00
OS-

±

,nallX81,g;' Ci

+

.mtuluiw
1n
dci
+

.0	 II 011,LaPIOXYLI' Qa Yvight !

cn
co...-..	 d

sag5vA1izsao ria 'I Vi.01 c-,-,

o

sgo5vis1aRao
S0CIPIII1 SN' ICL O

SOIIVIO SVIa .-.
soanasoata nvnb svia —,

R0.1:1I1MOONa sVia OD

olnawkat4 na SVIa ‘.

vavoewg aCI SVICI ct

VAIIII3	 —.

OIIIVO aça) iça	 svia	 soa	 TVIOI
O

SCIYGISOIrlaaNI VI VICIaIsI 	 ,..-,.....
-a.

WIIIIVO vAniio Ira ali.LOS,

LI,cY)
cO
0
g

IIYMI OCI IRAM 0.11
V3II1I2PLORVEI ovssaua Ya VICIall

O
'g
d
eOo

.£2
O

o
1>
Oo

.O
O

n cd
Z

O
C:1t2 Zo p

t-4 (-5
M rei]

•0ma.rd
ÉM
Z '4

2 °
kl c.2
O Oa.

CtI
O CI

ã2
a...4

NI
›..

Oer.
cci
enoNo

co

Z
o
§
at
..--..
02
CD
tg

a-
-,....-—
alz

••

WarrIall SCIYGINII Ya YIaaPI

O
WS
C.).cea-a-a)2
O

Ot..
OO

-O
O

1d
Z
e\,) ----

I
Y,I.frIOSIW N13114213111 NIMISIII4

"VVII0SaY 'Vonmusils. vnixvre
at

-I-.d
o,

E.4
..t 	 ..d
C 0
ra

x Z
a) .4
E. A

•C
..: o
42
..! Er
5 z
pa 4
m ')

1116110W

+

13WpMs1	 .
g

+

Imiln11 n1
—
kg
+

00 "V CULaINIOUVII OU N'ICISINT

..3c.).r...t>Ç..,a),.

.0
o
o1.-.
O
O
.O
O
Iriz

sao5vAlusao sva av,Lox c)co



Quinta-feira 12
	

'DTA nrri rvrrr
	

Maio — 1904	 n191

llinisterio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Gerai de Contabilidade

• Expediente de 11 de maio de 1904

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
as seguintes pagamentós

Do 2:250$, subvenção ao Lloyd Braziloiro
pelas cinco viagens realizadas na linha flu-
vial do Santa Catharina, pelos paquetes lia-
pemirini e Mas, ora fevereiro ultimo (aviso
n. 1.317)
-.De 4:500$, idem ao mesmo, pela viagem

realizada na linha do sul (Rio Grande) polo
pequoto Prudente de Moraes, em 25 de março
ultimo (aviso ti. 1.318) ;

Do 9:500$, Idem ao mesmo, idem idem na
mesma linha pelo paquete ,S'ateltile, em. 9 de
março ultimo (aviso n. 1.31:1)

Do 12:154, idom .ao mesmo, idem idom
na linha do norte, pelo paquete Maranhão,
em 16 de março ultimo (aviso n. 1.320)

Do . 25;454920 a Gonçalves, Campa &
Comp., graxa nacional foenecida á Estrada
de Ferro Central do Brazil em fevereiro ul-
timo (aviso n. 1.322).;

:Do 12:150$, subvenção ao Lloyd Brazileiro,
pela viagem realizada na linha do norte
pelo paquete Alagoas em 3 de março ultimo
(aviso n. 1.323)
- De 12:150$, idem ao mesmo, idem idem

idem na mesma linha polo paquete Brasil
em 24 de fevereiro ultimo (aviso n. 1.329)

Do 12:150$ idem ao mesmo, idem idom
idem na mesma linha pelo paquete Espirito
Santo em 7 de março ultimo (aviso n. 1.325);

Do 1:560$ a Alberto de Almeida & Comp.,
fornacimonto á Directoria dos Correios em
março ultimo (aviso n. 1.326)

De 60$ a José Servello & Comp., idem á
Administração dos Correios em fevereiro ul-
timo (aviso ri. 1.397)

Do 1:050$. feria do pessoal empregado na
conservação dos caminhos e aqueaucto do Ca-
rioca a partir dos Dois Irmã.os em abril ul-
timo (aviso n. 1.328);

Do 3: 302$00 idem idem idem na conserva-
ção das fbrestas, em abril ultimo (aviso
n. 1.39);

Do 2:659$500 idem idem idem no serviço de
esgoto do aguas pluviaos, em a bril ultimo
(aviso n. 1.330)

Do 9:211$009 a diversos, trabalhos o forno-
mentos á Inspecção Geral das Obras Public •s
no 1° trimostro deste anno (requisitado por
°Melai n. 336 (aviso n. 1.333).

—Foram remettidos,para li (oblação difini-
Uva, os documentos da tomada de contas do
23 semestre do •1903 da linha Rio Grande o
e- Cald .s da Companhia Mogya.na (aviso
n. 1.331)

Idem idem idem os documentos da tomada
do contas do referido serne.stro da Estrada da
Ferro Ca.rangola (Leopoldina Railway) (aviso

. 1.332).
--

Requerimentos despachados

Dia 10 do maio do 1901

D. Maria Magdalena, do Nascimento Qui-
rino, polindo os favores do montepio, n
quali lade do viuva do João Baptista Gamos
Quirino, ageati do Correio do Guaratingo i-
tã, no Estalo do S. Paul i. — Provo ¡nal a
verdadeira dita do fali eimnnto do soo ni
rido, so 29 ou 33 do sotambro de 1911, com -
ploto a ju.ssiticação apresou': la, pasa oro var
quantos filhos deisou o in isino e qa ci o :MI
estado eivi!, e apresenie nova co' Gt.oig 	 •

pela l'epa.rtiy:to compotente .on .113
deJ1:11',3 * com qu ato concorria moa salni in
o. contribuinte para o inon'Apio.

Thoinaz Wad malI, fluindo identioo p ii lo
em 1, si • niio do sua tutellada, Lydli

filha de Samuel Edgard, machinista de la
classe da Estrada do Forro Central do Brazil.
— Apresento a justill,ação da que trata o
.decreto n. 3.607, do 10 de fovereiro de 1836.

Carlos Vieira Leal, pedindo uma certidão.
-7-Declaro precisamente qual soja o termo de
contracto cuji certidão solicita.

Director ia Gerai dit /auustri.,

Por portarias do 11 do corrente

Foi nomeado o engenheiro Jacintho Vioira
para o legar do ajudante mecanico do Ob-
servatorio do Rio de Janeiro, percebendo Ub
vencimentos que lhe competirem.

Foram concedidos
Ao 1° °Meia' dos Correios do Paraná, Cia-

r:mundo José Correia, seis mozes do licença,
em prorogação, com metade do ordenado,
para tratar de sua saude.

Ao telegraphista de 3° classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, João Baptista
Xavier Nuns da Silva, 90 dias de licença,
em prorogação, com metade do ordenado,
para continuar o tratamento de sua sande.

Requerimentos despachados

João Baptista de Alambary Palhare.s, con-
tador aposentado dos Correios de S. Paulo,
pedindo reintegração nosso legar ou apro-
veitado em outro equivalente.— Não ha
vaga.	 •

Jacintho Frederico Augusto Neves, com-
mandante da jangada JJra3il, que tom do
seguir para a Exposição de S. Luiz nos Es-
tados da Ainerica do Norte, pedindo um au-
xilio para a acquisição de roupas destinadas
ao abrigo da tripslação o para compra de
genoros alimenticios. —Não /ia verba.

Directoria Gerai de Cr)ra3 e Viação
Eep3diente de 11 de mzio de 1901

Declarou-se ao chefe da Commissã,o Con-
structora da Avenida Central que foram
approvadas as propostas do accordo amiga-
va' para cessão de posse dos psedios das
ruas : Chile n3. 10, 197, 193 o 201 o S. José
n. 107.

—Fui approvada a proposta de accordo
especial com a Prefeitura Municipal para' a
indemnização dos prudios das ruas Chile
ris. 2 o 4, Asseinbléa n. 92 e ()Uri YPS n. 3.

--
Requerimentos despachados

Dia 11 de maio de 1003

Moradores no Estado do Rio do Janeiro,
solicitando passo d 3 I° classe, ida o volta
nas estradas do forro dos Estados do Rio do
Janeiro, Minas, Espiri;o Santo, S. Paulo,
afiam de (111,-; Alberto Ilsan lão Filho, possa
nos inunicipios proluctores do café, a isuesr
o illitICRIOS obter dos in toro isadoi approva-
çãos ida:adem ás que con;ogalu em -conforon
cia pub:ica (Abotoai s a 17 d3 ma!o do anuo
proximo pissad MtEliCip .1 da
Barra do Pirahy. — Si) o Congresso Nidona'
polo resAver sobre este pa.lido.

DirtEcTORIA GERAL D.-?S CORRSIOS

Eu 10 do co . ran e, for.; ia assigirolos
segai ates port irias :

C mico :uni)	 ija lauto .1 a sento do sal-
vara,	 Paul), Di i vai	 ti	 i, pira. iii Lt•

!,cr rd`, ‘1	 ti a	 o ni7i, 1;2 i 11
•o .ip: .e:Io:i	 t	 t .', a 2$	 111/4) j,:1 tu

;
No.no ti lo o cidadão J,s5 Pires do Ca-

margo R ha para o cargo	 tiles:aceiro da
a,p,.1;ja kle outueatil, 	 Paul co mm us

11113 liv3 eJitykAit..)111.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO Do Rio DE JANEIRO

Por portaria de 10 do corrente, foi demit-
tido, o praticante Manoel Teixeira Peixoto.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Vederal

21' SESSÃO EM 1. 1 DE MAIO DE 1904

' Presidencia do Sr. ministro Aquino e
Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a SN-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Piza o Almeida, Pindahiba, de Mattos'
mini() do Espirito Santo, Lucio de Mendonça,
Ribeiro do Almeida, João Pedro, Manoel
Murianha André Cavalcanti, Epitacio Pessoa
e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Macedo Soares, com causa participada, Bar-
nardino Ferreira, João Barb 'lho o Alberto
Torres, por se acharem em goso do licença.

Foi lida o approvarla a a,et 1, da sessão an-
terior o despachado tolo o espoliante sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas • eorpus

N. 2.170 — Santa Catharina — Relator, o
Sr. Luci() do Mendonça; paciente, João Ba-
ptista Bossoni.— Negou-se provimento ao
recurso, uuanimemente.

N. 2.172 — Capital Federal — Relator, o
Sr. João Pedro; pacienta, Antonio Rodei-
gires Lages.— Negou-so provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 2.171— Alagins — Rolator, o Sr. Ri-
lniro da Almeida; paciento, Jose. Joaquim

Sa.nt'Anna.—Negou-se provimento a...) re-
curso, una nimemontn.

N. 2.173— Paraná — Relator, o Sr. Ma-
noel Murtinho; paciento, Leonardo Glasser.
—Negou-so provimento ao recurso, unani-
memente.

Aggra vos de ' petiego

N. 548 — Maranhão — Aggravanto João
Jorge Rodrigues da Silva; aggravados Ma-
noel Joaquim Coelho Pereira o outros.—
Não vencendo a preliminar do se não tomar
conhecimento do aggra,vo, por ter sido pre-
parado fór.i do prazo legal, comitra. os votos
dos Srs. Luclo de Mendonça o Ribeiro de
Almeida, deu-s3-lhe provimonto, para que
seja. concedida a vista pedida pelo asgra-
va,nto, para embargos, unaniineinento. —
Impedido o Sr. João Pedro.

N. 545 — Capital Federal— Relator o Sr.
Manoel Slortinho ; aggravante a Companhia
Lloyd Brazil iro o a União Fotloral ; aggra-
Val,S os ilieSinGS (aggravo do dnpacho do
Sr. ministro relatar, art. 39 do regimento).
—Foi alterado o d2spacho, mandando-se coa-
codur a pedida vi-da para embargos, contra
os votos dos Ss. Itibairo do Alraoida. e
Pindallib c do Mattos. — Impelidos Uh Si'.d
[oleio do Madona o Joito Pedro.

Recurso crime
N. 141—Paraná—ltolatnr, o Sr. (Silveira

; recorisaite, a Jusessa Fo•le.rar; re.-
dyilo, Raul Patisant.--Negou-se provi-

mento ao e .Curso, u., tr,11110111:11...

AppenaMos eiveis
(Embargos)

N. 716 — Capital F.sisral — Relator, o
Sr. Pind doba do :.isittos; rovisoro .r, os Srs.
Nlatioid Muru Aux o Audn't : em-
ba,..gante amd;iola, a Cum!) omitia itrazileira
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do Papeis Pintados ! embargada appellanto,
a União Federal—Como preliminar, não ,se
tomou conhecimento dos embargos, por apre-
sentados kora, do prazo legal, unanimemente,
mandando-se proceder, na fórma, da lei, cri-
minalmento,contra o culpado polo subtracção
da folha dos autos em que constava o paga-
monto da respectiva taxa judiciaria, unani-
momento; Impedidos os Srs. Luci° do Mon-
donça o João Pedro.

N. 846 Capital Federal — Relator, o
Sr. Lucio do Mendonça; revisores os Srs.
Manoel Murtinho o André Cavalcante ; ap-
pellanto embargaria, a União Federal ; appol-
lado embargante, o capitão-tenente Joaquim
Francisco.—Foram desprezados os embargos,
unanimemente. Impedido o Sr. João Pedro.

Recurso extraordinario

(Dasistencia)

N. 353 — Ceará — Relatos', o Sr. Manoel
alurtinho ; re.visores. os Srs. André Caval-
cante e Oliveira Ribeiro; rocorrontes, Gomes
Barbosa & Comp. ; recorridos, Boris Frères.
—Julgou-se por sontença a desistencia do
recurso para 03 devidos effeitos, unanime-
mente.

DISTRIBUI0E3

Appellações eiveis e commerciaes

N. 874-5. Paulo—Appellante, João Ale-
xandre Blair ; appallado, José Martins do
Siqueira Junior.—Distribuido, em substitui-
ção ao Sr. ministro João Pedro.

N. 923 — Capital Federal —Appollante,
o 2 .̀ procurador dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal; appellado, Luiz Antonio Corrêa
do Albuquerquo.—Distribuido, em substitui-
ção, ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

N. 969-3 Paulo—Appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Dr. Manoel Dias do
Agido° e Castro„ juiz seccional do Estado do
S. Paulo.— Ao Sr. ministro André Cavad-
can te.

N. 938—Pará — Appollante. a Companhia
de Soguoos Amazonia; appellados,
& Comp.— Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
b ro .

N. 823— Bahia Appellante, a Fazenda
Nacional; appollados, os Bancos da Bahia,
Cominorcial da Balda o outros.—Distribuido,
ein stiastituição, ao Sr. ministro Piza, e Al-
ine:da.

Appellapo crime

N. 203— S. Paulo — Appellanto, Vicente
Casa tvia; appellada, a Justiça Federal.— Ao
Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

Recursos extraordinarios

N. 357 — Rio do Janeiro— Rocorrento, a
cantara Municipal do Nitheroy; recorridos,
Gregorio ec Comp.— Au Sr. ministro João
Pedro.

N. 353—Bahia— Rocorrentes, Conde Filho
& comp.; recorrida. a Fazenda Estadual.—
Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

as/. 359 —Porn ambuco — Recorrentes, Seixos
Irs.aão ; recorrida, a Fazenda Municipal.

Ao ao, ministro Andró Cavolcante.

PASSAGENS

Appelloeto civeis e commerciaes

N 9.32 — Ao Sr. Lucio de Mendonça.
N. 91:3 — Ao Sr. João Pedro.
N . 917 — ,Ao Sr. Macedo Soares.

jia:Inalo crime
N. 780 — At Sr. Oliveira Ribeiro.

COM DIA
Appenoçao commerciai

N . 821 _... zvlator, o Sr. JoãO Pedro,

Revisões crimes

N. 834 — Relator, o Sr. Lucio de Men-
donça.

N. 837 — Relator, o Sr. João Pedro.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.

— O Secretario, Joilo Pedreira do Coutto
Ferraz.

.1,••n•••••••••••

NOTICIARIO

Tribunal do Contas—Sessão ex-
traordinaria em 10 de maio do 1904—Prosi-
dorida do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Repre-
sentante do Ministorio Publico, Dr. Thomaz
Cochrano—Secretario, Couto Noves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano
Patinha, o Dr. Viveiros de Castro. o subi-di-
rector Dr. Francisco Machado, no exercicio
interino do cargo do director da l s dire-
ctoria, foi aborta a sessão.

• — Relatados polo Sr. Rodolpiano Padilha:
Ministorio da Fazenda
Aviso n. 44, do 7 do corrente, consultando

sobro a abertura do credito do 20:000$, para
°ocorrer ao pagamento do ajudas do custo a
empregados que vão ser nomeados para a
Mesa do Rondas do Acre e postos fisca.es
creados nos departamentos do AltoaAcre,
Alto Puras o Alto Juruti pelo decreto n. 5.206,
do 30 do abril ultimo.-0 tribunal foi de
parecer que pôde ser legalmente ab srto o
referido credito.

Ministerio da Marinha — Avisos ns. 512 e
587, do 9 o 19 de abril findo, relativos á con-
cessão dos seguintes cre atos á Delegacia do
Thesouro Federal em Londres:

De 12-4•4, por conta da verba — Evon-
tuaes destinada a indemnizar o consul
geral . do Brasil em Lisboa da importando de
678600, moeda portugueza, que despendeu
com a repatriação do soldado naval laaningos
Guimarães e do foguista Joaquim Victorino
Pereira;

Do 420 francos, pela sub-consignação —
Acquisiçã,n do oloos, mechas, chaminés o
outros artigos — da verba 16s, para pagas
monto do oOjectos encommondados psla Ro-
partição da Carta Maritima á casa &imitar

es Comp., do Paris.
O tribunal recusou registro á distribuição

dos ditos crelitos, porquanto, tendo sido vo-
tados em moeda papel os creditas das citadas
verbas, torna se nocessario que da ordem de
pagamento consto a operaoao feita por meio
de cambial, ou distribuição de credito, in-
cluindo-se no calculo o preço da conversão
da mooda, daquilo, especio em moeda inter-
nacional.

Ns. 609 e 680, do 25 do abril ultimo o 6
deste mas, sobre a concessão dos croditos

Do 1:3204, á conta da verba 12', á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Coará, para despezas com o pagamento, du-
rante o ogrrento anno, do aluguel do preito
em que resido o capitão do porto do mesmo
Es'ado e que sorvo de deposito de objectos
rsispeetiva, capitania ; e

De 40;0038, á Delegacia Fiscal no Estada
do Amazonas, para as das verbas 22 s , 23 e
23 , .-0 tribunal foz registrar a distribuição
dos alludidos credites.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 252, do 3 do citado mez do abril,

referente á concessão dem credi tos do 2:004
á Delegacia Fiscal no Estado . do Sergipe,
para despozas da verba 12 s o consignação
n. 33 da 15s o do 72:903$ á Delegacia Fiscal
no Estodo do Pando para as da 14 4 o con-
signação n. 29 da 15 s .-0 tribunal determi-
nou que se registre a distribuição dos ditos
oral i tos,

— Ordons de pagamento sobro as quaes
proferiu despacho do registro, em 11 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas —Avisos

N. 1.265, de 5 do corrente, pagamento
de 2078333 a José Teixeira Raposo, equiva-
lente á taxa de 12 1/32, 6008, papel, de
sua gratificação por serviços prestados em
abril findo á commissão do S. Luiz;

N. 1.256, de 30 de abril, idem de 4348820
a diversos, de fornecimentos á Directoria
Geral dos Correios, no mez do março ultimo;

N.1.261, do 5 do corrente, idom do 278700
a Louzinger & Comp., idem. ao Jardim Bo-
tanico, no mesmo moz ; 	 •

N.1.268, da mesma data, idem de 3918500
a diversos, idem, idem;

N. 1.243, de 30 de abril, idem de 3088075
a Louzinger & Comp., idom á Secretaria do
Estado deste Ministorio, em março ultimo

N. 1.277, de 6 do corrente, idem do 405$,
a. Peres, Moreira & Comp , de trabalhos ex-
ecutados para a Administração dos Correios
do Districto Federal o Estado do Rio de Ja-
neiro, em janeiro ultimo ;

N. 1.280, da mesma data, idem de
29:810$114, em ouro, á Anwzon Telegraph,
Company, da subvenção que lho compete re-
lativa ao 1 0 trimestre do corrente anno

N. 1.288, de 7 do corrente, idem de 100$
ao 1° official da Directoria Geral do Estatis-
tico Leopoldo Doylo Silva, por haver sub-
stituição, no mez de abril ultimo, o choro da,
ia secção da mesma repartição Dr. Antonio
da Silva Netto ;

N. 1.278, de 6 d corrente, idem de 25$, a
Azovedo Irmão, de fornecimentos á Adminis-
tração dos Correios do District° Federal e
Estado do Rio do Janeiro, em fevereiro pro-
ximo findo

N. 1.243, de 30 da abril, idem do 1558, a
Martins Tinoco & Comp., do fordecimentos
á Directoria Geral dos Correios, no moz do
março ultimo ;

N. 1.267, do 5 do corrente, Hem do 3:0008,
ao engenheiro Francisco de Paula Oliveira,
de seus vencimentos no mez de abril ultimo,
na qualidade de encarregado, por esto Minis-
terio, do estudo das minas de carvão de pedra
existentes no paiz.

—alioistorio da Justiça o Negocios Interio-
res—Avisos

N. 1.321, do 27 do abril, pagamento do
1378177 á Smield Anonyme du Goz Rio de
Janeiro, do consumo de gotz no Externato
do Gymnasio Nacional durante o 1° trimes-
tre do corrente anno

N. 1.121, de 6 do coronto, idem do
1:0118870, das folhas da Bibliotheca Naci-
onal do Rio do Janeiro, do pessoal encarre-
gado do serviço da catalogação o do inspe-
ctor das ofilcinas, relativas ao rnez findo.

N, 1.353, do 30(10 abril, idem de 3338333,
das folhas das gratificações que competem,
por substituição, durante o mez do abril
ultimo, a funeciouaxios da Secretaria do
Estado deste Ministerio.

N. 1,367, de 4 do corrente. idem do
7598209, ao jornal O Pai; do publicaçtios
feitas pela Directoria Geral do Saudo Pu-
blica, nos mozeS do fevereiro o março do
corrente armo

N. 1.389, do 4 do corrente, idem do
3:1258 da folha, do vonehnontos do possoal
do Instituto Sorotherapico Foloral, relativo
ao moz do abril findo;

N. 1.354, do 30 do abril, idem do 447a, do
dillaren los dosoozas feitas na Escola Nacional
do Relias Artes, durante o moz do março
rindo

N. 1.422, do 6 do corrente idem do
1:464, da folha do pessoal do nomeação do
Director do Internato do Gyinnasio Nacional,
relativa ao mez do abril ultimo ;
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N. 1.414, da mesma data, idem de 300$,
ao dirqctor do Internato do Gyinnasio Na-
cional, Dr. João Autonio Coqueiro, que lho
competem para aluguel de casa, no mez de
abril ultimo, o 50$, da folha de quebras ao
escrivão do mesmo internato, no referido
mez de abril.

N. 1.337, de 29 de abril, idom do 138$, da
folha das gratificações ás praças do corpo
do bombeiros, em serviço da Directoria
Geral do Saude Publica, relativa aos mozes
de janeiro a março do corrente anno.

N. 1.411, de 6 do corrente, idem de
166$666, da folha relativa ao moz de abril
findo da gratificação que compete ao Dr. Al-
fredo Coelho Barreto, pela rogencia da ca-
deira de mathematica elementar do Internato
do Gymnasio Nacional.

N. 1.379, do 4 do corrente, credito do
1:800$, á Delegacia-Fiscal no Piauhy, para
pagamento da ajuda de custo que compete
na 2' sessão da 5' legislatura, aos deputados
Raymundo Arthur de Vasconcellos e João
Henrique de Souza Gayoso e Almeida.

N. 1.361, do 30 do abril, idem do 500$, á
Delegacia em Pernambuco, para paga-

mento da gratificação relativa aos mezes
do janeiro, fevereiro o março ultimus, que
competem ao Dr.C1Jrvasio Fiara,nto Pires Fer-
reira, como substituto do lente da 3' ca-
doira do 40 anuo da Faculdade do Direito do
Recife.

N. 1.428, do 7 do corrente, idem de 700$,
á Delegacia Fiscal no Ceará; para paga-
mento da ajuda do custo que compete, na
2" sessão da 5" legislatura, ao Lonador Joa-
kim do Oliveira Catunda,.

-Ministerio da Marinha-Avisos:

N. 619, do 27 do abri!, pagamento do 60$,
do aluguel do prodio onde funcciona a Dele-
gacia da Capitania do Porto em S. João da
Barra, relativo ao mez do março ultimo.

-Ministerio da Guerra - Avisos:

N. 245, de 26 de abril, pagamento de
1:280$ a diversos, do alugueis do casas, re-
lativos aos mezes de janeiro e fevereiro ul-
timos, que correm por conta deste Minis-
torio ;

N. 263, do 30 do abril, idem do 5:234841,
a Luiz Macedo, do objectos de expediente
fornecidos a varias ropartiçõos deste Minis-
todo durante o actual oxercicio ;

N. 292, do 7 do corrente, idem do 135:000$
á Companhia Nacional do Navegação Cos-
teira, do transporto do tropas do Estado do
Rio Grande do Sul para o do Matto Grosso,
realizados no corrente exercido, por conta
deste Ministerio

N. 297, de 9 do corranto, idem do 9.70:000$
á mesma, de transporte de tropas por conta
deste Ministorio, no corrente exercicio.

Pagadoria, do '1"1iosossro-Co
moça hoje o pagamento do material.

•n•••••

Escola, Rolyteoliniatt -O resul
tado do exame ante-hontem realisado foi o
seguinte

Curso do engonharia civil-1' cadeira do
20 anno (architoctura)- Approvado plena-
mente, Victor Villiut Martins.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 9 de maio de 1904.
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Directoria de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologico o magno-
tico do dia 10 de maio de 1904 (terça-feira).

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

incLINAÇÃo = 8• 36' 02" NW

INCLINAÇÃO = - 13.'633 (extremo norte para cima)
•n••nn	 ...••••n•••n••n

Observações meteorologicas elmultaneas
A O 13.m. de Groenwich ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 11 de maio de 1901

%Idos 	
L. Luis 	
Pasmada, ba 	 -
Porta teta 	
Natal- ......

--
Recife 	
lameiro 	 763.55 25.0 15.01 63.4 Nublado Encoberto SE Regular Muito bom 33.4 19.8 26.80
SI amei 6 	
kvaaaj6•..•	 ••••
Ondina (Rahia) .
S. Salvador 	

763.55
762.18

27.0
24 2

21.54
20.91

81 O
93.0

Meio nublado
Nublado

Quasi nublado

Item
Máo
13om

-
Chuta forte

E ?E

NE

Fraco
Calma

Afoito traco

Variarei
Variavel
Variarei

27.3
28.5

24.1
24.4

25.70
25.15

3-.00
8.00

jo ys.51 	
Vistoria 	 Nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo NNE Impetuoso Encoberto 7.-
Ouro Preta 	
hl: do F6ra 	
Capital.. ......

7r6 .79
7d3.26

•	 19.t
22.7

13 89
18.15

84.5
79.3

Limpo
Limpo

Bom
Muito b.m Nevoeiro tenue

Fresco
Multo frac2

Muito bom
Muito bom

24.8
27.3

18 5
17.7

21.65
22.50

8. Paulo.. .....
Santos 	
Paranaguá 	
Carityba. 	
Florianopolie 	
()arriardes 	

03.73
759.35
759.90

17.6
23.4
22.0

9.1;
12.3
14.51

61.6
58.2
74.0

Limpo
Limpo

Quasi limpo
Limpo

Nublado

Muito bom
Som

Mâito claro
Claro

sW
R8F:

WNW
N SW

Bafagem
Froco

Muito. fraco
Fraco
Fraco

Muito bom
Bom
Claro
Claro

24.2
28.0
23.2

5.2
16.2
19.0

•
14.75
21.10
23.89

Itagni 	
Parlo Alegre 	
Ria Grande 	
Cerdoba x. 	

157.58
755.00

15 2
13.^

11.8
13.81

92 O
90.0

Quitai nublado
Quasi limpo

Incerto Nevoeiro termo baixo WS• Bafagem
Calma

Va,iavel 25.6
30.0

15 O
13.0

20.30
21.50

Rosario 	
Meados' x 	
&moa Aires a...

159 40
751.101

18.0
10.0

10.69
15.73

79.0
91.0

Limpo
Quasi nublado Ameaçador NW

Fraco
Fraco Bam

26.0
22.0

5.0
16.0

15.50
19.00

NOTA ao meio-dia : Na Capital o tempo se conservará bom.
Em Arac tjá chuviscou hentein tarde e choveu h pje pela madeugada.
Em S. Salvador Ihontem á mito choveu, assim como na manhã de hoje.
No Rio Cirande hontem no correr da noite trovejo., e relampejou em varias direcOes, chovendo.
Até ás 2 h. 30 m. p. não se recebeu mais telograroma algum.
As obaervacbes com este eignal (x) são de hontem.
AVISO - As notas de provi:gás do tempo são válidas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa.
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Imprensa Nacional-Demonstração dos trabalhos concluidos e entregues no mez do Janeiro do 1904:

REPARTIQ 'ÕES

u2
O en ,

g'à 2
m 4!
o,
x,-.

ç

zn
tel

Er

'cá e
o"
k2 co '4
C4 r4 O
a. ,., El. ., hl

..d > rs4

c4 ,1
12:1 :4
O

O
c,

rn
o
ca á

NI .

C'

tn
rolct,a

go

.n ('
Mioc.,. 0, ,
z Z ,
ta
A C4
d	 .
)Q ,

:
X. 1 ,

14 E'
kl-,	 , ao
A	 •C

tl,	 5...1
No.,
-, d. r4 -,c
W Cd ›.
A rx] a

E4 ,g
on o

-

2
rn co
el, .,g

c̀t: e.
.... Z

NI
% to.

Cd
Cc1
O

P.
1.,z
.c

Cd
0

%

.
,	 .	 y

•	 •	 ,

.

MINISTERIO DA FAZENDA
Directoria do Expediente 	 3.000 - 6 - 750 10 - - 394A00

»	 da Contabilidade 	 2.q00 - 465 44 - 99 - - 11:141$000
»	 do Contencioso 	 - - - - 1 - - 14$000
a'	 das Rendas Publicas . . •10 - - _. - - . - - 12$000

Recebedoria do Rio de Janeiro . . - - 2 - 2 - - 94$500
Laboritorio Nacional de Analyses. . - - 4 - - - 128WO
Alfandega do'Itio de Janeiro . . . 20.O00 - - - - 4 - 684$000
Caixa de Amortisação 	
Tri bunal de Contas 	

4.000
- i,

2
-

-
-

-
-

-
-

; 4
21 -

-
-

415$600
243$000

I. de Estatistica Commercial . . . 5.000 - - - - - - - 80$000 13:18670C

MINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Secretaria de Estado 	 11.1000 -- 7.500 2 10.000 2 -- -- 3:438$000 3:438$0QC

mINISTERIO DA GUERRA .
Arsenal de Guerra.. . .	 	 5.ó00 6 -- - - - 384000
Cornmando do 40 Districto Militar. . _ - 150 - - - - - 64000
Direcção Geral da Contabilidade da

Guerra 	 10.100 -- 10O 300 - - 1:4524200
Secretaria de Estado - - - 31 - 7 -- -

Intendencia Geral da Guerra . 	 . . 8.020 15 - 4 - 74 -
961000
983 000

R. do Estado Maior' do Exercito. .
Direcção G. de Saude do Exercito. . - ,

15.000
-

6
13.300
--

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

2:981000
253 Zoo

Fabrica de Cartuchos do Realengo. .
Hospital Central do Exercito.	 .	 .

150
72.300

-
-

-
30

4
-

-
-

-
-

_,
-

-
-

282,000
952300

Laboratorio C. e Pharmaceut.ico Mi-
litar.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 :	 .	 :	 . - .. •.	 • In .000 - - - - - - - 330$000

Supremo Tribunal Militar. - - - - - 2 - - 12$000 8:880$70(

-	 MINISTERIO DA MARINHA •
Arsenal . delSlarinha. 	 5.000 - - - - - - - 350000
Bibliotheca e Museu da Marinha • • 1.000 - - - - - - - 13$000
Capitania do Porto 	 __ 24 - 2 - - - 118$000
Commissariado Geral da Armada . 500 - - 1 - - - - 104$100
Contadoria da Marinha - - - 34 - - - - 1:445$000
Escola Naval - - - - - - - 2 125400

,

Hospital do Marjnha
Quartel General da Marinha . . . • 2.000

-
-

110
-

21.600 - 
1 -

-
-
_

-
-

-,..
-

94000
2:649$000

Repartição da Carta Maritima . . • 2-1 4 500 - - - - - 514$800
Secretaria de Estado 	 700 - 600 - - - - - 2:2•j7900 7 : 546$20C

mINISTERIO DA JUSTIÇA •
Secretaria da P. da Republica-. . lon - - - - _ -

»	 de Estado 	 - - - 256 - - - -
il000

424.000
s	 da Policia 	 7.750 2 - 12 - 2 -- - 780,700

Camara dos Deputados 	 9.624 - 1.000 - - - - - 4:6381000
Senado Federal 	 3.492 - - - - - - - - 357$500
Brigada Policial	 , 	 . 50 - - 4 - - - 96 7381400
Directoria Geral de Saude Publica . 1.100 - 1 - 2 - - 115$500
Casa de Correcção 	

miNIsTERIO DA INDUSTRIA

4 .200 - - - - -
___

- 59$000 7 :130$100

Estrada de F. C. do Brasil 	 538.800 9.270 108 1.044 221.600 2 - - 27:2144010
Inspecção G. de G. Publicas .	 .	 .	 • 1.500 1 - 7 - - - - 221$000
Commissão Fiscal o A. das G. P. 	 do

Rio de Janeiro 	 _ - - - - - - 5 47,000
Secretaria de Estado 	 20.200 - 1.300 12 - - - - 4 : 175$100
Observatorio Astronomico do Rio de

, Janeiro 	 i	 - _ - 2 - - - -
Repaiaiçãe Geral dos Telegraphos. • 2.344.850 - 6.000 6 -. 5 - -

511000
21:4801500 •

Direckria Geral dos Correios • . 	 . . 30.000 420 200 5 - - - 1:638 100 54:8261710
REPARTIÇÕES NOS ESTADOS

Pará. 	 100.000 - 25 - - - - _ 2:125$000
Sabia 	 50.000 - - . - - - - 1:00 ,$000
Piauhy 	 _ - - - - - - 5 29$500
Paraná. 	 _ - - _ _ _ - 1 3$500 3:158$000

Particulares 	 300.900 - 700 - - 3 3 - 1:20600 1:206$800
3.695.771 9.860 55.582 1.778 232.350 256 7 109 99:151$210
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Dibliotileca Nacional do ruo
de Janeiro—Estatistica da consulta du-
rante o moz de abril de 1904

Durante os 24 dias em que funccionou no
!noz de abril foi a Bibliotheca Nacional fre-
quentada por 3.081 pessoas, a cujo exame o
consulta foram submottidas, além do 1.342
avulsos, 3.194 obras impressas em 4.438 vo-
lumes, 5.082 documentos manuscriptos, 37
peças iconographicas o 50 numismaticas.

As obras impressas assim se distribuem
por classes: annuarios e revistas goraos 203;
artes e industrias 56 ; bellas artes 12; biblio-
graphia 6; cartas goographicas 26; choro-
graphia do Brazil 31; direito, legislação e
jurisprudencia 352 ; economia politica, 22
encyclopedia e polygraphia 153 ; goographia
45; historia 114 ; historia do Brazil 84; in-
strucção e educação 13 ; jornaes 161 ; litte-
ratura 622; litteratura brazileira 381 ; phi-
lologia e linguistica 85 ; philosophia 68; po-
litica e administração 21; religião 8; scion-
cias mathematicas 129 ; sciencias medicas
276 ; seiencias naturaes 346 ; oscriptas em
allemão 12; francez 1.085; hespanhol 42;
inglez 63 ; italiano 44; latim 47 ; portuguez
1.918 o tupi-guarany 3 ; os manuscriptos
distribuem-se em chorographia o historia do
Brasil 5.080 e thoatro nacional 2, sondo
todos em portuguez.

Correio — Esta repartição expedirá
tiniu pelos seguintes paquetes :	 —

Hoje :
Pelo Satellite, para Santos e mais por-

tos do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9.

Pelo Ruapehu, para Toneriffe, Plymouth
o Londres, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã..

Polo Muguy, para Victoria, Guarapary,
recebendo impressos até ás 4 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 4 1/2,
ditas com porto duplo até ás 5.

Pelo San Nicolas, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Corrientes, para Havro, Pauillac o
Dunkorque, recebendo impressos até ás
2 horas da tardo, cartas para o exterior até
ás 3 e objectos para registrar até á 1.

Nota — Saques para Portugal e Tales
postaes para o interior, nos dias uteis até
ti 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dial, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até a 'mera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Méssageries Maritimes, e entrega,
tombem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde.

Obltua,rio— Sepultaram-se no dia 6
de maio 41 pessoas, sendo

Nacionais 	 35
Estrangeiros 	 6

ai

Do sexo masculino 	 29
Do sexo feminino 	 12

ai

DIAM1

Maiores de 12 annos 	 26
Menores de 12 annos 	  . 15

41

Indigentes 	 5

No dia 7, 49 pessoas, sendo

Nacionais 	 38
Estrangeiros 	 11

49

Do sexo masculino 	 29
Do sexo feminino 	 20

49

Maiores de 12 annos.	 	 34
Menores do 12 annos 	 15

49
Indigentes 	 .... 12

No dia 8, 48 pessoas, sendo

Nacionaos 	 37
Estrangeiros 	   11

48

Do sexo masculino..• 	 30
Do sexo feminino 	  ... 18

48

Maiores de 12 annos 	 33
Menores de 12 annos 	 15

4$
Indigentes 	 9

No dia 9, 55 pessoas, sendo:

•	 Nacionaes 	 47
Estrangeiros 	 8

55

Do sexo masculino 	 29
Do sexo feminino 	 26

55

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

55
Indigentes 	 17

Directoria de Meteorologia
— Serviço Meteorologico Nacional — Secção
Urbana — Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 10 de maio de 1904

o
• E.

o
ZUDIENTO8

013511D, YAHOO o
a.

a.
E.

mim m/m m/m mim
Evaporação	 á

sombra 	 2.85 1.40
Chuva cahida 	
Temp eratura

média de hon-
tem 	 220.10 200.00

Maio — 190-4

Santa Cama, da Misericordia
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadira, foi no dia
9 de maio o seguinte:

E.o
E.

Existiam 	  .. 912 507 1.420
Entraram 	  44 16 60
Sahiram 	  37 19 56
Falleceram 	  9 3 12
Existem 	  911 501 1.412

O movimento da sala do banc. e dos con-
sultorios pnblicos foi, no mesmo dia, de
779 consultantes, para os quaes se avia-
ram 857 receitas.

Fizeram-se 55 extracções de dentes.

— No dia 10

Existiam 	 911 501 1.412
Entraram 	 38 16 54
Sahiram 	 28 17 45
Falleceram 	 6 4 10
Existem. 	 915 496 1.411

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pnblicos foi, no mesmo dia, de
1.059 consultantes para os quase se avia-
ram 1.318 receitas.

Fizeram-se 28 extracções de dentes.

RENDAS PUBLICAS
• ALYANDWIA DO aio ni :ANIMO

Renda dos dias 2 a 10 de maio

de 1904 	
	

1.797:526037
Idem de dia 11:
Em papel...	 223:131$525
Em ouro....	 63:694$661

	
286:820486

2.084:352025

Cm igual periodo de 1803.. 	 1.980:257$631

RZCZBXDORIA DO ZSTADO D5 MINAS GIRAIS
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
11 de maio de 1904--	 14:4758378

Idem dos dias 1 a 11 	 	 101:7848512

Em igaal rociado de 1303 	 87:777810g
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Renda do dia 11 do maio de 1904

Interior 	 	 13:7648426

Consumo

ramo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmacou -
ficam 	

Conservas 	
Cliapkos 	
Tecidos 	
Registro. 	

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda cota applicaçào espe-

cial 	   

Renda dos dias 2 a 10 de
maio d• 1904 	

Reada de igual perlado de
1.903 	 	 861:0808498

Diff•rença para menos. 	 	 32.6518600

ED1TAES E AVISOS

Obrum db, milaisterio da jus-
tiça e Negocias Interiores
Nesta oscriptorio, á rua dos Invalidos

n. 67, S3 receberão propostas, em carta fe-
chada, para a construcção de um terceiro
pavimento, em parto do aliado onde Pune-
ciona. a Escola Polytechnica.

A concurrencia versará sobro o preço
total das obras. idoneidade dos proponentea
o prazo para a sua completa oxecuçã.o.

As propostas devorão sor oscriptas com
tinta preta, em duas vias, devidamente da-
tadas, assignadas o Bailadas, sem emendas,
accroscimos, razuras ou defeitos que preju-
diquem a sua clareza, o conter o preço total
das obras, por extenso e algarismos.

As jpropostas deverão sor acompanhadas
do documentos comprobatorioa do terem os
concurrentos pago os impostos Moraes de
industria o profissões o haverem caucionado
no Thesouro Federal a importada da qui-
nhentos mil réis (500$), para garantir a assi-
gnatura do raspectivo contracto.

As obras se farão do intairo accordo com o
projecto o &talhes existentes neste eseri-
ptorio, onde poderão ser ex iminados diaria-
men t e, pelos interessados, das 10 horas da
mania ás 3 da tardo o onde igualmente lhas
serão fornecidos os domais oscl krecimon GO3

do que e.treeerem.
Não suão tomadas em consideração as

propostas que deixarem do satisfazer quaes-
quer condições dosto o Mal o não msnciona-
rem precisamente a rasidencia, otlicina ou
oscriptario dos proponoatos, na prosoça dos

quaes serão abertas o lidas, no dia 21 do mez
corrente, ás 2 horas da tardo em ponto.

Escriptorio do engenheiro das obras do Mi
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, 5
do maio do 1901.-0 escripturario, Antonio
Delfino dos Santos.	 (•

—
Corto de Appollação

Faço publico que o julgamento da appellaa
çã.o crime n. 919, appollanto Anibal Aguiar
Vallim, appellada a justiça; terá logar na
sessão da Camara Criminal do dia 17 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Ciirto do Appella-ção, 10 do
maio de 1904.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga .

Directoria Geral do fflaude
rbabilea•

'Do ordem do Sr. Dr. director geral. con-
vido o proprietario do predio da rua do Cat-
teto n. 180 a comparecer nesta secretaria,
dentro do prazo de 10 das, contados desta
data, afim do tomar conhecimento da inti-
mação que lho foi feita pelo inspector sani-
tario da zona em que se acha situado o refe-
rido prodio, sob as penas da lei.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Solido Publica, 6 de maio de 1904.-
O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

AVISO

Infracções do Regulamento Sanitario

Foram intimados para satisfazer, nesta di-
rectoria, no prazo do 48 horas, as multas
que lhes foram impostas ou se verem pro-
cessar, findo esse prazo, do accordo com o
Regulamento Sanitario vigente

Pela 5s delegacia do saude

Dr. Antonio da Costa, residente á rua
Senador Pompeu n. 204, multado em
500$000, por infracção da letra c do art. 135
do Regulamento Sanitario, do 8 do março de
1904 ( no ter notificado um caso de variola
ocorrido na ladeira do Barroso n. 74 ) ;
Francisco Custodio de Assis Pereira, rei
dente á rua do Livramento n. 131, Multado
em 200$003, par. infracção da letra b do
art. 135 do Regulamento Sanitario, do 8 de
março de 1904 , ( consentir que na casa do
commodos da rua do Livramento n. 141, do
que é arrendatazio, permanecesse, som assis-
toncia medica, por muitos dias., urn doente do
variola, som notificar )

Pelo pharmacoutico Candido do Souza

Rangel :
Pharmaceutico Fabiano Alves Barbosa, di-

rector tochnico da pharmacia da rua Senador
Euzebio n. 298, multado em 10(4000, por
infracção do art. 259 (falta de livro legal
para registro das receitas aviadas na mes-
ma pharmacia). O prazo para o pagamento
(tosta multa é do cinco dias.

l'ela Inspectoria do Serviço do Prophyla-
xia da Febre Arnarella,

Alfredo Lage,residento á praia do Russell,
multado em 500$, por infracção do art. 130
do Regulamento Sanitario, de 8 de março
de 1934 (ter-se opposto o resistido ao expur-
go do sua casa, á rua do Jardim Botanico
n. 10, negando-se e ordenando que não so
abrisse a casa ao serviço da saude publica o
não comparecendo á repartição, depois da
intimação que lhe foi feita com declaração
para esse 11m).

Da ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os propriotarios, arrendatarios ou seus
procuradores, dos terrenos da rua Alzira
Brandão, ao lado do n. 5, a.nttgo, e ao lado
do n. 21, a comparecerem nesta secretaria,
dentro do prazo de 10 dias, a contar desta
data, afim de tomaram conhecimento das in-
timações que lhos foram feitas polo in-
spector sanitario da zona em que se acham
os referidos terrenos, sob as penas da lei.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral da Sande Publica, 11 do maio do 1904.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

--
Directoria Geral de Saud°

Fbublica
AVISO

Infracçães do regulo:mento sanilarío

Foram intimados para satisfazer, nesta
directoria, no praza da 48 horas, as multas
que lhos foram impostas ou se vorem pro-
cessar, findo esse prazo, do accordo com o
rogulamento em vigor:

Pela Sa delegacia de sande:

Monta Enbeohi, residente á rua da Quitan-
da, n, 107, multado em cincoenta mil réis

10:8488750
1:7678000

28:4808000
2:2798080
3:7508000

4588000

3901000
2018600

328500
1:7908000
3:2008000

2508000 53:4468850

47:0588286
1328250

5483965

114:9708777

713:458$121

828:429E898

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrondatarios 	 ou seus
procuradores, dos prodios abaixo menciona-
dos, a comparecer nesta	 repartição, den-

Pela 7a delegacia do mude

Dr. Henrique La.gdon, rosidonte /a rua do
tro do prazo do 10 dias, contados desta data,
afim do tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram feitas pelos inspectores

Catumby n. 37, multado em 500$, por in-
fracção da lettra c do art. 135 do Regula-

sanitarios da zona em que se acham Os re-
feridos pro.dios, sub as penas da lei:

Rua do Curvello n. 10.

mento Sanitario, de 8 de março do 	 1934,
(por ter deixado do notificar a existene ia, do

Rua Maná n. 6. um caso de mdlostia. 	 infootuosa.) .
Rua do Aquoducto n. 2 A. Rio do Janeiro, Secretaria Gorai do Sande
Secretaria da Directoria Geral do 	 Saudo

Publica, 2 do ina'o de 1904.—Polo secretario, Publica, 10 de maio do 1901. -0 secretario,
Olympio de Niemeyer, chefe do Emoção. 	 (. Dr. J. Pedroso.

Directoria, Geral de Saud°
Publien Directoria Geral do Saude

Publica

(•
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(50$) por infeacção do § 1° do art. 98 do re-
gulamento sanitario do 8 do março do 1904
(o ter' dado cumprimento á intimação que
lho foi enviada para executar melhoramen-
tos na casa n. 10 da rua Municipal, de que
é propriotorio);

'David & Comp., residentes á rua do Ouvi-
dor n. 81, multados em duzentos o cincoen-
ta mil réis (250$) por infracção do § 1 0 do
art. 98 do regulamento sanitario do 8 de
março do 1901 (não terem cumprido as inti-
mações que receberam para execução de
melhoramentos nos predios os. 14, 16, 18 e
22 da rua Conselheiro Zacarias, de que são
pro pri e tarios) .

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Gorai do Saude Publica, 12 de maio de 1904.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

lilibliothee:t, Nacional
DIREITOS AUTORAES

Mez de abril

Ile ordem do Sr. Dr. director o de confor-
midade éom o quo prescrevo o art. 10 das
instrucções expedidas em 11 de junho do
1001, pelo Sr. Ministro da Justiça e Nego-
cios Interioros para execução do art. 13 da
lei n. 496, do 1 do agosto do 1893, faço pu-
blico que se effectuaram os seguintes re-
gistros:

626—Requerido por Julio C isar Pinto Coe-
lho, Albino Alves Filho o Julio Verdussen,
autores. «Ensino intuitivo. Carta descri-
ptiva para uso das escolas primarias do
Brazil.» Compõe-se do noções de cos °gra-
phia. geometria e conhecimentos geraes do
mundo, de um resumo historiou o de um
mappa do Bro,zil, e de mappas e informa-
ções a respeito de cada Estado. Dimensões
l na0ex 1%41. Impresso em 1903.

Requeridos por E. Bevilaequa & Comp.,
editores

627—Fellsborto José Marques. aalalisca»
polka para piano. ia 4 0, tres chapas, publi-
cada em março de 1904.

628—Carlos T. de Carvalho «Beijos do
noiva, walsa, para piano. ia 4 0 , duas chapas,
publicada om março do 1904.

Bibliotheea, Nacion II, 11 do maio de 1904.
—O secretario interino, Constancio Alves.

TvogitoLia, (10 Santa Rita

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel João do D3L19 Mello e
Souza,commandante do 200 batalhão do in-
fautaria da guarda nacional, desta Capital, o
presidente do cousolli do qualificação do
guardas nacionaos da froguezia, do Santa
Rita, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou de:le noticia tiverem (toe, de conformi
dade com a lei n. 002.. de 19 do setemOro do
1850, capituloa 1 0 e 20 do decreto n. 722, do 25
de outubro do mesmo armo. o capitulo 1 0 do
de n. 1.130, do 12 de março do 1853, o em'
observanda o cumprimento do art. 0 0 deste
ultimo decreto o á. ordem do dia n. 211, de
4 do corrente moz, da Esmo. Sr. goneral
eommandante superior da guarda nacional
desta Capital, o conselho do qualificação de
guardas nacionaea da mesma froguozia en-
cetará os seus trabalhos no dia 15 do cor-
rente mez, ás 9 horas da manhã, no edifica°

do Juizo da 2. Pretoria, sito á rua daPr tinha,
com assistencia do respectivo juiz pretor,
na, forma determinada pelo aviso do Minis-
tarjo da Justiça o Negocies Interiores, de 4
de maio de 1895. E como se tenha do pro-
ceder não só á revisão dos alistamentos an-
teriores, como a nova qualificação dos ci-
dadãos aptos para o serviço activo e da re-
serva, a que são obrigados todos os brazi-
leiros natos ou naturalizados, do 18 a 60
annos do idade, do accordo com o art. 13 da
citoda lei n. 602, de 1850, salvo as excepções
nolla consignadas, convido as autoridades
que por lei são obrigadas a fornecer as re-
lações nominaes do que trata o art. 10 do
alludido decreto n. 1.130, do 18N3, a remot.
tel-as a este conselho até o primeiro dia
de sua reunião e aviso as partes interessadas
na qualificação que venham allegar os seus
direitos dentro do prazo legal.

Outrosim, convi lo os membros do dito con-
selho capitães João Jupiaçara Xavier, Ma-
titias Pereira da Silva Guimarãos, José Re-
ndia e Eduardo da Silva Santos, nomeados
pela citada ordem do dia n. 21 • a compaa
morem no Jogar, dia o hora dosig,nados,
para se dar começo aos respectivos tra-
balhos.

Capital Federal, 8 de maio de 1904. —.Todo
de Deus Mello Souza, tenente-coronel, pre-
sidente do conselho.

Parochla tia iLa.gõa
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONIES

O tenente-coronel Bernardino Corrêa Al-
bino, commandante do 1 0 batalhão do infan-
taria da guarda nacional. faz saber que no
dia 15 do corrente MOZ, ás 9 horas da manhã,
no quartel do 1 0 batalhão de infantaria da
guarda nacional, á rua Farani n. 8, se insta-
lará a mesa do qualificação do guardas na-
eionaes na parochia, da Lagiia, o convida a
reunirem-se nesse dia os Srs. capitães Thou-
doro Lobo, João de Avila Mello e Dr. Al-
berto Guerra Daval e o 2 0 tenente João
Thomé Cardoso do Castro, nomeados pelo
Sr. general commandanto superior para
membros do reforido conselho, conforme a
ordem do dia n. 211, de 8 do corrente.

Rio de Janeiro, 7 de maio do 1904. 	 (.

l'arochia de Santo Antonio
SEGUNDO DISTRICT° ELEITORAL

O cidadão José Francisco Lobo Junior, pre-
sidente da commissão de alistamento e revi-
são eleitoral da parochia. do Santo Antonio,
etc.:

Faço sabor que se acha installada a com-
missão seccional do alistamento eleitoral
no prodio da rua do Riachuelo n. 151 (pavi-
mento torreo) , onde funceionará durante
30 dias consecutivos, das 10 horas da manhã
ás 4 da tardo, contados desta data, o
convido todos os cidadaos que e,stivoren3
nos casos de serem alistados, nos termos da
lei n. 35, de 26 do janeiro do 1892, a apresen-
tarem seu; requerimentos devidamento in-
struidos. E para constar, eu. José Paulo Na
bte.3o Cirno, escrivão ad-hoc, que este escrevi
assi,gno com o me3M0 Sr. presidente o
tnais Ill°83.riO3. —Josd Paulo Nabuco Cirne.—
PreSitlinite, José Francisco Lobo Junior.—
NIOSarios: maj.ir Augusto Rodrigues da Silve
Chaves, Pranscisco Peixoto Sz,brinho, Dini:
Alfonso Rodrigues da Sulca. —Secretarie, ca-
pitão Annibal de Oliveira Maciel. 	 (•

Freguezia de Sant'Anna
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIoNAES

O tenente coronel Vicente Aurelio da Silva
e Oliveira, commandanto do 8 0 batalhão d3
infantaria da gu trda, nacional O presidente

do conselho de qualificação do guardas na-
cionaes na parochia do San t'Anna, na fa.ana
la let.

Faz sabor aos que o presente edital virem
oa dollo tiverem seiencia quo, no dia 15 do
corrente, ás 9 horas da manhã, na Agencia
da Prefeitura do 1 0 districto de Sant'Anna,
ru Senador Euzeb:o, fundos da Escola do
S. Sebastião, se reunirá o conselho de quali-
ficação do guardas nacionaes, afim do proce-
der á revisão do alistamento o qualificaçIo
dos cidadãos aptos para o serviço, quer da
activa quer da reserva, e para esse fira
sciontifica aos capitães Manoel Lavrador
Filho, Faustino Rodolpho Gomes, José Bento
Pereira e tenente João José do Bittencourt,
gue no dia, hora o local acima designados
deverão se reunir para o inicio dos respe-
ctivos trabalhos.

Capital Federal, 7 do maio do 1904.—
Ticenle Aurelio da Silva e Oliveira, tenente-
coronel, presidente.

Fregnezia do Espirito Santo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Ignacio von Dcellinger, , tonente-coronel
commandante do 7 0 batalhão do infantaria
da guarda nacional, tenente-coronel liono-
ramo do exercito o presidente do conselho
üe qualificação da freguozia do Espirito
Santo:

Faz sabor que no dia 15 do corrente, ás
9 horas da manhã, á rua Frei Caneca nu-
moro 289 A, se reunirá o conselho da quali-
ficaçã.o de guardas nacionaes, com a pre-
sença, do meritissimo Dr. juiz da 9 e Pretoria,
,afim de se dar começo aos trabalhos do revi-
são do alistamento, incluindo-se ou exclu-
indo-se guardas, na Ruma da lei, tanto no
serviço activo como no da reserva, o para
'esse fim os Srs. major honorario Fernando
Louzada Ma.rcenal o capitães Alfredo Po-

' mira da Fonseca, Oscar Joaquim Lopoa o
alferes Norberto Augusto Cordeiro deverão
;comparecer no dia, hora o Ice ti acima desi-
gnados para tomarem parto nos trabalhos.

Rio do Janeiro, 6 de maio do 1904.—
limado von Dcellinger, tenente-coronel, pre-
sidente.	 (•

IParochia do Engenho Novo
José Ricardo do Albuquerque, tenente-co-

ronel commandante do 12 0 batalhão do in-
fantaria da guarda nacional e presidente do
conselho do qualificação da freguezia do En-
gonho Novo:

Faz saber que n dia 15 do corrente, ás 9
horas da manhã, á rua D. Archlas Cordeiro
n. 88, se reunirá a junta de quaLficação
do guardas nacionaes, com a presença do
meritissimo Dr. juiz da 12 4 Protoria., afim
ao 83 dar eomeeo aos trabalhos de revisão do
:alistamento, incluindo-se ou excluindo-sø 03
cidadãos, na fôrma da lei, tanto no serviço
activo como no da roserva, e para esse fim os
Srs. capiano Alberto da Rosa Dutra, tonontos
Francisco Xavier Leal, João Luiz Coi'rdt o
José Caetano Fios% Lima deverão compar,3cer
no dia, hora e local acima designados para
tomarem parto n s trabalhos.

Capi ai Federal. filo na tio de 19 -Il.—Te-
nente-coronel José Ricardo de Albuquerque,
prestien te.

Junta Comine-veiai

Pela secretaria da Junta Commoreill
Capital Federal Se fiz publico, na coufJemi-
dado do art. 29 do docreto n. 590, da 19 de
julho do 1890, que, n, priodo d 2e, a 3) do
abril proxim findo, foram archivados os
seguintes contractos, alteraçn.)o-3 o distractos
de sociedades commereiaes.
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Contractos

Do Antonio Paraira da Costa e o comman-
ditaria Adelina Pereira da Costa, para o
coimarei° de ferragens, etc. nesta praça á
rua Camerino,n. 20,coni o capital de 12:000$,
sondo 10:004 do commanditario, sob a
firma Antonio Pereira da Costa & Comp.;

Do Albino Dias Fontes Garcia o o cdrnman-
ditado Domingos de Oliveira Fonte.% para o
commorcio de forragens; tintas. nesta praça
á raa do S. Pedro na. 2140 218, coai o ca-
pital do 100000$, Sondo ineta,de do comman-
ditaras, Sob a duna Fontes Garcia & Comia

Do Francisco Guimatiós Lenias, Manoel
Pinto da Cruz Faria; E. A. &antiga é o Ciam-
manditario illathetra da Silva (animares,
para o commercio de pélles preparadas Oto.,
nesta Praça á Na, da, Quitanda na. 26 ci 28,
com o capital de 300:004; sando 100:000$ do
commamditarita sob a firma Guitharãea, Pinto
& Couip ;

Do Mario GolozÁga Pinheiro, Heitor de Sá,
o o comrnandi tala° Priarna Muelz Telle§,para

4Oriimórcio de forragena, etc., nesta Praça
A rua doa Ourives n. 4, Core o capital de
24;000$, sendo 4:000$ do coramanditarlb, sob
d firma Gonzaga, Sã & Canil) •
, De Antouio Ferreira Baptista o José Dias
da Casai, para o commorcid do molhados e
~era nesta praça.a rua Piítuhy n. 34, com
o Calina' dó 4:000$, sob a firnia Baptista
& Costa ;

Do Francisco Camanho Sandç 0 Manoel
Ignacio de Medeiros Slinaa,para a exploração
de unta casa de plate, nesta praça á rua dos
Ilospicio n. 180, com o Capital de 6:000$, sob
a firma amanha & Sintas ;

De Joaquini Forraira Dias o forttinato
Martins do Freitas, para b coa:liberei° de fa-
sondas, nesta praça á rua da Quitanda n. 46,
com o capital do, 35:000$, sob a firma For-
reira Dias & Freitas

Do Joãci Gançalves do Freitas e Luiz Pe-
raira Salgada Guiinarãos, para o cominarei°
do chapéos, nesta praça á, rua Moreira Casar
n. 92, com o capital ao 30:000$, sob a
Froitas & Guimar5.:is ;

Joaqiiiiii da Silvá Lima e Antonio da
Costa NareiSo, Pata o cóminerelo do fazdtidas
e roupas, nesta praça á rua da Constituiçãõ
n. 20, com ó capital do 20:000$, sob a finta
Lima & Costa;•

Dó Antonio Francisco Marques do Macedo,
Joãd Gorlçaives da Costa Silva e Antonio
Bento Mendos,para o commercio do molhados
h ceroaeá, nbsta cidade 11 praça do Mercado
ns. 186, 228; 229 o 230, com o capital do
70000$, sob a firma Macedo, Silva & Comp.;

Do Mareellino Pinto o Antonio Teixeira da
Costa; para o coalharei° do come.Aivois o
bebidas, nesta praca á rua de S. Christovão
n. 345, com o capital do 4:803$, sob a firma
Pintd & Costa'

Do Luiz da Custa Souza e Jaaquim doS
Santos Maéodo, para o commexio de mato -
rima do conattucçãd, nesta praça, á, rua do
Cattoto n. 10, cota d capital do 8:000$. sob
a firma Luiz da Costa Souza. & Comp.

Do Arlindo Poreira Aleis° á Antonio Joa-
quim da Silva Telles, para o commerelo do
fazondas o roupas, nesta praça á rua dos
Ourives n. 75; com o capital do 10000$,
sob a firma Pereira & Touca;

Do Antonio Joaquim do Rezende o Antonio
Augusto Pinta, para a exploração de uma
padaria, nesta praça á rua Sena,doa Euzebio
n. 36a; com o capital do 12:000$, sob a Unia
Rozonio & Pinta;

De João Joaquim do Sá o Francico Car-
valini, para a exploração do uma casa de
pasto, nesta praça á rua da Saude ca 177,
com o capital do 4:000$, sob a !Irma Sá
& Carvalho ;

Di Podo Cardoso s ,aros o João Toixeira
do Souza, para o cominarei° do líquidos o
comestíveis, nesta praça á. rua dos Invalides

n. 71, com o capital do 16:000$, sob a firma
Cardoso & Souza ;

Do Valentim Ferreira da Costa o Hum-
berto Lobo, para a exploração do uma phar-
macia homceopathica, nesta praça á, rua do
Regente n. 69, com o capital do 12:000$, sob
a firma Ferreira. & Lobo ;

Do Luiz Penaginaria e Claudia° José Rosa
Fernandes, para o commercio de aeccos e
molhados, nesta praça á. rua de, D. Anna
Nory n. 218, com o capital tle 3.27a$, sob a
firma Luiz Pena,ginario & Fernandes;

Do Alvaro Claudio de Mattos o Ca.rlos Au-
gusto Vieira, para o commorcio do jaiaís,
nesta praça á rua da Uruguayana n. g, com
o capital de 6:000$, sob a firma Mattos &
Vieira;

Da João José da Silva Lima e Alfredo àà
Costa Guimarães, para o cornmercio do fer-
rdgehs.etc., nesta praça á rua Souza Franco
n. 11, com o capital de 50:000$, sob a firma
Silva Lima & Comp;

Do Jean Mario Talazac o Affonso Bernardo
do Azevedo, para a exploração do um bote-
quim, nesta praça á rua. do Hospiclo n. 109,
com o capitsl do 4:000$, sob a firma Ta-
lazac & Azevedo;

Do Manoel Faustino Vilias Boas o Joaquim
José Ribeiro, para o commercio do 83CCOÉ o
molhados nesta praça á, rua da Ga.mbaa
n. 117, com o capital de 10:000$, sob a firma
Villas Ba is& Riboiro.

Alterações dos contractos

Do Marinho da Cruz- & Comp., pela retirada
do socio de industria Manoel Cardoso da
Silva;

De Teixeira Marinho & Comp., Pela reti-
rada do commanditario Barão do Ibiapaba ;

Do 1161z & Comp., pela retirada do socio
solidado João Antonio Teixeira Barrosa.

Distractos

clotaçOes dos prihcipaos generos do mercado
à dos fretes nos dias 23 a 30 do Mez pro-
ximo findo.-Mandou-se archivar.

Requerimentos:
De Hugh Lecesno Smyth, socio da firma

H. Smyth & Campa para ser admittido
matricula do commorclante.-Passe-se carta
de matricula.

DO Camilld Rozsanii, para Ser nomoado
avaliador cOininetcial der iaa obraa do oura:
VeSaria.-Deferido.

Do Robalinho & Irmãci, para ser aancelladb
o registro dá Sua matca abb n. 2.458.-Do-
ferida.	 .

Do ~Wh° Ottiga..o & Ernani, para o re-
gistro da marca dos seus cigarrbs cArgoa).-
Deferido.

Da Moreira Barbosa, para . o registro da
marca (Duas ancoras» que distinga° os in-
strumentos cirurgicas e outros do sou com-
mercio.-Deforido

Da The Empire Paint Company, estabe-
lecida em Liverpool, para o registro do
Marca, representando diversaa figuras geo-
gtapihicas de partes da mundo pertencentes
ao Imperio Britannico, que distingue as
tintas, massas o vornizos do sua fabricação.
-Deferido.

De Barboza Albuquerqua & Comp. ; Ha-
senclever & Comp-, o Andra,do Baptista, &
Chaves, para, o depositO das Suas marcas re-

gistradas nesta junta sob na. 3.930 a 3,935.
-Deferidos.

De José Coita. de Oliveira, para o . deposito
da marca dos seus cigarros Potro polis, regis-
trada no cartorio de hypatheca.s da cidade
daguelle nome, Estado do Rio do Janeiro.
Não tem logar por sor incompetente para o
regLatroalo marcas o ofilcial do rOgistro da
hypothecas, á vista da disposição dó art. 40

do decreto n. 3.346, de 14 do outubro' do
/887.

Dii Éociedale anonyma A Illuminadora Bra-
zileira, para serom archivaios os estatutos o
mais documentos de sua cunStituição. - Do-
ferido.

De Werner & Dimas; Cruz & Consp.e Bossa
& Pa.rteiio, para serem archivados os soas
coa tractos sociaes.-Deforidos.

Do Bossa & Parreilo,pa.ra ser a,rchivado o
sou distrato social.-Deferido•

DO, Aí/aduado E. do Amaral Sintas, Alba-
queraim & Cuesta, FérrOira & Lobo, Gon-
zaga, Sá. ác Comp., Lia & Costa o
Lima sc Comp., para o registro do suas fir-
mas cdnimerelaes.-Deforidos.

,Mandotaso , canaprir o accotdão da Cani
Civil da Corte do Appollaadd guie negou pro-
viinentcaab agaraVo iutclrjbsto par Frederico
Figner do despacho que não a.tmittia a re-
gistro à marca do phonugrdplios e outros
productós do UM commoraio Casa Edison.

§oCrataria, da Jiinta átininiorclal da Capi-
tal Federal, d° mald do 1004.-0 OfficIal
maior, lionori9 de Camp9s.

• Presentos o prosia,onte Souza Ribeiro, . os
deputados Torras, Giumarã.os, iguaasú, Gdu
lart, Borgas o Couto o o aacrata.rio Cisar de
Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approVada a acta da sessãO ante-
cedente.	 .

O expediente constou de:
Officios:
lio 20 do ilidi fiado, dd director tecrOtario

da Associaçad Comnirrciaa do Rio dó Ja-
neiro,commuuicando os nomeio dos mombros
da directoria, que tom do sorvir no bionnio
de 190,4,a1905.- lateirada.

Do 23 do mez findcado juiz da Carnaaa Com-
marcial Dr. Eilaas Galvao, communicanda
abortivada fallencia, da firma Lens Reis
& Couip., estabelecida na rua do Ouvidor
n. 20 o roproseataaa por seu unico roap mi-
s:aval Domingos Josã do Lemos geie .-Man-
dousis pracodar nos termos tio art. 19 da leii. Rad, de 16 do dgosto do 190.-:.

Datado do 11o,.. do secretario da &frita:
dos Corretdrus; rtsiaattendb b boletim das

Do Joronymo Pinto Rezende & Comp., Pe-
rez & Souza, itozendo, Lopos & Pinto, Avila
Gomes & Comp., Gomes & Cunha, Gomes
& Soares J. Mendonça & Comp., Silva
Telles & Comp.

'
 Gainaarães, Pinta &

Cornp • , Gonzaga & Comp., Joaquim. Siquoira
& Comp., Mello &Comp aRadriguos & Souza
o Silva & Gonçalves.

Secretaria da ,Junta Commercial da Ca-
pital Federal; 9 do maio do 1904.-0 (Aliciai
maior Ilonor;o de Campos.

iiESsa 61 2 Os siara na 1934

Presidente, Sousa Ribeiro - Secretártó; Cdíar
de Oliveira

SESSÃO ÉSt 5 DÊ MÀIO Os 1934

Presidente, Sduxa- Ribetro-Secretario, Casar
. de Oliveira

,
Preisentes ci presidente Souza itiboiro,

os deputados (inimarites, Iguassd, Ooidart o
Borgas o o sacrotario Cesa,r do Oliveir
faltando com partieiplçao os dopai Idos
Tortos o Couto, abriu-se a sesaão.

Foi lida o appraVada a acta la sw,35,o an-
teee boate .

O expedi.!nta constou do:
Ofileios:
Da 30 do nioz findo, do juiz da Caariatat

Coininoascial Dr. Caotena Montaiegra, com-
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munictando a abertura da fallencia dos com-
morciantes Silva & Cabral, estabelecidos á
rua dos Arcos n. 10 A.—Mandou-se proceder
nos termos do art. 10 da lei n. 859, de 16 do
agosto do 1902.

De 2 do corrente, do mesmo ,juiz, commu-
nicando ter a Côrto de Appellação, por ao-
cordão do 14 do abril ultimo, julgado de
nenhum effeito a fallencia de Mine Josephina
Geoffroy, estabelecida no becco do Rozario
n. 1 A, lo andar.—Mandou-se annotar o
fazer as devidas communicações.

Do 4 do oorrente,do José Claudio da Silva,
syndieo da Camara Syndical dos Corretores
do Fundos Publicos, communicando a sua re-
eleição o a dos adjunctos Joaquim da Silva
Gusmão Filho, Carlos Mauricio Paulo Borla
e Alfredo Gastão Villemar do Amaral para
servirem no exercicio do 1904 a 1905.-1n-
toirada.

Requerimentos:
De Cancio & Comp., para o registro da

marca do seu café moido—Avenida Cen-
tral—Deferido.

De Ramalho Ortigão & Ernani, para o re-
gistro da marca dos seus cigarros—Ramalbo.
—DeTerido.

Do Francisco José Robalinho, para o re-
gistro da marca, representando um escudo
com uma coroa do fantasia o (luas ancoras
entrelaçadas que distingue o calçado de sua
fabricaçãol—Deferido.

De E. Prod & Son, limited, estabelecidos
em Londres, para novo registro da marca
—Ancora— que distingue os espartilhos,col-
lotes e cintos do sua fabricação.—Defe-
rido.

De Teixoira, Borges & Comp. o Souza
Garibaldi & Comp., para o doposito das suas
marcas registradas nesta junta sob as. 3.936
o 3.965.—Deferidos.

Do Borel & Comp., succossoros do Meu-
ron & Comp., para o deposito da mrrca dos
seus cigarros (União Postal» regi4trada, da
Junta Commercial do São Salvador.—Dofe-
rido .

De Souza Santos & Comp., para deposito
da marca do sou vinho verde superior,regis-
trada na Junta Commorcial de S. Paulo.—
Doforido.

De F. Pinheiro & Comp., Vairo & Gianni,
Pascal Buronhoid & Comp., Garcia & Albo-
res,Queiroz & Gama o Cruz, Duarte & Comp.,
para serem archivados os seus contractos
sociacs.—Deferidos.

De Cruz,Irmão & Comp., Ferreira dos San-
tos & Bastos, Pa,schoal Segreto & Irmão o
Silva, Gonçalves Sr CAmp., para serem ar-
chivadus os seus distra,ctos sociaos.—Defo-
ridos.

Do Abilio Pinto da Cunha, Cardoso &
Souza, Figuoiredo & Alvos, II, Smyth &
Comp., Lacerda. Soixal & Comp. e Luiz da
Costa Souza & Comp., para o registro de
suas firmas commerciaes.—Deferidos

De José Augusto d I, Silva, para annotar-se
no regist?o do sua firma a mudança do
respectivo estabelecimento da, rua do
The-atro n. 33, para a rua Sete Setembro
n. 133 —Deferido.

Do Vieira da Costa & Comp., para lhes
serem transferidos os livros Diario e Co
piador em branco de firma individual de sou
sccio José Gonçalvos Machado.— Deferido,
cancellando-so o registro da firma a quem
portenciam os livros.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capi-
tal Federal, 9 de maio de 1901.-0 oficial
maior, lIonorio de Campos.

Tribunal de Coutas

Pelo presente edital, é intimado o commis-
sario de 5a classe da armada. João Soares
Pinto, para, no prazo do 30 dias, contados da
publicação deste, não só allegar o que fôr a
bom de seu direito o produzir documentos,
relativamente ao alcance de 27$660, veri-
ficado no processo da tomada do suas contras,
relativo ao penedo de 3 de agosto a 18 de
novembro de 1892, quando serviu na Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Piauhy, como constituir procurador na sede
(lesto Tribunal, ou declarar o domicilio,
para ser notificado das decisões profundas,
sob pena de revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento do decreto n. 392,
do 8 do outubro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
de Contas, 27 do abril de 1904.—O Sub-
director, Josd Maria da Silva Portilho. (.

Inspectoria do Seguros

De ordem do Sr. Dr. inspector de seguros
faço sciento á Companhia de Seguros Mu-
tuos Contra Fogcr Providencia, cujo oscripto-
rio é ignorado, que, pelo mesmo Sr. inspe-
ctor lhe foi imposta a multa de 500$ cor-
respondente a 20 V. sobre a prestação, nos
termos do art. 52 do regulamento annexo ao
decreto n. 5.072, do 12 de dezembro do 1903,
tendo sido marcado o prazo de 15 dias a con-
tar da data desta notificação para o paga-
mento da contribuição com a multa ao The-
souro Federal mediante guia desta repar-
tição.

Inspectoria do Seguros, 10 do maio do 1904.
—Joao Vieira de .Segadas Vianna, escriptu-
rario.

Alfra,urlogn, do Rio do Janeiro

Pela inspoctoria desta Alfandoga se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias o do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor francez Amazone, procedente de
Bordos, entrado cm 20 do janeiro do 1904.
—Manifesto n. 41.

Armazom n. 11 — MOA : 1 caixa som
numero, reproga,da o avariada.

Idem : 1 dita idom, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idom.
idom : 1 dita idom, idem idom.
Idem : 1 dita idem, idom idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idom.
Idom : 1 dita idem, idem idem.
Despacho sobro agua—CMC: 2 ditas nu-

meros 30 o44, reprogada.s o avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 1 o 13, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 2o II, idem idem.
Idem.: 2 ditas ns. 40 o 10, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 8 e4, idem idem.
'dom: 2 ditas ns. 16 o 28, idem idem.
Idem: 2 ditas lis. 50 o3, idem idem.
I tom: 2 ditas ns. 12 e 25, reprogadas.
Idem: 2 ditas ns. 48 o 45, idom.
F: 1 dita n. 18, idem.
Armazom n. 11—AG: 1 dita n. 541, repre-

gada.
JFS: 1 barrica n. 109, avariada.

EC: 1 caixa n. 73, idem.
MOA: 4 ditas sem numeres, idem.
Idem: 2 ditas som numero, vasando.
DGSP: 1 dita n. 1.793, ropregada.
Idem: 1 dita n. 1.794, idem.
JHP: 1 dita n. 2.945, roprogada e avariada
JMDM: 1 dita sem numero, roprogada.
MWC: 1 dita n. 3.486 idem.
WJC: 1 dita n. 3.487, idem.
ALFC—P: 1 dita n. 6.798, idem.
EU: 1 mala n. 2, idem.
MC: 2 barricas as. 796 o 797, vasando.
DS: 1 dita n. 3.792. idem.
CB: 2 caixas ns, 9.167 o 9.166, repregadas.
MNC: 1 dita ri. 4.226, idem.
Kl: 1 dita n. 2.059, idem.
BD: I dita n. 1.155, idem.
ED: 1 dita n. 293, Hom.
LC: 1 dita n. 154, ropregada o avariada.
VY: 1 dita n. 22, idem idem.
MBC: 1 dita n. 156, idem idem.
BFC: 1 barrica n. 1.330, reprogada.
AC: 1 caixa n. 3.572, idem.
IWF: 1 dita n. 3.285, idem.
Vapor italiado Rio Amazonas, procedonto

do Genova, entrado om 24 de janeiro de
1904.—Manifesto n. 57.

Armazem n. 9— TCF&C: 1 caixa n. 5.915,
avariada.

Idem: 1 dita n. 5.904, ropregada e ava-
riada.

L—F-943—C: 1 dita sem numero, re-
pregada.

NZ&C—Santos: 2 ditas ris. 226 o229, idem.
Idem: 1 caixa n. 228, idem.
AJCN: 2 fardos ns. 6 o 10, avariados.
A—M: 1 caixa n. 25, reprogeda.
BKC: 1 dita. n. 519, idem.
MB: 1 dita n. 24.527, avariada.

U: 1 dita n. 832, ropregada o ava-
riada.

MT: 2 ditas ris. 2 o 3, idem idoso.
Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
SG&C: 1 dita n. 6.979, idem idem.
Sem marca: 1 encapado som numero, re-

pregado.
SLC: 1 caixa n. 77, idem.
SO: 1 dita n. 5.433, idoso.
Vapor inglez Tennyson, procedente do

Nova York, entrado em 4 do maio de 1904.
—Manifesto n. 265.

Trapiche 1.40 Cajd—MP : 100 caixas som
numero, avariadas.

Vapor allemão Erlangem, procedente do
Bremen, entrado em 7 de maio do 1901.—
Manifesto n. 286.

Docas Nacionaes—Sem marca: 4 saccos do
farollo, sem numero, pesando 92 kilos.

Idem: 2 ditos do farinha de trigo, som nu-
mero, pesando 89 kilos.

Trapiche da Ordem—A: 2 caixas com fal-
tas, sem numero.

LAMC : 3 ditas com faltas, sem numero.
Trapiche Federal—B: 7 fardos desmancha-

dos, sem numero.
Vendias: 5 caixas quebradas, som numero.
Vapor allomão Tijieca, procedente de Ham-

burgo, entrado em 30 do abril do MR.--
Manifesto n. 287.

Trapiche Federal—Ende: 1 caixa quebrada,
sem numero.

AL: 4 ditas idem, som numero.
PC: 3 swicos com falta, som numero.
PCC: 1 dito idoso, som numero.
MR: 1 barrica quebrada, sem numero.
FM: 3 saccos com faltas, som numero.
MRM: 1 sacco, sem numere, com falta.
Vapor allemão Priz 1Valdemar, proce-

dento do Hamburgo, entrado em 29 do abril
de 1904.— Manifesto n. 284.

Trapiche Federal— ATC: 3 caixas sem nu-
mero, quebradas.

VPC—W: 2 ditas idem, idem.
Add: 2 ditas idem, idem.
ZRC: 1 dita idem, repreobada..
CC: 1 dita idem, com falta.
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Vapor italiano Rio Amazonas, procedente
do Genova,entrado em 24 do janeiro do 1904,
-Manifoston. 57.

Armazem n. 9-SG&C: 1 caixa n. 8.975,
roprogada.

- Idem: 1 dita n. 6.878, idem.
•Idem: 2 ditas xis. 6.874 o 6.876, idem.
Idem: 1 dita n. 6.877, idem.
TCF&C : 1 dita n. 5.908, idom.
Idora: 1 dita n. 5.905, idoin.
Idem: 1 dita n. 5.912, idem.
Idem: 1 dita n. 5.905, idom.
Idem: 1 dita n. 5.900, idom.
Idem: 1 dita n. 5.913, idom.
Idom: 1 dita n. 5.914, avariada.
Vianna : 2 ditas ns. 10 o 1, idom, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
ZN&C - Santos: 2 ditas xis. 222 o 221,

Idem.
Idem: 2 ditas xis. 224 e 225, idem.
Idom: 1 dita n. 223 o 230, idem.
Idem: 1 dita n. 227, idem.
EB: 1 barril n. 53, idom.
Idem : 2 caixas as. 64 o 63, rop ro-

gadas.
Idem: 2 sucos xis. 57 e 58, rotos.
Armazom n. 9-EB: 2 ditos ns. 5 060,

idem. •
BM: 2 caixas as. 8.666 o 8.667, repre-

gadas.
B-K-C: 2 ditas as. 520 o 521, idem.
CP: 1 dita n. 8, idom.
CTB - Rio do Janeiro: 1 dita ia. 1.719,

idem.
C-J : 2 ditas ns. 8 o 14, repregadas e

avariadas.	 -
EP 1 dita n. 62, repregada.
EsYC: 1 dita n. 20.096, idem.
ES&C: 1 dita n. 10.052, idem.
Idem: 1 dita n. 10.061, Idem.
Idem: 1 dita n. 10.062

'
 idem.

Idem : 1 dita n. 10.051, roprogada o ava-
riada.

ABC: 2 ditas xis. 953 o 968, reprogadas.
AD : 1 dita n. 9, repregada e avariada.
AF : 2 ditas ns. 19 e 13, repregadas.
A-M : 2 ditas os. 22 e 23, idem.
Idem : 1 dita n. 24, idem.
ATQ : 2 ditas xis. 707 o 705, idem.
Idem : 1 dita n. 706, idom.
Idem : 1 dita n. 708, avariada.

•ALFC-P : dita n. 6.819, reprogada.
Idem :2 ditas n.. 6.890 e6.789, idem.

• S. Fiorita & Comp. : 2 ditas sem numoro,
idem.
, BC : 1 dita n. 2.471, idem.

FC : 1 dita,	 101, idem.
JMP&C : 1 dita n. 9, idem..
Idem : 1 dita n. 8, idem.
JAC : 1 dita n. 18, idem.
Arrimem n. 9- J-R-C-C : 2 caixas

'ns. 5.357 o 5.357, ropregadas.
JJCC : 1 dita n. , 1.590, idem.

•L-R : 1 dita n. 840, repregad.a e ava-
riada.

L-J : 1 dita n. 7.180, roprogada.
Idom : 1 dita n. 7.179, roprogada o ava-

riada.
ML : 2 ditas xis. 4 e 10, ropregadas.
Idem : 2 ditas ns. 2 o 13, idem.
MD : 2 ditas xis. 170 16, idom.

: 1 dita n. 24, Mona. •
.Idem: 1 dita. n. 11, reprogada e avariada.
MCC : 1 dita n. 1.637, roprogada.
MC-M : 1 dita n. 831,1(1m.
NC-6.267 : 1 dita n. 1, idem.

, PA&C: 1 dita n. 1.595, idem.
P: 2 ditas ns. 4.200 e6.201, idem.	 .
Idom: 2 ditas ns. 4.286 e 4.287, idem.
Idem: 1 dita n. 4.191, idom.
MRC: 2 ditas ns. 35.255 o 33.255, idem.
Idem: 2 ditas ns. 35.255 o 33.255, idem. .

, 'dom: 2 ditas xis. 35.255 o 35.255, idem.
LC:- 2 -ditas na. 31.956 o34.956, idem.

- Idem: 2 ditas xis. 34.956 e 34.956, idem.

DC: 2 ditas xis. 35.093 o 35.099, idem.
Idom: 1 dita n, 35.099, idem.
MRC: 1 dita n. 35.255, idem.
LC: 1 dita n. 34.956, idem.
AF: 2 ditas xis. 180 12, idem.
C-J: 1 dita n. 9, idem.
ES&b: 1 dita n. 10.053, idem.
EB. I dita n. 61, idem.
NC-6.267: 1 dita n. 3, idom.
OP-M: 2 ditas xis. 611 o 610, idem.
Idem: 2 ditas na. 626 e 629, idem.
Idem: 1 dita n. 609, idem.
P: 1 dita n. 4.249, idem.
Idom: 1 dita n'. 4.486, idem.
Idem: 2 ditas xis. 4.191 o 4.185, idem.
Idem: 2 ditas xis. 4.193 e 4.193, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.251 o 4.191, idem.
Idem: 1 dita n. 4.198, idem.
Sem marca: 2 barris sem numero, va-

gando.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idom.
Idem: 2 ditos idom, idem.
Idem: 2 ditos idom, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idom.
MRC: 1 caixa n. 35.255, repregada.
Idem: 1 dita n. 35.255, i lona.
Idem: 1 dita n. 35.255, idem.
Idem: 1 dita n. 35.255. idem.
LC: 1 dita n. 34.956, idom.
Idem: 1 dita n. 34.956, idem.
Idem: 1 dita n. 34.956, idem.
Idem: 1 dita n. 34.956, idem.
DC: 1 dita n. 35.099, idem.
Idem: 1 dita n. 35.099, idem.
Idem: 2 ditas xis. 35.099 o 55.99, idem.
Idem: 2 ditas xis. 45.099 o 45.099, idom.
LC: 2 ditas xis. 34.956 o 34.926, idem.
Idem: 2 ditas xis. 44.956 o 44.956, idem.
Idom: 2 ditas xis. 34.956 o 34.956,'idom.
Armazom da Bagagem-Som marca: 1 dita

som numero, idem.
Armazem das Amostras - A - M: 1 dita

n. 21/25, idem.
Vapor aitonaão Bellagio, procedente de

Nova York, entrado em 22 de janeiro do
1904.-Manifesto n. 51.

Armazom n. 4 - OS&C: 1 caixa n. 1.263,
reprega,da..

W: 1 dita n. 1.106, idem.
CJB: 2 ditas xis. 2 e 4, idem.
MPB-H: 1 dita n. 23, idem.
SMR-B: 1 dita n. 3.474. idem.
S-S-S-C: 1 dita n. 1, idem.
OSC: 1 dita n. 1.272, idem.
MBC: 1 dita n. 6, avariada.

• AG: 2 ditas n. 606 62, reprogadas.
O: 1 dita n. 8; idem.
OS&C: 2 ditas ns. 1.264 o 1.299, idem.
AAS: 1 dita n. 1.201, idem.
OSC: 1 dita n. 26, idem.-
A&O: 1 dita n. 4.934, idem.
DG&C: 1 dita n. 3.182, idem.
Idem: 1 dita d. 3.135, idem.
Idem: 1 dita n. 3.134, idem.
Armazom da Estiva-CL: 2 volumes sem

numero, avariados.
Despacho sobro agua-M: 1 caixa som nu-

mero, reprogada.
Alfandega do Rio do Janeiro, 11 de maio

de 1904.-Polo inspoctor, Miguel Fernandes
Barros, servindo de ajudante.

Alfandogn do Rio do -Janeiro
Nesta repartição recebem-se propostas até

o dia 14 do maio do corrente anno, á 1 hora
da tardo, para a acquisição do uma barca de
vigia, que poderá ser ta,mbem do um casco
já usado, mas em bom estado, e que tenha
capacidade para alojar 14 marinheiros, um
patrão, quatro guardas, fogão, paiões, tan-
que de aguada, latrinas, turcos para esca-
leres, amarras e ancoras, o até a iinportan-
cia do 22:000$000.

A escolha rocahirá sobro a barca quo tiver
mais conforto, estabilidade o mais acces-
sorios.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do
Rio do Janeiro, 14 do abril do 1904.- O 20 .
escripturarlo, .T. A. Maurity de Oliveira. (.

Alfandoga do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 9 (20 MESA)

Pela Inspoctoria. da Alfandoga do Rio ito
Janeiro so faz publico que, á porta dos ar-
mamas abaixo, no dia 19 do maio de 1904,
ao moio-dia, so hão do arrematar, livres
do direitos o no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes

ARMAZEld N. 4
Lote n. 1

Moitrel (em um rectangulo): 5 caixas
xis. 1/5, com 500 vidros, contendo neutalina,
producto chimico não classificado, pesando
liquido 80 kilos.

Idem: 1 dita n. 6, contudo bioxido do
barium, posando liquido 2 kilos; crepe vel-
peau, curativo do Lister, pesando bruto 10
kilos; chlorureto de ethyla o methyla, pe-
sando liquido 2 kilos; chloroformio, posando
liquido 150 grammas; ether sulphurico,
pesando liquido 300 grammas; productos
chimicos não classificados, pesando bruto
15 1/2 kilos; vinda do Havro no vapor fran-
cez Villa de 8. Nicolas, descarregadas em 27
do julho do 1903.

Lote n. 2
F de A: 13 engradados na. 385/97, con-

tendo cada um 246 kilos, total 3.198 kilos
do garrafas do vidro ordinario, branco. som
rolha e som bocca esinerilha.da; da mesma
procodencia., vapor o descarga.

Lote n. 3
83 (em um triangulo) : 3 caixa.a DA. 14.380

a 14.882, c 3ntondo cada urna 89 kilos, total
237 kilos bruto; nos envoltorios de estampas
para annuncios; da mesma procoJoncia, va-
por e descarga.

Lote n. 4
CMF: 4 caixas na. 4/7, contendo caixas do

vidro n. 1, coalhado, pesando liquido legal
190 kilos; vindas do Nova York no vapor
inglez hrevelius, descarregadas uru 11 do de-
zembro de 1902.

Lote n. 5
CPC: 1 caixa n. 24, contendo 9 duzias do

ventarollas do papel com cabo do madeira,
ca.talogos e quadros annuncios, pesando
brut 22 kilos; da mesma procedoncia, va-
por o descarga.

Lote n. 6
JW: 1 caixa n. 1.033, contendo catalogas,

annuncios, posando 9 kilos, Champagne, po-
sando bruto com as garrafas 34 kilos; da
mesma procodoncia, vapor o descarga.

• Lote n. 7
11MB: 1 caixa n. 1.170, contendo alcool do

hortelã, posando liquido 7 kilos.
Idem: 1 dita n. 182, contendo vinho me-

dicinal, pesando liquido 18 kilos; pilulas me-
dicinaos, pesando liquido 300 gra.mma.s; pas-
tilhas modicinaea; posando liquido 7.900
gra.mmas. •

Idem: 1 dita n. 25, contendo poso liquido,
750 grammaa de anesthasico (chlorothyle),
producto chimico não classificado; da mesma
procodoncia, vapor o descarga.

Lota n. 8
• VPC: 4 caixas contendo 41 garrafas cora
vinho não especificado até 240 de força al-
coolica, pesando bruto 61 kilos; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 9
MPC: 1 caixa contendo 11 garrafas com

vinho não especificado até, 24" do força al-
cuolica., pesando bruto 15.-100 gramina.4; da.
mesma procedancia, vapor e descarga.
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• • *Lote n10.

• C (em um losango): 1 caixa n. 2, com a-
• rinha de milho, pesando bruto nos envolto-

rios do papel 10.100 grammasa vinda do
Nova York no vapor ingicas Tennysson, dos-

'•carregadatem 22 do junho de 1903.
• ARMAZEM N. 6

Lote n. 11
• CSC: 1 caixa n. 1.459, contondd manteiga

do vacca, pesando bruto 23 kilos; vinda doa
_portos do sul no vapor nacional Victoria,
"doecarregada em 20 do novembro do 1902.

Lo'e n. 12
•• Werneck: 1 encapado n. 10, contendo pro-

duetos chimicos, pesando bruto 3 1/2 kilos;
vindo de Genova no vapor italiano Piemonte,
descarregado cm 28 do dezembro do 1902.

Lote n. 13
Sem marca: 1 engradado contendo agua

mineral, pesando bruto 60 kilos; vindo do
Southampton no vapor ingloz Danutre, des-
carregado em 11 de novembro do 1902.

Sha Lotou Mattos Plata Sto: 1 pacote con-
tendo productos chimicos, pesando bruto 2
kilos; vindo do Southa.mpton no vapor inglez
Clycle, descarregado em 25 do novembro
de 1902.

Lote na 14
CF (am um triangulo) : 1 fardo n. 1.789,

contendo britn de algodão, pesando liquido
92 kilos ; vindo dos portos do sul no vapor
nacional Satelitte, descarregado em 20 do
novembro do 1902.

Som marca : 3 barricas contendo cimento,
posaaido liuuido 420 kilos ; vindas do Santos
no vapor :111°1115.o Petropo is, descarregadas
em 20 do novembro de 1002.

Lote ti. 15
Diversas marcas : 1 cadeira usada com as-

soa() do palinha,.
Duas cadoiras usadas, do extensão, de ma

cidra ordinaria.
Uma cadoira do madeira ordinaria, de ex-

tensão, usada.
Mina cadeira usada, do extensão, do ma-

deira ordinaria.
Uma cadeira, usada, de extensão, do ma

doira ordinaria.
Uma dita, usada, de extensão, do madeira

ordinaria.
Diversos utensillos.
Uma mala com roupas usadas.
Uma, cadeira, usada, do extensão, do ma-

deira ordinaria.
Uma cadeira do vime o dous bancos de

lon:t.
Um saca) com roupa usada.
Um encapado, com um colchão, usado.
Uma mala, contendo roupa usada.
Unia trouxa, com roupa usada.
Um balai, com roupa usada.
Uma cadeira do balanço o deus bancos de

lona, usados.
Urna caixa do madeira, ordinaria, vazia ;

vindas de diversas procodencias, vapores o
descargas.

Lote n. 16
A.C.Miller : 2 caixas contendo quadros

'com estampas, pesando 41 kilos ; vindas do
Southampton no vapor iuglez Dannbe, des-
carregadas em /1 de novembro de 1902.

Sia Leton Mattos Plata Sto.: 1 encapado
contendo moldaria desarmadas, posando
4 Mios ; cachimbos do qualquer qualidade,
pesando 1 kilo ; 1 capa da borracha, posans:o
800 grammas ; obras da'-e classificadas; vindo
de Soutliampton' •• no' 'vapor inglez Clyde,
descarregado em '25 do novembro de 1902.

• Lote' n. 17
GB: 1 caixa n. 100, contendo amosttaS do

vinho um garrafas o vidros ; vinda do RR) da
Prata no vapor francez Cordilldre, descarre-
gada em 12 de- nia;roo da 1902.

'Lote n. 18
Sem marca: '1' cadeira de madeira ordi-

nada de abrir e ' fechar, Usada ; vin'da, dL

Hamburgo no vapor allemão Bahia, descarre-
gada em 18 do março do 1902.

Lote ti. 19
G&C: 1 caixa n. 6.626, contendo fôrmas do

madeira para ehapéoS, posando liquido 33
kilos ; vinda do Uenova no vapor italiano
Minas, descarrogada ora 15 de abril do 1902.

Lote n. 20
Sem marca : 1 fardo com doas colchões,

usadoà; vindo do Santos no vapor italiand
Ilidas, descarregado em 21 de outubro de
1902.

L'Aen. 21
FCC: 1 caixa contendo vernaouth, pesandd

bruto nas garrafas 9 kilos;vinda de Fiume
vapor austilacó Sseged, descarregada em 21
do oUtubto do 1902.

Lote ti. 22
Silva Gomos & Comp. : 4 amarrados dó

caixas contendo elixir medicinal; -vindos dó
Rio da Prata no vapor inglez Állagdalena¡
descarregados em 29 de outubro de 190e,.

Lote n. 23
Diversas marcas : 1 cadeira de abrir e fe-

char do nitaduira, ordina.ria, usada.
1 dita do abrir e fechar, de madeira urdi-

naria, usada.
1 encapado com deus colchõda usados.
2 cadeiras do abrir e fechar, do madeira

ordinaria, usada,
1 cadeira do abrir o fechar, de madeira

ordin ;aia, usada.
1 mala contendo diversas peças do roupas

usadas.
1 mala contendo diversas peças do riattp,tÁ
asadas..

Tudo vindo do diversas procedencias, va-
pores e descargas.

Lote n. 24
Urbano Mendonça Dias: 1 caixote cont.aidO

livros, impressos, encadernados', posando bru-
to 6 kilos; vindo de Ilambürgo no vapor
ailenião Petropolis, descarregado em 27 do
outubro do 1902.

Lote n. 25
Diversas marcas: 147 barris, vasioa.
Idem: 3 quartolas vazias; vindas do diver-

sas procedencias, vapores e descargas.
Lote n. 26

JJG&C: 2 caixas de pinho proprias para en-
caixotamento de vinho, arina.das, posando 12
kilos.

JCC: 1 .barrica II. 773, contendo obras não
classificadas, de louça n. 1, posando liquido
102 kilos; vasos do louça n. 3, para flores,
para cima do mesa, pesa,hdo !igual() 90 kilo:
vindas do Hamburgo no vapor aliaria° 13e.1-
grano, descarregadas em 2 de julha do 1902.

Lote ia. 27
CF-V: 5 barricas tis. 97i /981; contendo

colla não especificada, pesando liquido legal
5aaa liciinloas ; vindas do Havre fio Vapor fraucezcro 

descarrogadas em 15 da outubro
de 1902.

Lote ts, 28
PUC : 2 caixas de pinho Proprias para

encaixotamento do vinho, armadas, posando
10 kilos.•

JJUC : 2 ditas do pinho proprias para en-
caixotamento dd vinho,aamadasi peSatido 10
kilos.

ASC : 2 ditas do pinho' ptoprias pára en-
caixotamento do vinho, armadas, pesando
13 ki los. Tudo vindo de Hamburgo no vapor
aliemão Christiania, descarregados em 19 do
novembro do 1902.

Lote ti. 29
Sem marca: 1 bahil de madeira ordina.ria•

pintado, medindo 75 continaetros do compri-
mento; vindo do Genova no vapor italiano
Minas, descarregado em 23 de dezembro do
1902.

Lote n. 30
DR: O caixas as. 41/45 o 47, contendo

cada uma 100 latas com pimenta cm con-
serva, pesando bruto, cala uma, 50 kilos,

total, 300 kilos; vindas da mesma proceddn-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 31
CDS&C: 1 barril do quinto, com vinho não

especificado, até 14 0, pesando 64 kilos; vindo
do Rio da Prata no, vapor francez Cordillére,
desaarregado em 11 de dezambro do 1902.

P&C: 1 dito dito, çie vinho não especifiacdo
até 14°, pesando 87 kilos; vindo do sul no
vapor nacional Ayrnord, descarregado em
9 de dezembro de 1902.

Lote n. 32
Diversas Marcas: 2 cadeiras do vinis o

5 caixas do madeira, tudo usado; vindb do
diversas procedoncias, no tnésmo vapor o
descarga.

Lote n. 33	 ,
NGI : 1 caixa com estampas palia annun-

cios e semelhantes, pesando 120 kilos; vinda
de Genova no vapor italiana Leis Patinas,
deccarregaila cm13 da. Covadabro dá 1902.

Lote.n. 34
PCC: 2 barris do quinto,
Sein marca : 2 caileiaa.À de aldeira ora-

nada, do abrir, som braços; vindos çle diver-
sas procaddnalaS, vapores e descargas.

Lote n. 35
MC: 9 caixas, .sendo sois com maldiirai ar-

madas, de madeiras douratICS, boàandci 273
kilos, e tres com poças do adorno, da vidro
n. 1 posando 109 kilos; tinilaà do GaiaiVa no
v.:par italiano Los PaIntas,d0SCaiTt3gada,S
13 do d'ozbriibrb de 1902.

Lote n. 36
Cuerivistb : 1 Caixa ii. 5.019, Vasia.

JME, : 2 ditas as. 1170 174, cain 9$ gar-
rafas com agita pesando bruto
8. Mos vindas dó Sul mi vapoi naciona.1

desca.rreaada3 dm 20 de fevbroirb do
1903.

Lote n. 37
A. C. Adarno : 1 barril vaSiO. •
Som marca : 1 cadeira do lona o madeira,

do abrir e fechai.; Usada.
Idem : 1 calia; imitação dó xal.ab, atam

uma estampa.	 .	 .
Alberto Ferreira :, 1 Nado n. 21 adiu 'ania-

gem para sacco, pusandd liquiao 19 kiloà.
M 8 ()eia. : I mala, coai alguma roupa

usada.
Som marca : 1 bahil do folha i ciarn traPos.
D. Rocha : 1 cadoira do madeira ordina-

ria, com palhinha, do extensão ; tudo do
diversas protodenclasj vapores e descargas.

Lote n. 38
AIP : I caixa n. 1, com uma dutia do

bisturis, cabos de• metal ; 10 tesouras para
cirurgia ; 6 trucateroa ; obras não- especifi-
cadas do cobre simples posan 10 brato 2 kilos;
vinda do Borloaux no vapor faanaei Man-
tive, desaarreg-ada em 23 dá reálqjifd de
1903.

Lote it. 39
Sem mana: 1 mala dá couro e Madeira,

vasia.
• Floras: 2 caixas, com 35 garrafas

do vidro branco,.n.• /, cOm leite donservado,
posando bruto 30 kilos; vindas do divo:Sas
procedencia,s, vapores e descarga.4.

Lite n. 40
a/MC: 1 caixa n. 0.184, cantando= vidro

quebrado, para espalho; .vinda do Bordéoa no
no vapor fraucoz Corclitldre, descarrogada,
em 10 de.soternbro, de 1902.. .

FC: 1 dita n. 35, contendo poltillib em
caixinhas da 'anelai), pecando bruto 8 kilos;
vinda de Brenien no vapor francez Bonn,
descarregada em 10 de outubro do 1902:

Lote n. 41
NPC: 10 caixas. contendo vinho commtim

do 14° dô força alcholica, pesandÓ bruto ciam
as garrafas 133 kilos.

Idem: 10 ditas, contundo vinho espumoso,
posando coai as garrafas 161 kilos;.vindas
tio Gen'ova no vapor italiana Mino, descar-
regadas em 2 do março do 1903.
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Recebem-se propostas para demolição dos

predios das ruas :
Thoophilo Ottoni n. 47, S. .Pedro ns. 64,

66 e 47, General Camara. os. 49,. 51 e:53,
Alfandega ns. 49, 57, 59,

'
 52 o 54, •

Ourives lis. 9, 11, 13, 15, 17, 19, 51 , 36,
38, 44, 48, 50e 61, Assombléa 87, 97, 68 o 90,
S. José as. 95, 97, 99 o 103, Sete do Se- •
tombro as. 57 e59.

Os proponentes ficarão com o material da
demolição, tendo do remover o entulho' e do.
tregar o terreno livro o desembaraçaldo
prazo de 30 dias da entrega dos predio,s. 	 •

As propostas poderão referir-se a um ou
mais dos prodios acima mencionados e serão
abertas sabbado, 14 de corrente, ao meio-dia,
no escriptorio da commissão, á rua Primeiro
de Março o. 127, sobrado. -Paulo de Frontin,
engenheiro-chefe.	 ('

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral,

:

a.

Quinta-feira .v-12
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Lote n, 42
F (em um triangulo): 2 caixas, contendo

queijos em latas, posando bruto 20 kilos;
vindas do Southarnpton no vapor inglez
Danube, descarregadas em 17 do março
do 1903.

Lote n. 43
Som marca ou Freire: 1 barril de quinto,

vasio.
FIW: 2 ditos do dito, idem.
CTC: 1 dito do dito, idem.
Sem marca: 1 mala nem roupas usadas.
Diversos lettreiros: 5 caldeiras usadas.
Eduardo Victorino: 1 caixa u. 44, contendo

estampas para annuncios, pesando bruto 39
Mios.

Sem marca: 1 amarrado do obras não
classificadas, de ferro bntido simples, pe-
sando bruto 29 kilos.

Sem marca: 1 man o 1 banco, usados.
MP: 1 encapado, contendo 1 colchão, tra-

vessoiros o cobertores, usados; vindos do di-
versas procedencias, vapores o descargas.

Lote n. 44
AHB: 1 caixa, contendo 11 garrafas com

vinho não especificado, até 14 graos do força
alcoollea, posando bruto 15.400 grammas;
vinda do !Lavro no vapor francez Corris,eten
descarregado em 27 de março de 1903.

ARMAZEM N. 8
Lote n. 45

HrrS: 1 caixa com jornaos illustrados, po-
sando bruto 194 kilos; vinda, do Southa,m-
pton no vapor inglez Clyde, doscarregada em
26 de novembro de 1902.

Lote n. 46
IIS&C-SIB-30: 10 Pardos ns. 1/10, do pa-

pel para impressão, pesando 3.040 kilos; da
mesma procedendo, vapor e descarga.

Lote n, 47
V&C: 1 caixa n. 4.917, contendo o se-

guinte: 9 kilos, poso bruto, do tranças gros-
sas do palha para chapéos; 3 kilos, peso
liquido, do fitó o cassa, do seda; 1 kilo, poso
liquido, do gravatas do soda de qualquer
feitio; 250 grammas, peso bruto, do plumas
para enfeites; vinda da mesma procedendo,
vapor o descarga.

Lote ti. 43
BP&C: 1 caixa n. 37, contendo diversas

amostras po arido bruto 6 Mios; vinda de
Nova York no vapor ing,lez Ilevelius, dos-
carregada em 13 de fevereiro do 1903.

Lote n. 49
AAVM: 3 caixas as. 74/6, contendo chá

da India, pcmando liquido 71 j/2 kilos; da
mesma procedendo., vapor o descarga.

AVISO
No dia do leilão, os objectos que toem de

ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs pretendentes que os qui-
=rem examinar, bastando para isso diri-
girem-se, antes do leilão, ao administrador
do trapiche.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrenaatan to ao escrivão da praça o
signal do 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecinoonto extrahido de talão.

Altualega do Rio do Janeiro, 11 do março
do 1904.- Polo inspector, Francisco Manoel
Fernancics, ajudante.

Contadoria da, Marinha
ASS/ONATURA D CONTRACTOS

São convidados a comparecer nesta re-
partição para assi,gnatura dos respectivos
contractos, no prazo do troe dias, os Srs.
Miranda & Alvos, Adolpho & Veiga, Placido
Teixeira, Iktacodo Coutinho & Comp., Gon-
çalves Castro & Comp. o Gonçalves Campos
& Comp.

Contadoria da Marinha. 11 de maio do
1904.-0 contador, A, de Babo Junior. ('

Arsenal do Marinha do Alio
de janeiro

CONCURRENCIA
De ordem do Sr.almirante graduado inspe-

ctor deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 280, do 29 do fevereiro
ultimo, serão recebidas o abortas, nesta
secrotoria, no dia 20 do corrente, á 1 hora
da tardo, propostas para a compra do duas
grandes caldeiras rectangulares, que per-
tenceram ao transporte Madeira.

Para mais informações, dirijam-se á dire-
ctoria de machiais deste estabelecimento.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, em 9 do maio de
1904.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

-
	(.
 -

Do ordem do Sr. almirante graduado in-
spector deste arsenal, faço publico que, em
virtu le do aviso n. 460, de 6 de abril ulti-
mo, serão recebidas o abertas nesta secreta-
ria, no dia 30 do corrente, á 1 hora da tarde,
propostas para a construcção do doas esca-
leres do 12 remos, deus do 10, um do oito,
deus de seis, um de quatro e um de doas.

Acham-se desle já á disposição dos inter-
essados as bases pira a citada concurren-
cia, que versará, não só sobre o preço e o
prazo para o fornecimento das embarcações,
mas tombem sobro a idoneidade dos propo-
nentes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 9 de maio de 1904.
-O secretario, Eugenio Condido da Silveira
Rodrigues.

-
Commissarlado Geral da

Armada
CONCURRENCIA

Grupo 9 - Passamanaria
Do ordem do Sr. vice-almirante graduado,

chefe do Commissa,riado Geral da Armada
o em cumprimento ao aviso n. 678, de 6 do
corrente moz, faço publico que, no dia 14 do
maio, ás 12 horas da manhã, serão recebidas
o abortas propostas para o fornecimento dos
artigos seguintes:

Bandeiras nacionaos do sete, cinco o qua-
tro pannos, bandeiras do gurupés do deus o
um 'moino, bandas do lã, colchetes brancos o
pretos, chapéos do p dha para sentenciados,
galão do ouro, largo o estreito, 'pavilhão do
Ministro, com troe pomos, oleado do coros,
pavilhão de chefe de Estado Maior com doas
pannos, regimento de signaes de bandeiras
de deus palmos, regimento completo inter-
nacional do deus pomos, agulhas de coser,
agulhas de alfaiate, agulhas longas, agulhas
Singer, chapa do latão para bonot do soldado
do corpo de infantaria de marinha, drago-
nas para inferiores do mesmo corpo, lã
frouxa de qualquer côr, lã. bruta, lã carda-
da, lã tinta o em rama, nastro encarnado,
lã em fio do qualquer côr, luvas do ca. ,nur-
ça, pavilhão do almirante com tres o dons
pannos, pavilhão do capitão do mar o guer-
ra, commandante do força, do dons pa.nnos
o de commanda.nte mais antigo, do deus
pa.nnos o eignal azul do dous pannos com C
branco.

Os Srs. coneurrontes devorão observar as
condições estipuladas nos editams já publi-
cados neste Diario o no Jornal do Commcr-
cio do 20 de novembro do 1903, sondo os
documentos exigidos apresentados não só no
acto da concurrencia, como por occasiio do
inscrever-se o concorrente.

Para mais informações, deverão os intu-
o gados entender-se diariamente no Commis-
sariado Gorai da Armada, com o secretario,
das 11 da manhã, ás 2 da tardo.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 12 do
maio, ás 2 horas da tarde.

Commissariado Geral da Armada, 9 do
maio do 1904. - O secretario, Pedro Nunes
Corrêa de Sd.

AOS SRS. CONSTRUCTORES E PROPRIETÁRIOS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que as concessões do pena dagua.
para predios em construcção serão cassadas
deado que a canalisa,çã,o interna não for vis-
toriada o reputada em boas condiçõos pelos
engenheiros da Inspecção Geral das Obras
Publicas, aos quaes deverá sor levada pelos
propriotarios ou construotoros a communi-
cação do ainda achar-se a descoberto a dita
canalização o oollocado o respectivo depo-
sito da,gua, com a cap acidai° de 1.200 litros
afim do ser dovidamento examinados.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 10 do maio
de 1904.-P. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.

-	( •

Estrada do Ferro Clentral
do liera,zil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 40
VAGÕES PARA TRANSPORTE DE MINERIO

Do ordem da directoria, faço publico que
às 12 horas do dia 20 do junho proximo
futuro. na Intendendo. dessa Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
40 vagões para transporto do nainorio, do
acoordo com os desenhos e ospecilloações á,
disposição dos concurrentes, na mesma in-
tendencia, para serem examinados.

A concurrencia versará sobre o prazo e
preço em réis ou libras esterlinas.

Os coneurrentes deverão comparecer na
dita intondoncia no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechados, devida-
mento soltadas, datadas e assignadas, com
indicação do suas residencias, o deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da.
proposta o recibo da caução do 5:030$ pre-
viamente feita na Thasouraria dessa Estrada
para garantir a assignatura do contracto, o
bem assim a prova do estar o proponente
quito com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para exeroicio do negocio, profissão o in1u.s-
trio,.

Os concurrentos declararão acceitar as
instrucções para o serviço do concurrencias.
;.2 Secretaria da Estrada do Forro Central
do Brazil, 4 do maio do 1904,-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (•

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE SO-
BRE3ALENTES PARA MATERIAL RODANTE

Do ordem da directoria faço publico que
as 12 horas do dia 23 do proximo moz do ju-
nho, na intondoncia desta estrada, serão re-
cebidas. propostas ,parko fornecimento de mo
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De citação com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores da fallencia de J. Iribarne, estabe-
lecido que foi d rua Sete de Setembro nu-
mero 157, para sciencla e verenz passar
em julgado a sentença que homologou a
classificação de cretinos, neste transcripta;
na fórma abaixo

O Dr. Pedro do Alcantara Na.buco de
Abreu. juiz da Camara Commorcial do Tri-
bunal Civil o Criminal do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por este juizo o cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de
fallencia da firma .1. Iribarno, estabelecido
que foi á rua Sete de Setembro n. 157, nos
quaes profori a sentença do teor seguinte:
Sentença. Homologo a classificação do =-
ditos com inclusão do credito do rocia-
manto do fls. 303 e na ordem da graduação
proceda-se aos respectivos pagamentos.
Custas pela massa. Rio, 23 do abril de 1904.
—Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu. Em
virtude do que se passou o presente edital,
pelo teor do qual citam-se os crodoros da
massa fallida do J. Iribarne, estabelecido
que foi á rua Sete do Setembro n, 157, para
scioncia e verem passar, dentro do prazo do
10 dias, que correrão em ca.rtorio do escri-
vão que este subscrevo, em julgado a sen-
tença que homologou a classificação de cre-
ditos da referida fallencia, Sob pena do, a
revelia, se proceder como for do direito. E
para constar, passaram-se este o mais does
do igual, teo-, que serão publicados o afil-
xados na forma da loi. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 10 do maio de 1904. E
eu, Antonio Lopes Donaingues, escrivão, o
subscrevi. —Pedro de Aleantara Nabuco de
Abreu,

--
Juizo dos Feitos da Saud°

Publica
O Dr. Eliezer Gerson Tavarel, juiz dos

feitos da saude publica, nesta cidade do Rio
do Janeiro, etc.:

Faço sabor aos quo o presente o lital virem
ou deito noticia tiverem, que as audioncias
deste juizo se rea l izarão ás quartas-feiras
e sabbados, ao meio-dia, no edin-io á rua do
Lavradio n. 122, onde se acha installado o
funccionando o mesmo juizo. Para constur o
chegar a noticia a todos mandei passar esto o

mais dons de igual teor que serão publicados
pela imprensa o affixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 30 de abril do 1904. E ou, Fran-
cisco Manoel do M)ra.es, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu,' Hugolino Albu-
quorque Mello Mattos, escrivão, o subscrevi.
—Eliezer Gerson Tavares.	 (.

PARTE COMMERCIAL
Camara Sy s n 41;eal sins Corro-

e4L4 . N (I- .	 icori
•. : .

enluto orriciAt. me CATA(4i.)

URI ALLICA

90 dle A' visto
Sobre Londrai 	  12 1/32 II 59/04

a Paria 	 	 8704	 $803
a Hamburgo.—	 $978	 $990
• Italia 	 	 —	 . $806
* Portugal 	 	 —	 $370
v. Nova York 	 	 —	 48163

Libra esterlina em meada 	 	 208300
Ouro nacional em vales, por 18000	 24257

CURSO OFYICIAL DOS FUNDOS imbue°,
PAR TICULA RS

Apolices geraes de 5 0 /0 , miudas	 9878000
Ditas idem idem, 1:000$ 	 	 9978000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 9878000
Ditas idem idem do 1895, nom 	 	 9968000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:0358000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 43:0a
Ditas idem idem de 1890, nom 	 	 1828000
Ditas inacripçõea do 3 0 /,„ nom 	 	 9058000
Ditas do Estado da Balda, do

1:0008, 5 °10, port., 32 0 1 o 	 	 7128000
Ditas de Minas Geraes de 1:0008,

5 0 4, nom 	 	 7848000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, 6 0/0 , nom 	 	 3508000
Ditas idem idem, do 1 008, 4 "/o,

port 	 	 548500
Banco da Republica do Brasil...	 318.5C0
Dito Commercial do Rio de Ja

neiro 	
-

1168000
Comp. Geral de Melhoramentos

no Maranhão, integ. . 	 6$000
Dita Centros Pastoris do Brasil, 

c/30 0 /0 	 	 108000
Dita Ferro Carril S. Christovão.	 1358000
Dita Tecidos Alliança 	 	 2758000
Dita Tecidos Progresso Industrial

2858000do Brazil 	
Dita Docas de Santos 	 	 3208000
Debs. da Comp. União . Soroca-	 •

bana e Ituana, 1 0 serie 	 	 808000
Ditas da Comp. Docas de Santos 	 2008000
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico'. 	 	 2208000

secretaria da Camara Syndical, lide
maio de 1904. — José Claudio da Silva,
syndico.

•

Junta dosi CorrotoroS
COTAÇÕES DO DIA 10 DE MAIO DE 1904

Algodão em rama 1' sorte do sertão de
Pernambuco e Ceará, em lote 168 por 10
kilos.

Dito em ramo, idem idem do Assii, 1 , sorte
de Aracaty e 1' sorte da Parallyba em loto,
15$900 por 10 kilos.

Assucar branco crystal, de Campos, 390
a 410 reis por kilo.

Dito branco crystal d a Parahyba, 365
reis por kilo.

Dito branco 30 sorte de Maceió, 320 réis
por kilo.

Dito crystal amarollo do Pernambuco,
300 reis por kilo. 	 .

Dito mascavo de Pernambuco, 210 róis
por kilo.

Café, 78900 e 845700 por arroba..
Farinha do trigo do Moinho Fluminense,

marca S. Leopoldo, 268500 por 2/2 saccos,
Dita idem do Rio da Prata, 248000,
Sebo do Rio Orando, 600 reis por kilo.
Rio de .Janeiro, * 11: de maio de 1904.—

João Senerino da Silva, presidente. —Sebcts-
tia S. da Rocha, secretario.

SOCIEI AOES ANONYIVIAS

Estatutos do Contro do Ar-
cli itoctos o Construo to CCM

TITULO

Art. 1. 0 O Centro dia Architectos o Con-
structores, fundado na Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, ado-
pta o regimen da lei n. 173, de 10 do sotem-
bro de 1893. e terá por fim erguer o nivel
das classes dos archictoctos o constructores
do obras, pugnando perante as autoridades o
os particulares para que só sejam adnoittidos
o considerados como taos os que .so acharem
roalmente h ibilitados a exercer essas
profissões, o bem assim o ostu.lo do quantos
problemas disserem respeito ao progresso
moral e matorial das classes dos architectos
e construtores, empregando todos os meios
ao seu alcance em favor da milhor o mais
conveniente intelligencia entre as mesmas o
as outras classes sociaos, o especialmente com
as (los proprieta.rios, industriaes, engenhei-
ros d.o outros ramos profissionaes e cana a
administração publica; tudo dentro do pro7
gramma o mais elevado de engrandechnens
to, melhoramento e embellezamento das
construcções civis do Brasil. Emana, pro-
curará tamboril erguer o nivel moral e mate-
rial das classes operarias empregadas na
construcção do obras, iniciando e desenvol-
vendo aquollas Medidas que forem nocessa;
rias para este fim.	 .

Art. 2.° O Centro será regido poios seus
estatutos, desdo a data do approvação dos
mesmos, e, nos casos omissos, peia referida
lei de n. 173; terá Sua séde na Capital Fe-
deral dos Estados Unidos do Brazil, e durart
pelo prazo de 90 annos, a contar da data do
se i fundação, podendo, porém, a asseroblda
geral dos socios, a todo o tempo ( prorogar
aquello prazo do duração.

§ 1.° Será representado em juizo ou pira
com tercoiros polo seu presidente, ou p4r
quem poios presentes estatutos substituir
aguo lie.

§ 2.° Os membros do Centro, pelas obri-
gações que os representantes do mesmo via-
role a contrahir, só serão responsaseis até

importancia correspondente aos seus do-
bitos para com o mesmo Centro, ou a quota
que nelle tenham direito, constituida
bens moveis, immoveis, titules do venda,
etc., etc.

Art. 3. 0 Para preencher seus fins:
a) terá local apropriado para que 'os seus

socios possam tratar dos interesses da classe,
achando-se aberto o funccionando desde que
elle estiver installado om Officio do sua pro-
priedado ou em local proprio. Entretanto
que isto não se dor, a directoria do Centro
avisará por meio da imprensa qual a sede
social provisoria o os (lias e horas do expc•
diento o de reunião ;

b) manterá uma bibliotheca o a desenvol-
verá á medida dos seus recursos e das offor-
tas que para esse fim rocebor, de fôrma que

b resalentes para material rodante, de ac-
cordo com as rotações o dpsenhos á disposi-

•Ção dos concorrentes
'
 na mesma intondeucia,

para serem examinados.
A concurrencia versará sobre o preço em

libras esterlinas e prazo para o forneci-
monto.

O concurrentas deverão comparecer na
dita intendendo, no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida.
monte soltadas, datadas, assigneda.s, com in-
dicação do suas residencias, e deverão
exliibir, em separado, no acto da entrega da
prõposta, o rocibo da caução do 2:000$ pre-
viamonte feita na thesoiouria. (lesta estrada.,
para garantir a assignatura do contracto, o
bom assim a prova do estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto do alvarás de licença
para exercicio de (topai°, profissão o indus-
tria.

Os concurrentos declararão accoitar as
instruções para o serviço do concurroncia.

Secretaria da Estrada do Ferro Contrai do
Brazil, 11 de maio de 1904.-0 secretario,

Fernandes Figueira.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMA.P.A. CONINIERCIAL
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na mesma possam achar os seus socios 03
melhores o mais convenientes livros, do-
cumentos, jornaes, revistas, informações,
desenhos o catalogos sobro todos os assurn-
ptos que interessarem á engenharia, á ar-
chitcsetura, á construcção e ás industrias
COLInoxas;

e) organizará, quando isto lhe for possi-
vol, um museu o mostriario de materiaos e
do elementos, quer constructiveis, quer do-
corativos, com applicação ás obras profissio-
naos do Centro, redigindo o respectivo ca,tos
logo, o dependendo a acceitação dos mato-
riaos o objectos do mesmo museu o mestria-
rio do uma commissã.o especial que adminis •
trará esta secção;

d) desde que começar a funccionar, o Cen-
tro redigirá mensalmente tabelioa do proços
unitarios das diversas quolidades de obras,
as quaos serão anisadas na sala do reunião
do Centro, para conhecimento' dos socios que
delas poderão aproveitar á sua convonion-
cia, sem que por isto lhes seja reconhecido
caracter do obrigatoriedade para os asso-
ciados, si bem que o Centro as considerará
como sondo as suas tabelas ofliciaes para
todos os fins sociaos. Esta secção será redi-
gida por uma COMITÉ8.95.0 especialmente no-
meada;

e)organizará com tempo, tabollas meches
do preços unitarios para as diversas quali-
dades do obras, toda vez que pelos particula-
res, associados, corporaçOes ou pela adminis-
tração publica, for aborta concurrencia
de obras o construcçõos de caracter excepcio-
nal pela sua importanda profissional, fixando
um preço maximo o outro minimo para
aquollas unidades, os quaes assim como os da
lottra precedente serão os preços &Mal-
mente reconhecidos pelo Centro para o tra-
balho em concurrencia ; da redacção destas
tabellas será incumbida a mesma COMMISSãO
a que se refere a lettra precedente;

I) fornecerá aos seus associados todas as
Informações, planos, cópias do documentos,
ospecificações, orçamento, preços correntes
o mais pormenores que convierem áquelies
interessados para os seus fios profissinaes,
sendo esta secção constituida por um escri-
ptorio tochnico a cargo do Centro, o qual
tarifará ostos diversos serviços a bom dos
Interesses do proprio Centro;

g) terá despachante ou despachantes pro-
prios do Centro e pelo mesmo contractados
para tratar nas diversas repartições publicas
dos interesses quo os socios lhe confiarem o
cujos serviços serão opportunamonto tari-
fados;

h) terá oscriptorio do advocacia o solici-
tador para os diversos serviços forenses que
os socios confiarem ao Centro, e os quaos.
como os precedentes, ssrão tarifados oppor-
tunamonto contractados;

i) estabelecerá um serviço do cobrança
para os recebimentos quo os meios lho con-
fiarem, mediante porcentagem opportuna.-
men te arbitrada;

j) solicitará os meios do intelligencia o
do relação, quer verbal, quer por meio do
corrospondencia com os proprieta.rios, indus-
triaes, emprezorios, directores de industrias,
concessionarios, autorliades, emprazas, gre-
mios e classes operarias, a bom dos interes-
ses dos socios, do club, o daquolla.s classes
sociacs, congraçando-as, emquanto lhe for
possivol, dentro dos seus estatutos;

A) promoverá, auxiliará ou cooperará
com os seus esforços para a realização do
oxposiçõos, congressos, sessões o conferencias
que tenham relação com os fins sociaos;

1) organizará, quando seus recursos o por-
mittirem, ou aproveitando offerecimentos
gratuitos, o funccionamento do aulas pro-
fissiona,es;

no) organizará, quando lhe for possivol, e
com prévia consulta á assombléa geral, um
fundo beneficente para os seus associados;

n) abrirá matriculas do oporarios e con-
structoros, os quass, caso o solicitarem, serão
examinados por uma commissito especial, o
aos qua,es serão expedidos titulo; que os
reconheçam como diplomados pelo Centro,
pagando os respectivos emolumentos;

o) promoverá os meios para que esses di-
plomas, aos quao3 deverá sor attribuida a
maior garantia do seriedade, sejam reconhe-
cidos officialmente pela administração pu-
blica;

p) organizará secçõss especiaes paro os
diversos ramos e corporações annexas
construcção, taos como as do canteiros, pe-
dreiros, carpinteiros, ferreiros, pintores, etc.,
as qua,es serão representadas por especia-
listas das mesmas corporações, procurando
os moios de ligal-as aos intuitos do Centro,
de maneira conveniente aos interesses do
todos;

q) organizará tombem secções especiaes
do operados empregados nos diversos ramos
de que trata a lettra precedente, fazendo
com que, opportunamonte, esta nova secção
seja ligada ao Centro o ás classes do que
trata a iettra p, para todos os fins conveni-
entes ás classes representadas, o dentro dos
presentes estatutos, de férula a se poderem
conhecer, apreciar o recommendar, de accor-
do com a respectiva e comprovada i loneida-
de, e,emfim, organizando uma relação escru-
pulosa de operarios do obras, obedecendo ás
babilitaçõos de cada um o classificando-os
segundo tabolla,s do salarios que organizará
do accordo com aquellas habilitações;

r) promoverá os meios para que os socios
que o solicitarem, som 'distincção de classes,
obtenham traballionas respectivas psofissões,
empregando para este fim os meios que es-
tiverem ao alcance do Centro;

s) quando os recursos do Centro o pormit-
tirom, publicará um boletim mensal que op-
portunamonto poderá ser mais frequente-
mente publicado, a juizo da directoria, ou-
vido o conselho do Centro ; sondo o boletim
redigido por uma cornmissilo especial do
conRollio;

t) desde que os recursos do Centro o per-
mittirem, edificará prolios para rendimento,
abrindo concurroncia para esto fim, entre os
seus associados ;

u) solicitará dos podaras publicos, tudo
quanto for nocessario para o bom desompo-
nho das profissões representadas pelo Centro
e patrocinará a causa justa dos associados,
perante aquelas poderes, com prévia infor-
mação e accordo da directoria o do conselho
do Centro;

v) offerecerá todas as garantias que forem
precisas aos associados o compativeis com
os presentes estatutos, para cumprimento o
execução dos contractos que assignarem para
execução das obras.

Art. 4. 0 O centro será administrado por
uma directoria o um conselho, sondo este
eleito pela assembléa geral, o aquela pelo
conselho, na sua primeira reunião. Nesta
mesma occasião, serão votados polo conselho,
os membros que deverão substituir as vagas
deixadas no mesmo conselho, pelos meios
que foram eleitos para a directoria.

e A eleição do conselho, offectuar-se-lia
nos dez primeiros dias do cada anuo, sendo
nomeados os mais votados, pela assembléa
gorai.

Art. 5. 0 O prazo do duração da directo-
ria e do conselho será do um armo, contado
a partir da data de 1 do janeiro do anuo do
sua eleição.

Paragrapho unico. A primeira directoria
e conselho, cuja nomeação deverá ser reali-
zada em fins do anno corrente, durará até a
nova eleição que se effectua.rá nos dez pri-
meiros dias do moz do janeiro do 1905.

Art. 6.. A directoria será composta do
um prosidento, um 1° e um 2. vice-presi-
dente; um 1° e um 20 secretario e de una

thesouoiro ; o o conselho do 15 membrosr,
dentro os quaes serão escolhidas as diversas
commissões do Centro, como sejam as de bi-
bliotheca, museu, tabelas. etc., as quaos de-
penderão para todos 03 fins da directoria,
entra cujos membros poderá haver que per-
tençam as mesmas COMMISSik3.

Art. 7. 0 As contas serão tomadas annual-
mente por uma commissão fiscal do cinco
membros, socios do Contro,eleita pela assem-
blea gorai.

TITULO II

Dos socos, seus direitos e deveres

Art. 8.° O Centro se comporá do $00109
offectivos, SOCIOS contribuintes, meios cor-
respondentes, socios lionorificos, meios bone-
mori tos o soe ias protegidos.

Art. 9.° Sé poderão sor admittidos na qua-
lidade do meios effectivos :

a) os engenheiros, architoctos, titulados
por qualquer escola ou faculdade brazileira
ou estrangeira, o os mestres do obras coe-
structores, autorizados pelas administrações
publicas brazileirm ou diplomados polo
Centro ;

b) serão considerados meios contribuintes
aquolles que, patrocinando os propositos do
Centro e seus fins, venham contribuir, por
moio do quotas, para o funcciona.mento o
progresso do mesmo, sorn distincção do
classes ;

c) serão mios correspondentes os enge-
nheiros, architectos, agrimensores, constru-
ctores, industriaes que se relacionem com a
construcçio em geral, os diroctoros, agentes
do associações, fabricas, emprazas, oscripto-
ros o homens publieos que tenham exercido
func,ções ou produzido trabalhos do mereci-
mento, que se refiram á construcção em
geral e residam fôra da Capital Federal oui
fôra. do Brazil;

d) serão Mios honorificos quaosquer que,
prsonchendo alguns dos roquisitos dos arti-
gos procedentes, tiverem prestado relevan-
tes s wviços á engenharia, á architectura, d.3
industrias connoxas o ao Centro, e os socios
contribuintes que pagarem regularmonto as
suas quotas durante cinco annuidades con-
secutivas;

e) serão socas benernoritos os socios &To-
ctivos, corraspondentes o protegidos que te-
nham prestado relevantes serviços ao Cen-
tro, o os contribuintes que tenham pago
pontualmente as suas quotas durante dez
annos consecutivos ;

J') serão socios protegidos aquol1e3 que se
invalidarem no trabalho por qualquer con-
ceito e,sendo soceorridos polo elub, deixarem
do pagara respectiva quota, O 03 operarios
dip l omados pelo mesmo Centro, ou a elle
adhorentes, na fôrma dos presentes esta-
tutos.

Art. 10. Os socios correspondentes po-
derão a todo o tempo o querendo fazer parto
tombem do quadro dos socios offoctivos, pa-
gando a respectiva contribuição.

Art. 11. O titulo do honorifico ou bone-
muito, conferido a qualquer socio °Inactivo
não o privará dos direitos desta categoria,
mas o dispensará, si já não for remido, do
pagamento das annuidades que do então em
deanto se venceram, rosalvada a particula-
ridade a que se °Aludo na lottra e), com re-
lação a socios contribuintes.

Art. 12. Os socios correspondentos que
forem galardoados com o titulo do bonemo-
ritos terão todos os direitos que por estos
estatutos competirem aos effectivos som que
por isso tenham do pagar contribuição ai-
gama.

Art. 13. Os soclos effectivos serão ad-
mittidos sem pagamento de joia até o dia.
1 do janeiro de 1901; a partir dessa data a
joia da entrada para os mesmos socias será
do 100$ atd 10 do julho de 1904 ; e 200$ doia
por deanto o paga em uma se prestação.
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Art. 24. Os pagamentos devidos ao Cen-
tro pelos &idos, deverão ser feitos no mag

-ma, cumprindo a elles este dever social até
o dia 15 de cada mez, o depois desse dia, a
cobrança será feita pelo cobrador do Centro.

Art. 25. Serão direitos goraos dos socios,
qualquer quo soja a respectiva categoria,
monos a do protegidos operarios:

a) frequentar o Centro e ahi gosar da
respectiva bibliotheca, colleções, museu,
etc.

b) fazer endereçar para o Centro a sua
correspondencia, para alli sor recebida ou
(lirigida, segun lo suas instrucções, si estiver
devidarnento soltada;

c) receber no Centro as pessoas com quem
tiver negocios a tratar com direito a ter na
carteira particular, mediante o pagamento
a que attender, os presentes estatutos na
secção correspondente;

d) fazer conferencias no Centro o tomar
parte nas sessões publicas que ah i se fizorom
lendo trabalhos medites do lavra propria ou
alheia, mas com licença dos seus autores,
tudo com prévio aviso á directoria e consen-
timento da mesma

e) assistir ás assembléas goraes o con-
gressos

i) indicar á directoria do Centro qualquer
medida convpaionto aos interesses do Centro,

moralidade dos mesmos o á dos seus asso-
ciados, bem como qualquer assumpto, in-
teressando ás profissões representadas no
Centro

g) receber gratuitamente o boletim do
Centro o o catalogo da bibliotheca, a lista dos
SOC103, os rela.torios que porventura venham
a sor publicados, o quaesquor trabalhos pu-
blicados pelo Centro e corri abatimento do 59%
do preço do venda, as duplicatas de todos
esses documentos ;

h) frequentar gratuitamente as exposições
que o Centro organizar o sor nomeado para
os respectivos jurys

i) consultar o escriptorio technico o o fo-
rense, o utilisar os meios do informação, co-
brança, arbitramento, etc. que offorece o
centro nas condições dos pre .entes estatutos,
podendo confiar os trabalhos graphicos ás
ofileinas do mesmo centro.

Art. 2. São direitos privativos dos socios
offectivos o, por extensão, dos benemeritos:

a) concorrer para a constituição das as-
sembléas geraosi, nelias discutir, votar o sor
votado;

b) reque..er, com mais quatro socios, ao
conselho o á directoriasa convocação oxtraor-
dinaria da assembléa geral, indicando o
objecto da mesma;

c) convocar, conjuutamento com mais 24
socius effectivos ou benemeritos, a reunião
da assembléa geral, quando o conselho e
a directoria não a convocarem;

d) propor novos socios de qualquer cate-
goria;

e) Ser eleito para a directoria, conselho ou
commissão-fiscaa;

f) receba' o auxilio e apoio material do
centro, quando demonstrar,om qualquer li-
tigio, que ello adoptou as tobolla.s oonfec-
cionadas polo centro, dentro do maximu o
minimo deite.

g) gosar dos beneficios do montopio.
Art. 27. Os socios effeativos, terão mais

os deveres seguintes e espociaes:
a) amoitar 03 cargos e commissõas para

que forem eleitos ou nomeados pela assem-
bléa geral, directoria ou conselho, salvo
exeusa, fundamentada;

1,) exercer com zelo esses cargos ou com-
missões;

c) frequentar o centro com assiduidade;

Paragrapho unte°. A directoria, ouvido o
conselho, poderá modificar as datas o os pra-
zos acima indicados.

Art. 14. As firmas sociaes de empreza.-
ou ;associações de icrchitectos ou construs
ctoros, inscriptas como socios do Centro,far-
se-hão representar par um dos seus asso-
ciados expressamente designado, o qual go-
sa H, de todos os direitos concedidos aos socam
offectivoi. Os domais socios da firma serão
considerados socios do Centro, a titulo pes-
soal, e observando as disposições dos pre-
sentes estatutos.

Art. 15. A quota mensal dos socios offe-
cti vos do Centro, será do 10$ sem direito ao
montepio do fundo beneficente, a que se re-
fere a lottra m, do art. 3° o 15$ maximo,
com direito ao auxilio do montepio, sendo
destinada a difforença entro a quota mensal
o o maximo, atO 15$, a contribuição para
o fundo beneficente do montepio.

Paragra.pho. Opportunamento serão or-
ganizadas as tabollas do montepio, de ma-
neira que os socios possam obter pelo que
mais vantagens lhes offerecor ou convior
aos seus interesses.

Art. 16. A quota dos socios contribuintes
será do 10$ mensaes, sondo que o producto
das mesmas aiS terá applieação especial para
o fundo beneficente operado do Contro,sendo
opportunamente instituida secção, bem como
as tabellas do auxilios correspondentes,desdo
que este fundo attingir a 500.000.

Art- 17. A quota dos st-cios protegidos
operarios será, do 1$ monsaos o mais até o
maximo de 1$ com direito ao montopio;sendo
que neste ultimo caso o excedente 2$ da con-
tribuição corrente, sõmento poderá ter a.p-
plicação para o fim bonoficente do montepio
e nas mesmas condições a qtse BQ refere o
art. 15, o montepio dos socios ()electivos.

Art. 18. A quota do montepio para os opo-
rarios protegidos e para os effectivos, com
direito a montepio, será elevada ao dobro,
caso o interessado não estiver acclimataslo
o não tiver residido na Capital Federal, por
prazo menor do tro3 annos.

Art. 19. Serão considerados ocios romidos
e ssosarão do todas as prorogativas de socios
effeetivos, indepondontemente das que lhe
concederom os presentes estatutos, os socios
effectivos que pagarem 1:200$ do uma sO vez
e os contribuintes que pagarem as 10 amnui-
dados do que trata a lottra do art. 16.

Art. 20. Os socos offectivos entrarão no
goso da effectividado dos direitos de socio
logo que tenham pago a primeira mensali-
dade, o os que devendo pagar joia tenham
effoctuado a sua entrada.

Art. 21. A effectividado dos direitos de
sacio será suspensa, salvo caso de força
maior ou ausencia, dovidamento justificada,
aos que deixarem do pagar a quota ou a
joia a que são obrigados durante o prazo de
tres rnezos, perdendo o socio todos os paga-
mentos com que tiver entrado até a sus-
ponsãO dos mesmos, e sondo eliminai° do
registro dos socios, prévio asiso do thosou-
reiro ao interessado o decisão posterior da
directoria, tomada na mais proxima reunião
da mesma depois daquello aviso.

Art. 22. Satisfeito o debito será restituida
a offeetividade ao socio que a tiver passado
pela fOrma indicada no artigo acima.

Art. 23. Si devido a enfermidade, idade
avançada ou outra qualquer causa re-
levante, qualquer socio effectivo que se
tenha distinguido na carreira profissional,
não puder continuar a obter, pela profissão,
remuneração sun/ciente, o conselho e a di-
rectoria em reunião plenaria, precedendo 	 d) accoitar o arbitramento do centropasocer commissão nomeada de proposito, quando tiver litigios ou questões entre se-
poderão conceder a remissão gratuita das cios do centro de qualquer classe, nomeais
parcollas ds, çontribuição ainda devidas por do-se para esto fim uma COMMISÃO espocia
tal socio.	 tomada entro a directoria, o consol/so o o

meios effoctivos som cargos e composta do
seis membros o mais presidonto;

e) accoitar nas SUI-3 officinas os opera-
rios diplomados e sodas protegidos do centro,
do preforoncia aos não diplomados o não
afiliados, o não amoitar nas suas obras
operarlos despedidos do outras °Moinas de
associados do centro, salvo caso de apresen-
tação do attestado do abonamento do con-
ducta;

f) recusar a sua firma em documentos
officiaes com o fim do auxiliar pessoas es-
tranhas á profissão ou não autorizadas a
exercel-a.

Art. 28. São direitos dos socios correspon-
dentes, do passagemn no Rio de Janeiro, 03
que constam da letra a, b, c, d, f, g, h o i
do art. 25.

Art. 29. São deveres dos mesmos, os que
constam das letras a, b, c, do art. 27.

Art. 30. São direitos dos soolos protogi-
dos oporarios:

a) os que constam das loiras a, b, c, d, f,
g. h, i, do art. 25, tendo salas ospociaes para
esses fins.

b ) Sor escolhidos o recommendados
para que constantemente tenham trabalho
do suas respectivas profissões,sendo prefe-
ridos para este fim pelos SOC103 offoctivos do
centro

e) Gozarem do boneficio do montepio,
instituido pelo centro para 03 casos de mor-
te, doença ou iuvalidoz no trabalho.

TITULO III

Da admissão, exclusão, eiiminugo e suspen-
são dos socios

Art. 31. Para a admissão do qualquer
socio, precederá sempre proposta assignada
por um meio effeetivo ou beuemerito, como
principal proponente, o por mais cinco so-
cios como aprosen tan tos.

Paragrasoho unico. Quando se tratar do
admissão do meio correspondente, podo esta
ter como principal proponente, outro socio
tambein corrospondento.

Art. 32. Nessas propostas se mencionará o
nome por extenso do proposto, seus titules,
idade, nacionalidade o residencia.

Art. 33. As propostas organizadas o as-
signadas como fica acima dito serão entre-
gues ou ronsettidas á directoria, que as fará
affixar na sala do centro, por espaço não
menor de 15 dias, antes de submottel-as ã.
deliberação do conselho.

Paragrapho uuico. Quando se tratar do
proposta para se conferir o titulo de socio
benemorito, si cila estiver assignada por
mais do 20 soeios será immodiata,mente su-
jeita a votação.

Art. 34. Vencido o prazo do affixamonto,
as propostas serão tomadas em consideração
o votadas :

Pelo conselho, quando se tratar da admis-
são do socio offectivo, correspondente ou
liOnorario.

Pela assembléa geral, quando se tratar doconferir o titulo do ocio bouumorito.
§ 1. 0 Si algum dos membros presentes,

com direito do voto, tiver observado a fazer
contra proposta, terá o direito do oxpol-as
si merecer do mais amplas informações,
terá direito de pedir o adiamento da votação
até que um dos proponentes preste taes in-
formaçõos.

§ 2. 0 As propostas serão votadas por ex-
cruciai° secreto, considerando-se approvadas
semento as que reunirem a seu favor deus
terços poio menos dos votos apurados

§ 3.° O candidato recusado por maioria
do votos, só poderá. sor do novo proposto,
passados pelos monos doze mozes.

5 4. 0 O candidato que, reunindo maioria
do votos, não houver entretanto obtido
dous terços, pelo monos dos votos apurados
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será sujeito a nova votação um moz depois,
e assim soguldamente, ató que obtenha deus
terços ou que caia no caso do paragrapho
precedente.

Art. 35. Dentro de oito dias da approva-
ção da proposta, o 1° secretario ()tildará ao
socio adraittido, communicando-lhe a sua
admissão, o na moam OCca3iii..0 lho enviará
um exemplar dos estatutos.

Art. 36. Serão excluidos do centro:
a) os SIJC108 que por sentonça passada em

julgado houverem sido condemnado3 por
tribunal braziloiro ou estrangeiro, por crime
infamante ;

b) os socios que por sou procedimento pu-
blica) e notorio se tornarem indignos do con-
tinuar a pertencer ao centro.

Art. 37. A exclusão, no caso do paragra-
pho a) do artigo precedente, será feita ex-
alei° polo conselho, ouvida a directoria.

Art. 38. Se á assombléa geral competirá
decretar a exclusão no caso do paragra-
pho b) do art. 28. Para isso se observará o
seguinte processo:

1. 0 Proposta assignada por cinco socam,
pelo menos, articulando os factos, e apre-
sentada ao conselho.

2. a Avisto do presidente ao socio incrimi-
nado, dando-lho conhecimento da pena con-
tra elle proposta e dos factos incriminados,
mas som declarar o nome dos signatarios.

3.° Prazo para o socio incriminado enviar
á assembléa geral sua defesa, ou poraoto
esta se apresentar ou se fazer representar
por outro socio ; osso prazo será do 30 dias
si o sedo residir na Capital Federal ; de 60
dias si residir em qualquer dos Estalos do
Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, Espirito
Santo e Santa Catharina ; de 90 dias si re-
sidir em qualquer outro Estado do Brazil ;'e
de 120 dias si residir no estrangeiro, con-
tado da data da carta do aviso acima refe-
rida, a qual eempro será expedida, regis-
trada polo Correio.

4.* Terminado o prazo, reunir-se-ha a
assembléa geral para tomar conhecimento
da proposta o da defesa, o. som discussão,
votar sobro a mesma proposta, procedendo
á revelia do socio incriminado si elle não
apresentar defesa ou não se fizer repre-
sentar.

5. 0 Sua votação será por eocrutinio se-
creto, o a exclusão só será decretada si nosso
sentido se pronunciarem dous terços, polo
menos, dos votos approvados. No caso con-
trario, será a proposta considerada preju-
dicada.

Art. 39. O sacio excluido, bam como o
eliminado, do accordo com o art. 21, per-
derá todo o direito ás quantias com que hou-
ver contribuido.

Art. 40. O soclo que proce.ler incorrecta-
monte no centro, será advertido pelo presa
dento ou membro presente da directoria ou
do conselho.

a 1.° Si o facto for de gravidado o presi-
dente convo3ara o conselho para dello tomar
conhecimento e esto nomeará dia o hora
para ouvir a explicação do incriminado.

g 2.° Ouvidas essas explicaç5es, ou á re-
velia do incriminado, si este não compare-
cer, o conselho, si assim entender, decretará
a suspensão do socio. por prazo que não
podora ir além d3 15 dias, votando por
escrutinio secreto o decidindo por maioria de
votos.

3.° Si o facto ao dor em assombléa geral,
esta o julgará iminediatamento o podorá,
si assim o entender, decretar a suspensão do
sacio por prazo nunca maior de 30 dias, vo-
tando por oscrutinio secreto e docidindo por
maioria do votos.

Art. 41. As suspensões por atroz° do paga-
mento de que trata o art. 17, o a reintegra-
ção do socio, em seus direitos, serão feitas
6X-officio pelo presidente.

' Art. 42. Sempre que 83 reunir a assem-
bléo, geral a directoria deverá providenciar
do modo qui os SO:fiGS, que então se acharem
suspensos em virtude dos arts. 17 ou 3.
não oojam contados no numero dos que con-
stituirem a assembléa nem nesta se possam
fazer representar ou ser vota loa.

TITULO IV

Do fundo social, receita e dospeza, manie-pio
e caixas beneficentes

Art. 43. O fundo social será formado:
a) por 50% das contribulçaes monsaes dos

assoei idos effoctivo3
b) pelas joias dos futuros 800iO3 °Ilac-

tivos ;
c) pelas joias de laudos de arbitramento

até 10 0/0 da importando das rendas ;
d ) Por 10 °ao do producto dos escri-

torios do engenharia, advogada, cobran-
ças, etc.

e) pela totalidade das romissiics que se
fizerem ;

f) pelos bons moveis o immoveis, biblio-
theca, archivo, collecçõos, museu, titules do
renda que o centro venha a possuir em qual-
quer tempo

g) pelas doações feitas ao cantro;
h) psio saldo da muito annual, depois

do doduzidas as despezas ordinaolas e extra-
ordinarias.

Art. 44. Em qualquer tampo. por decisão
da aaembléa. goras, 03 bons immoveis
poderão ser convertidos em titulos do roa la,
apolices ou titulo do ga.ro.n tia diroct s federal
ou vice-versa.

Art. 45. O fundo social disponivel em
qualquer tempo será convertido em titulo do
renda federal ou municipal, sempre que
as condiçõe3 do mercado o porrnitsirem e
aconselharem, a jaizo da directoria, sondo a
proporção desse emprego do tros quartos do
fundo existente, para compra dos referidos
titulas o o resto colloeado de maneira a
produzir melhor roa Urnont possivol em
conta corrente em qualquer da g instituições
offidaes do credito da Capital Federal.

g 1. 0 O emprego a que se refere o artigo
acima terá logir desde que exista em caixa
quantia superior a 3:000$, depois de att3n-
didas as despezas coorentos do Centro o pre-
vista a d3 mais dou3 MOZ03.

§ 2. 0 Sempre que for possivel e conve-
niente o OuVi 103 a directoria o cons3lho, o
fundo social do Centro deverá ter emprego
em prodios novos o construcçõos compro-
hendidas polo proprio Centro na [Coma a que
se refere a lettra t do art. 30.

Art. 46. A 'aceita annual será consta
tuida

a) 50 Vo das quotas meamos dos socios
offect ivos;

b) rendimentos dos escriptorios (.1) enge-
nharia, advocacia, etc., uma vez deduzido o
pagamento do respsctivo pessoal o os 10 04
das de que tratam as lettras c e d do art. A;

c) juros do conta corront3 ílo fundo Social;
d) juros dos titules do ronda;
c) aluguel do immovois;
t) producto da renda (1 i publica.ç5es do

Centro;
(7) contribuição mongol da quantia dl 100$

a g' uo fica sujeito o 39010 effectivo que requi-
sitar carteiras da directoria para tratar no
Centro dos seus nogocius proft;sionaes, com
direito a animador pela imprensa sou escri-
ptorio no mesmo Centro;

h) rend is eventuaos o donativos feitos em
dinheiro som destino especial.

Art. 47. As despena annuo.os se dividirão
eno ordinarias o extraordinarias.

a 1. 0 Serão deoperts °Minarias
a) os alugueis o ordenados a psgar aos em-

pregados domesticas do Centro;
b) os impostos a pagar;

c) o expediente o a manutenção do Centro;
d) o aagmonto e a manutenção da bibli J-

aleca, o dion3.3s e num sua conservação,
enctdernação, etc., inclusive assigaatura3
do Maus, revistas, etc.;

e) a conservação o aaginonto da m	 ;
f) a consarvaçao e acquisição do utonsi-

ilos, artigos do escriptório o outros sarviços
para o Centro;

g) o asseio o a illaminaçã.o do local do
Centro ;

h) a consorvaaio ordinaria dos inunovois;
I) o finccionamento das aulas, quando

estas sejam installadas;
as) as improse33s do boletim, catologo3,

listas do sacies, rehturios,ute.;
n) as improssaes da serviços tato com o

avisos, circulares, annuncioa, co ivites, re-
cibos, etc. ;

o) as dospozas telegraphioas, telephonio,as
o postoes;

p) os gastos com as confosenola3 o sess5es
publicas ;

q) os venchnentoo do pessoal auxiliar, a
sabor:

Um bibliothocario o encarregado dos mu-
seus ;

Ui socretorio do expediente o archivista
Um ou mais engonhairos ;
Um dolineanto copista ;
Um ou mais advogados ;
Uma cobrador ;
Um continuo.
sondo que os onionados do cobrador, do

angeoheiro o do aavogado, dependerão das
porcentagens com Os mesmos contractadas.

a 2. 0 Serão despozas oxtraordinaria,s:
a) os gagtos dos congressos, exposições o as

publicaa5as referentes aos mesmos ;
b) os melhoramentos quo não forem sim-

ples concertos dos imoloveis ;
c) a publicação do momorias e documento!

faro, do boletim ;
d) a rocopção do confrades notovois o a

participação ona (estojos do caracter pu-
blico.

Art. 43. O fundo do monteph dividir-
se-ha em tro3 caixas com economia indepon-
dento, a sabor: caixa beneficente dos socioa
effeetivos protegidos o caixa especial de au-
xilies a SOCIO3 protegidos do aoeordo com o
que disp5o o art. 16 dos estatutos e caixa
beneficente dos sujos (morados protegidos,
sendo thesoureiro das mesmas o thesoureiro
do Centro, que as administrará do accordo
com os regulamentos o3peciaos que opportu-
namonto serão redigidos.

Art. 49. O fundo da caixa boneficento dos
socios efiactivos compor-so-ha pela contri-
buiçao especial dos associados desta cate-
goria.

Art. 50. O fundo dae caixas beneficentes
dos oporarios protegidos se formará com a
contribuição dos sooios desta categoria a
com a dos socios contribuintes.

Art. 51. Eniquanto os funaos a que Se
referem os arte. 48 o 49 não attingirom rq-
spectivamonte á quantia do 10:000$. na pri-
meira, e 5030$ nas duas outras, os associados
das mesmas não terão direi:o a reclamar
outros boneficios, em caso do invalidez, além
di devolução das quotas com que tiverem
entr tdo

Paragrapho unico. In3tituida o funccio-
nando a caixa especial de auxilios a que ao
referem Os Isrts. 16 o 47 destoa estatutos, os
sooios preogidos terão assim mesmo direito
ás porcontagens qu 3 lhes couberem, do
acama° cota a tobella quo for organizada.

Art. 52. A directoria e o conselho con-
atnatioulnte, quando o julgarem acertado, re-
digirão as tobollts o regulamentos do accordo
com 03 quaes deverão amacio= as caixas
beneficentes do Centro, devendo os mesmos
documentos ser approvados pela assombléa
geral.
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Para.grapho. A iniciativa dos funcciona-
mentos destas caixas compete ao thesou-
miro, que fará sciente á directoria do
acharem-se preenchidos os fins a que se refere
o art. 50. A directoria, ouvido o conselho,
por sualvez consultando á assembléa geral na
forma do art. 51, iniciará por sua vez me-
didas tendentes á definitiva crea.ção do cada
uma das caixas beneficentes do Centro, as
quaos poderão ser organizadas na mesma
occasião ou em épocas ditrerontos umas das,
outras.

TITULO V

Da directoria
Art. 53. Competirá á directoria reunida

em sessão
a) dirigir o administrar o club ;
b) votar as despozas ordinarias ;
c) propor ao conselho a decretação das das-

pezas ordinarim o da extraordina.ria ;
d) autorizar as de,spozas decretadas pelo

conselho ou assemblúa gorai;
e) nomear os empregados do Centro
I) votar medidas geraos e especiaes para

a boa administração o o bom funccionamento
do Centro

g) providenciar sobro a efficaz cobrança
das contribuições

li)  marcar as joias a pagar por quem
pedir parecer no Centro

i) votar a convocação extraordinaria do
conselho ;

j) escolher os titulos de renda em que
deva sor convertido o fundo social em di-
nheiro

h) processar as contas de desp . zas ;
1) executar as decisões da assembléa geral

o do conselho
m) fixar o preço da venda das publicações;
n) preparar os congressos votados pela

aesembléa geral ;
o) autorizar conferencias e sessões publicas

no centro;
p) organizar o rola.torio annual do Centro

para ser presente á discussão e as.signa,tura
do conselho o em seguid s submoStido•
assembléa geral, cornpraliondendo o balanço
o a demonstração da receita o despoza ;

g) organizar o regulamento para o func-
cleno.mento das carteiras para os solos.

Art. 54. Ao presidente competirá:
a) presidir as sessões da directoria o con-

selho, as assombléas geraes, conferencias o
sessões publicas

b) convocar a directoria, o conselho o
assombléa gorai

c) representar nos actos externos a dire-
ctoria, o conselho director e o Club do Enge-
nharia ou nomear a quem represente;

d) superintender todos os trabalhos, sor-
viços o negocios do Club
• e) Velar pela fiel observanda dos esta-

tutos e de decisões da assemblés geral, di-
rectoria o conselho ;

distribuir o serviço dos empregados do
Club ;

g) ordenar as despezas votadas pela diro-.
ctoria„ conselho o assembléa gerai

h) abrir os congressos o exposições vota-
dos pela assembléa geral ;

i) providenciar em todos os casos urgentes
da competencia da directoria ou conselho,
dando-lhas disso conhecimento na primeira
reunião ;

j) domittir os empregados do centro e no-
mear-lhes substituto interina.mento até a
reunião da directoria, que providenciará de-
finitivamente sobre as nomeações

h) representar a direct iria o o conselho
no intorvallo do suas sessões ;

1) assignar a transferencia dos titulos do
renda, as oscripturas de compra e venda de
immoveis, 03 contractos e ajustes que o
Centro houver do fazer, o os cheques do
thesoureiro

m) assignar com o vice-presidente, os se-
cretaries e o thesoureiro, os diplomas do
soem

ri) assignar com o 1° secretario a corres-
pondencia do Centro ou autorizar aquela as-
signatura só pelo 1° secretario nos casos do
simples expediente

o) autorizar as certidões que forem pe-
didas e fixar-lhes as respectivas joias ;

p) entender-se com as autoridades e ad-
ministrações no que interessar ao Centro.

Art. 55. O 1 0 vice-presidente substituirá
o presidenta o o 2 , vice-presidente o 1 0 em
seus impedimentos ou faltas.

Art. 56. Ao 1° secretario competirá
a) preparar a corraspondencia, assignal-a,

com o presidente, ou só, quando esto for
assim decidido.

b) funccionar nossa qualidade nas sessões
da directoria, conselho o assembléa geral

c) dirigir o fiscalizar o serviço do arehivo
o da corrospondencia ;

d) fazer extrahir, verificar e authenticar
as certidões autorizadas pelo presidente ;

e) fazer extra/lir, verificar o authenticar
as cópias de pareceres o laudos para depois
do visadas pelo presidente serem entregues
aos interessados ;

is) fazer aos novos socios admittidos o aos
suspensos, excluidos ou eliminados, as de-
vidas communicações ;

g) assignar os avisos do conferencias o
sessões publicas autorizadas.

Art. 57. Ao 20 secretario competirá
a) substituir o 10 secretario em seus im-

pedimentos o faltas
b) zelar pela boa conservação e guarda do

material do Centro ;
c)dirigir e fiscalizar o serviço da biblio-

lana e sou catalogo, não p irmittindo sob
nenhum pretoxto,a sabida de qualquer livro
ou impresso catalogado na Bibliotheca, salvo
permissão aspeeial da directoria

d) zelar pela boa guarda o entrega da
correspondencia dos socios, ondereçada para
o centro

c) manter em dia o boa ordem, o registro
dos socios o de seus respectivos endereços

S) agradecer em nome do Centro, as ofs
fartas que forem feitas para a sua biblio-
theca

g)fazer o extracto das sessõ 3S do conselho,
assembléa geral, confare.ncies e Sessões pu-
blicas, para serem publicados nos jornaes, o
promover essa publicação

h) fazer expedir a revista o mais im-
pressos do Centro ;

i) lavrar as aatas das sessões da directoria,
conselho e assombléo. gorai

j) facilitar aos socios a consulta diaria dos
jornaes o das diversas publicações periodicas
recebidas polo Centro, as quaes deverão
ficar em exposição franca até soem substi-
tuidos pelos numeres seguintes.

Art. 58. Ao thesoureiro competirá
a) ter sob sua guarda os titules do renda,

escriptura do immovois o livros do eseriptu-
ração ;

b) escriptUrar a receita e despeza e o mo-
vimeato do fundo social

c) extrahir o assignar os recibos de con-
tribuições, remissões, annuidades o mais
rendas o receber as respectivas importancia.s;

d) fazer as deapezas devidamente autori-
zadas

e) ajustar a compra e venda do titules de
immoveis por conta do Centro, segundo as
autorizações da aSsembléa geral, conselho e
directoria

f) organizar os balanços annuaos e de-
monstração de contas da receita, despeza o
fundo social

g) apresentar um balancete mensal á di-
roctoria

h) assignar os cheques sobre as institui-
ções em que estiverem colocados os fundos
sociaes conjuntamonto com o presidente.

Art. 59. O membro da directoria que se
ausentar da Capital Federal, por mais do
quatro mezes soguidos, será considerado de-
missionarioJ

Paragrapho unico. Em suas ausencias por
menos do quatro mezes, os membros da di-
rectoria, serão substituidos	 .

O presidente pelos vice-presidentes na or-
dem de sua classilicaeão,o 1 0 vice-presidente
polo 20, o na falta deste, polo 1 0 secretario,
o 1 0 secretario polo 2° e na . falta deste por
um socio designado pela directoria até ,a
primeira reunião do conselho ; o. 2° secre-
tario o o theseuroiro por socios designados
pelo conselho.

Art. 60. No caso de exoneração expontanea
ou do demissão polo disposto no artigo pre-
cedente ou do morto do qualquer membro da
directoria, o conselho elegerá o substituto,
que completará o tempo do mandato do
exonerado, domittido ou fallecido, mantido
o disposto no art. 41.

Art. 61. A directoria se reunirá ordinaria-
mente uma vez por mez em dia o hora que
fixar, extraordinariamente sempre que o
presidente a convocar.

Paragrapho unico. Reunida em sessão or-
dinaria ou extraordinaria a directoria func.
cionará, o resolverá desde que estiverem
presentes, polo menos tres de seus membros.

Art. 62. Das sessões da directoria, o2° se-
cretario lavrará a competente acta, que, de-
pois de lida e approvada na sessão seguinte,
será assignada pelo presidente.

TITUTO VI

Do conselho
Art. 63. Competirá ao conselho, reunido

em sessão
a) representar o centro
b) votsr as despezas ordinarias e as extra-

ordinarias ;
c)organizar o orçamento o propostas das

dospozas para serem votadas pela assembléa,
geral

d) votar a admissão do socios effectivos,
correspondentes o lionorarios ;

e)fixar o quadro dos empregados do Centro
o seus empregados ;

f) acceitar questões para serem estudadas
pelo Centro, o nomear socios para sobro
cilas formularem parecer, o bem assim os
que deverão auxiliar a directoria na re-
dacção da Revista ;

g) excluir do quadro dos socios aquelles
contra os quaes a assembléa geral decretar
essa pena, e os que se acharem no caso do
art. 35

h) decretar a suspensão da effectividado do
direito do socio o eliminar de conformidade
com o art. 21, os socios que não tenham
cumprido o disposto neste artigo •

i) fixar os dl is o horas, que o dentro deva •
permanecer aberto

) convocar a assombléa geral
h) autorizar a directoria a converter uns

em outros títulos do ronda, o a fazer a con-
versão dos remanoscontes da receita em
titules do renda

1) discutir o votar os pareceres pedidos ao
Centro, laudos de arbitramento e pareceras
sobro qdestõos estudadas polo Centro;

) tomar conhocimento das . momorias
meditas offerocidas o autorizar a sua leitura
em sessão do conselho o a sua publicação
quando as fontes da receita o pormittirem ;

n) culminar o acceitar os pedidos do pa-
receres e do laudos do arbitra.montos ;

o) tomar conhecimento da gerencia da
directoria o providenciar nos casos por esta
trazidos ao seu conhoimento ;

p) nomear as commissões que deverão di-
rigir os congressos, as exposições do jury,
que deva julgar os objectos expostos e orga-
nizar os respectivos regulamentos ;

g) completar-se quando no sou seio se de-
rem vagas ou impedimentos ;
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•r) organizar o regimento interno das
sessões do conselho e assombléa geral.

Art. 64. A bom dos socios para oitos elei-
tos pela assembléo gorai, farão parto do con-
selho diroctor,como membros vitalicios o ex-
traordinarios, os socios que tenham sido
eleitos o exercido o cargo do presidente do
Centro.

Art. 65. O membro do conselho, que se
achar impaido por menos de tros mezes,
deverá disso dar aviso ao conselho.

Paragrapho unico. O membro do conselho.
que deixar do comparecer, som motivo jus-
tifioado, a quatro sessões ordina.rias conse-
cutivas, ou por mais do tres meus conse-
cutivos, ainda que justificada essa aassencia,
será considerado como tendo resignado o
cargo o substituido, do accordo com a lottra
g do art. 62.

•Art. 66. Os S03103 nomeados pelo consollio
para noites servirem exercerão as respe-
ctivas funcções durante o resto do tempo do
mandato do substituido.

•Art. 67. Ao findar o prazo do mandato da
directoria o conselho, este tomará conheci-
monto de relatorio, preparado pela directo-
ria para ser presente á asaembléa geral, ou
discutirá o assignará juntamente com a
directoria.

Art. 68. O consollio se reunirá ordinaria-
mente duas vozes por mez, em dias o horas
cortas que fixar o que deverão sor afilxados
para conhecimento dos socios que desejarem
comparecer a essas sessões; o extraordinaria-
mente quando convocado pela directoria ou
resolvido em sessão do mesmo conselho.

Pa.ragrapho unico. O conselho, reunido á
hora e dia marcados, estará apto para func.
ciona.r o resolver desde que compareçam
polo menos troe membros, inclusivo os da

directo ria. presentes á reunião.
Art. 69. Das sessões do conselho, o 20 se-

cretario lavrará a acta, que, depois do lida
e approavda na sessão seguinte, será assi-
geada pelo presidente.

Art. 70. Para que o conselho possa acom-
panhar a marcha da gestão da directoria, as
actos desta, depois de approvadas, serão
communleadas ao conselho.

Art. 71. Nos casas omissos nos estatutos, o
conselho providenciará até a primeira re-
união da assombléa geral, que então esta-
tuirá definitivamente.

TITULO VII

Da commissaa fiscal'

Art. 72. A commissão fiscal se comporá do
cinco 803103 eleitos annualmonto polo assem-
bl a geral. Na mesma occasião a assembláa
geral elegerá cinco supplen tos para a polia
commissao

Art. 73. Si, apurada a eleição, algum dos
eleitos para a commissão fiscal recusar o
mandato, ou si, durante o mandato, qualquer
dos eleitos resignar'o 'ca,rgo 'mi estiver impe-
dido, o presidente completará a commissão
como supplonte mais votado.
:Art. 74. Approvado polo conselho o rola-
todo do anno social, serão o balanço o conta
presantea ao examo da commissão fiscal a
qualaleverá apresentar á assombléa geral
que houver de tomar conhecimento daquello
relatorio o balanço o sou parecer, sobro o
mesmo balanço e contas.

Art: 75. Para osso exaMe serão' franquea-
dos á CJIOMiSSãO fiscal os livros do escriptu-
ração o da caixa, documentos do receita o
despeza o titulos do proprioaade o renda do
Centro.

Art, 76. A commissão fisc ii terá mais o
direito • de, em qualquer época, durante o
anuo do sou mandato, examinar a caixa o
escripturação do Centro, convocar a assem-
bléa geral, quando vir que o conselho e a
directoria exhorbitam do suas attribuições
no que diz respeito á questão financeira.

TITULO VIII

Da assemblda geral
Art. 77. A ássembléo geral se reunirá em

sessão ordinaria uma vez por anno, no mez
do janeiro, para tomar conhecimento do
rolatorio e balanço do a.nno s3cial o do paro-
cor da commisaão fiscal, discutir e votar esse
parecer, elegendo nova directoria, conselho,
commissão fiscal o seus supplontes o resolver
quaosquer outras matarias que sejam trazi-
das ao seu conhecimento, salvo as restricções
quanto á reforma do estatutos ou dissolução
do Centro.

Art. 78. A assembléa gorai se reunirá em
sessão oxtraordinaria sempre que para isso
for convocada,nos termos dos presentes esta-
tutos, mas nossas reuniões só poderá resolver
sobre o objecto expressamente indicado no
annuncio da sua convocação.

Art. 79. As reuniões da assombléa gorai,
tanto ordinarias como extraordinarias, se-
rão precedidas do annuncios, publicados com
cinco dias, pelo monos, do antecedoncia, em
dous dos jorna,es diodos da Capital Federal
dos de maior circulação.

Art. 80. A assembléa geral convocado
estará apta a funccionor desde que no log
dia o hora marcados nos respectivos aunou-
cios de convocações se acharem reunidos
pelo menos sessenta dos ocios, no gozo de
seus direitos, presentes em pessoa ou por
procu rad 'res.

Art. 81.Si no logar, dia o hora marcados
não comparecer polo menos aquolle numero
de socios, o presidente fará nova convoca-
ção, o então a assembléa poderá funccionar,
qualquer que seja o numero do socios pre-
sentes na gozo do seus direitos.

Art. 82. Quando tratar de reforma do es-
tatuto ou dissolução do Centro s3rá flocos-
sarja a presença ou representação do 75 0/,,
dos socios, pelo menos, em primeira o se
g,unda convocações, sómento podendo tune-
cionar com qualquer numero do mios pas-
santes em torcoira convocação.

Art. 83. A todos Os socio g que ostivororn
no goz) do sons direitos, será licito Nur Sa
representar nas assombléas gomes por pro-
curação passaja a outro soei° en igua.es
condições ; nenhum soclo poderá, porém, re-
presentar mais do cinco.

§ 1.° Ao abrir a sessão o presidente da-it
conhecimento das procurações depositadas, o
si alguma contestação se apresentar contra
a acoeitação do qualquer deltas a assombléa
geral resolverá sob sranamonte.

§ 2. 0 Pelo conhecimento quo tomara assem-
blOa géral das procurações, si nenhuma re-
clamação então se levantar contra qualquer
dellas,e levantada ostaahovendo a assembléa
resolvido a respoito, nenhuma opposiçã) se
poderá mais tarde fazer contra a legalidade
da decisão da mesma assembléa.

§ 3. 0 As procurações deverão sor feitas em
forma legal o depositadas em mão do pre-
sidente da assombléa gorai, até o momento
da abertura da sessão da mesma assembléa.

Art. 84. A mesa da assombléa gorai será
conssituida pelo presidente o 1° o 2° socre-
tarios da directoria o mais dous fiscaes
occa-sião eleitos ou acclamados pela propria
assembléa..

§ 1. 0 Quando se tratar do eleição, ossos
dous flseaes, juntamente com o secretario,
servirão do escrutadores.

§ 2. • A acta da assombléa será lavrada
pelo 20 secretario o assignada por elle, o
pelos presidente, 1° secretario o os dou s fie-
coes, produzindo então todos os seus effei tos.

Art. 85. As votações serão por oscrutinio
secroto, symbolicas e nominles:

a) Por escrutinio secreto para a eleição da
directoria, do conselho o da cornmissão fiscal,
admissão de socios benemeritos o exclusão ou
suspensão de socios;

b) symbolicas, cm todos os outros casos;

c) Nominoes, nos casos em que, devendo
sor symbolicas, dez socios prosontos recta-
mom que sejam nominaes.

Art. 86. Nas votações do qualquer natu-
reza, vencerá a maioria do votos apurados,
salvo no caso do exclusão do socios, nomea-
ção de socios bonameritos e dissolução do
Centro, para o que serão exigidos deus ter-
ços dos votos prasentès.

Art. 87. As eleições para a directoria, o
conselho o a cominissão fiscal serão por es-
cru tinio de lista, com designação do cargo
p ira que cada socio for votado; as apurações
se farão por cargo, segundo os votos para
cada um apurado, sondo suficiente a maioria
relativa; no caso de empato decidirá a sorte.

Art. 88. Apurada a eleição da directoria,
proceder-se-lia a segunda apuração da do con-
selho o depois a da commissã.o fiscal o dos
supplentes desta, para o que deverão as re-
spoctivas listas ser reconhecidas por °ocasião
da chainad s para a eleição em troe urnas se-
paradas.

TITULO

Dol pareceres e laudos do arbitramento
Art. 89. Quando, pelo Governo, á adminis-

tração publica, sociedades, emprezas ou par-
ticulares for solicitado parecer sobre qual-
quer assumpto referente á engenharia ou
industrio, o conselho, examinando o pedido, o
dotirirá, si entenier que dahi não resultará
inconvenientes para o Centro, o si a questão
for de ordem a merecer attonção deste.

Art. 90. Salvo o caso de que o conselho
não tenha resolvido dispensar o pagamento
da joia do parecer solicitado, a directoria
arbitrará esta, o paga, ella nomeará o socio
que terá do dar o parecer.

Art. 91. Mona da joia, quem pedir pare-
cer satisfará as daspeza.s que forem exigidas
para o completo exame da questão.

Art. 92. Essas pareceras, depois do lidos,
discutidos o votados em sessão do conseiho,
serão arcidvados, extrahindo-s delles,cópias
authentica las pelo 1 0 secretario o vividas
polo presidente, para sorom entregues a
quem as houver silicitado; tanto no original
como nas cópias, o presidente fará menção
que os assignará, da usa. ° em que tiverem
sido os pareceres approvados o si a appro-
vação for por unanimidade ou maioria de
votos.

Art. 93. O Centro reserva-se o direito do
publicar os pareceres o laudos em sua Re-
vista.rtA. 94.

Quanto duas partes litigantes ou
em dos sccord i sobro qualquer assumpto podi-
rom arbitramento do Centro, o consolho ex-
aminará a conveniencia do accoitar a posi-
ção do arbitro, e só acochará si ambas as
partes assignarem termos em que expressa-
mente declararem occerar o laudo do Centro
coma sentonoa final na ma.teria cm litigio
ou desaccordo.

Ar. 95. Acceita a missão do arbitro unico,
o conselho fixará a joio do laudo o só o pro-
ferirá depois do paaa essa joia. A joia de-
verá ser paga em partos iguais pelas dum
partes litigantes, quando uma só não se o1To-
ree3r a pagai-a.

Art. 96. Satisfeito a joia, o conselho des-
ignará um socio para examinar o relatar o
assumpto o provar o laudo e fixará uma re-
união especial do mesmo conselho, na qual,
constituindo em tribunal arbitrai, discutira a
assumpto do projecto do laudo, votando O
redigindo o laudo definitivo.

Art. 97. Votado o laudo será esto assi-
gnalo pelos presilonto e 1 0 secretario, com
menção da sessão cru que tiver sido appro-
vado, e si essa approvação fui unanimemente
ou por mai ,ria do votos.

Paragrapho unico. Legalizado assim o
laudo será o original archivado o dello ao
extrahirão cópias para serem entregues aos

-



late:otos dovidornonto astlionticadas pelo
presidente o 1 0 secretario.

Art. 93. Qualquer socio presente poilorri
tomar parte na discussão do laudo ou pare-
ceres, porém só os membros presentes do
conselho pidorão tomar parte na rtespectiva
votação, bem coma o meio que tiver formu-
lado.

Art. 99. Si o conselho entender necassa.rio
mandar rani' vistorias, antes do proferir o
sou laudo as ordenará o nomeará os poritos,
correndo as despozas por conta das partes
li tig antes.

TITULO X
Art. 100.A revista que o Centro vier a pu-

blicar conterá dentro as actos do suas aos-
sãos as que julgar inconvonioatos, pareceres
e laudos omittidos. $ rolatorios e balan-
cotos annuaes, tudo quanto o cons,ilhe julgar
dovor sor publicado, assim corno memosiaos e
noticias que possam interessar á. engenharia,
á. industria, lista do socios, etc.

Art. 101. A rovista será publicada sob a
direcção do conselho.

Art. 102. A revista será enviada gratui-
tamento a todos os soeios na elrectividade do
seus direitos, sendo os restantes exemplares
expostos á venda por namoros avulsos.

Paragrapho unico. O producto da venda
dos numeres avulsos será levado á conta de
receita.

Art. 103. Os sacias que quizerem com-
pletar a sua collecção, Met-o-hão fazer,
pagam lo os numaros que lhes faltarem com
50 o/ de abatimento sobre o preço da venda;
esse pagamento deverá. ser feito no acto da
reclamação.

Art. 101. As memosi s o outros trabalhos
originaes medites, otTerecidos ao centro, se-
rão propriedades (lesto, que poderá fazer
imprimir para expoi-os á. venda, caso os soua
autores não tenham rsservado para si esse
direito.

§ 1. 0 O conselho atteniendo á3 forças da
caixa do Centro o ao valor da.quellas merno-
rias e trabalhos, será, o ¡mico juiz da couve-
nioncia do sua publicação por conta do
Centro.

§ 2. 0 Ficando o prom da venda dessas
memoria.a o trabalhos por parto do Centro,
cada socio tesa direito a len °som dar gra-
tuitamento e com 59 % de abatimento sobre
áquollo preço do venda, parto a parto, e os
~lis que pedir.

§ 3. 0 o producto da venda do cada Ele•
moria ou documento assim impressa por
conta da Centro, será, integralmente levado
á conta da remita até dosinteressal-o das
despozas da respsativa edição; cobertas essas
despozas o producto da venda será do então
em deanto dividido em duas p trtes iguaos,
uma que continuará a sor levada á conta da
receita, outra que caberá ao autor ou será
repartida pelos autores na proporção que o
cOnsolue determinar, attenta á importancia
relativa do esforço do cada um. Essa conta
se fará para cada edição separadsimene.

Art. 105. O Centro publicará, a lista com-
pleta do seus meios o a.nnualmento um bo-
letim indicando as exclusões, oliminações o
accrescimos sobrevindos nessa lista.

Paragrapho unico. O Centro do troa em
troa annos, esses boletins serão fundidos com
a lista para nova public.ição.

Art. 100. O Centro publicará ta,mbom o
catalogo de sua bibliothsco, museu o mos-
triarios o annualniento um boletim indi-
cando os accroscimol sobrovin L03.

Paragrapho urdes . Sompso que for pre-
ciso, esses boletins serão fundidos como cata-
logo para nova publicação.

Art. 107. A directoria poderá enviar gra-
tuitantonto exemplares d quesquer publi-
caçõoa do Centro ás bibliothecas publicas ou
associações, governo, administrações publicas

P redacções do jornaes O revistas nacionns
estrangeiras.

TITULO XI

Das Coe ferencias e sessões publicas
Art. 108. Qualquer sostio ou mesmo pessoa

estranha que desejar fazar urna conferoucia, no
Centro deverá pedir autorização á directoria,
expondo o objecto da conferencia, ficando en-
tendido que esta corro exclusivamente sob a
responsabil t dado da quem a tiver solicitado.

A directoria, examinando o podido, o defe-
rirá, si não vir pisso inconveniente algum, e
de ;ocorri° com o conferente, marcará, dia o
hora.

Art. 109. Além das conferencias do que
trata o artigo procedente, o conselho promo-
verá outras que tombem interessem á enge-
nharia ou á, industrias subro questões gera,es
ou especiaes, que digam respeito ao progresso
do p dz.

Art. 110. Nas conferencias, além da apre-
sentação que o presidente fará do conferente.
só este torá a palavra. O assumpto, porém,
da conferencia poderá ser transformado em
materiapara tuna ou mais S0335eS OnbliCaS do
Centro, si assim resolver o conselho, á vista
do podido do qualquer dos assistentes ou do
proprio; neste caso o presidente marcará dia
e hora para essa ou essas sessões publicas.

Art. 111. Além das soes publicas de
que trata o artigo precedente, o conselho, já
por iniciativa propria, já por indicação de
qualquer socio, promoverá outras em que
sejam tratad is assumptos gera.es ou ospeciaes
de interesso publico, que tenham rolaçao com
a engenharia ou a industrias o tamb3m soa-
s5o; especiaos em honrado hospedes o socios
Mastros.

Art. 112. Nas 303.35.33 publicas nem um
voto será apurado, mas a todos os pre-
sentes será garantida a manifestação franca
de suas opiniões, guardando o decoro o o
respeito para com as opiniões contrarias.

Pa.ragro,pho unico. Si o conselho entender
conveniente apurar dessas reuniões um cri-
teri um, procederá como no caso do parecor
pedido ao Centro, isto é, decidirá, a nomea-
ção do um sacio que em seguida dê parecer,
o qual então será discutido e votado em
sessão do mesmo conselho.

Art. 113. Todo sucio, quer esteja ou não
no goso de seus direitos, assim como qual-
quer pessoa, estranha ao Centro, poderá as-
sistir ás conferencias e sessões publicas
o epeciaes o tornar parto nas discussões.

Das presentes, quer socios ou não, só se
exigirá que cumpram os regulamentos o re-
gimento interno do Centro.

Paragrapho unico. O presidente retirará a
palavra a quem faltar ao cumprimento do
que fica acima estipalado, e si no for atten-
dido levantará em nome do Centro a sessão.

Art. 114. O resumo das conferencias o
discussões havidas em sessões ou a sua in-
tegra, será, publicado na revista ou• em
avulso, quando 8.33i111 o entender o conselho.

TITULO XII

Disposições iransitorias

Art. 115. A directoria o o conselho, do
accordo com os presentes estatutos, ficam
autorizados a redigir o respectivo regula-
mento do Centro.

Art. 116. O cargo do director ou membro
ao conselho ou da commissã,o fiscal, é incom-
pativel com qualquer cargo remunerado do
&Antro.

Art. 117. Emquanto o Centro não dispa-
zor do local apropriado aos escriptosios de
ensenharia e advocacia do mesmo, poderão
estes funccionar nos respectivos escriptorloa
dos titulares, correndo por sua conta todas
as despozas do local, material o auxiliaras
dos respectivos trabalhos.

Art. 118. Do todos os planos, laudos, pa-
receres, orçamentos, ta.bellas, etc., forneci-
dos pelos oscriptorios do Centro, será gua.r-
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dada cópia no areitivo do mesmo, indican-
do-se em catalogo todos os antecedentes e
referencias ao mesmo trabalho.

Art. 119 E' vedado ao Centro empreitar
trabalhos do qualquer natureza, podendo,
entretanto, abrir concurroncia entre os seus
associados, para os que alie tiver de fazer
por conta propria.

Art. 12(1. Para tolos os effeitos dos pre-
sentes estatutos são considerados:

a) architectos, os que tiverem diploma ou
titules protisslonaes que os acreditarem como
taes, quer esses titulos procedam de escolas
nacionaos, quer de estrangeivas, o bem assim
os engenheiros do quaosquer molas que ao
tenham reconhecidamente especializado em
trab lhos de architectura;

I)) constructores,os diplomados pelo Centro,
de amoldo com os respectivos regulamentos,
os que forni habilitados como taes pelas
repartições publicas.

Art. 1 g l. E' vedada ao Centro a incorpo-
ração do emprozas que não se refiram a
quiosques dos fins sociaes o profissionaea,
ruas que caracterizam agulhes.

C apitai Fe levai dos Estados Unidos do Bra-
zil, 4 de outubro do 1904.

DIRECTORIA DO CENTRO DE ARCIIITECTOS E
CONSTRUOTORES, ELEITA EM SESSÃO DE 12
EE OUTUBRO DE 1904

Presidente, Dr. Adolfo Morales do Los
Rios.

l e Vice-Presidente, Dr. Alfredo Burnior.
2° Vice-Prosiconte, Euzobio Pires For-

mira.
1 0 Secretario, Luciano Remy.
20 Secretario, Domingos Gonçalves Gui-

marães.
Thesourelso, Bornardo Bartholomeu Ma-

chado.
Conselho

Dr. João Pinto de Silva Vallo.
Dr. Itaymundo F. da Rocha Frota.
João Martins Forreira.
Antonio Augusto Assumpção.
Joaquim Forreira da Cunha.
J. A. Costa:
Dr. Carlos Lindgr rn.
Manoel da Silva Nono.
Antonio  Marques da Silva.
Dr. Vicente José do Carvalho Junior.
José Ma-ia Pereira Junior.
José Maria do Mattos Caminha.
João Antonio Vieira Lima.
Paulo Vieira de Souza.
Consta.ntino Moreira da Silva.

ANNUNCIOS

lEmpreza Freitas de Navega-
ção a. Vapor

Os Srs. accionistas são convidados a reuni-
rem-se em assembléo. geral no dia 10 de cor-
rente, A 1 hora da tarde, na rua General
Gamam n. 2, 1 0 andar, para reforma de es-
tatutos, augmonto do capital e eleição do
director presidonto, devendo os Srs. accio-
nistas, na forma da lei, depositar as suas
acções no eseriptorio da Empreza.

Rio do Janeiro, 11 do maio do 1004.-0
director gerente, Luis Campos,	 (•

Monco nypothocatio doItrazil
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

03 documentos a que se refere o art. 16 do
decreto u. 164, do 17 do janeiro de 1890.

Rio do Janeiro, 5 do maio de 1904.-J. L.
Modesto Leal, presidente.	 (•
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